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U S T E D V E R A . . . 

En la época actual existe una amplia literatura de carácter científico, saturada de frases 
pseudo-técnicas: finanzas, restricción de gastos, elevación de rendimientos, estabilizaciones, 
utilización alambicada de recursos económicos, consorcios, etc., etc.... y la vida más cara 
que nunca. 

Es que, al fin de cuentas, se reduce todo a malabarismos numéricos. 

Hoy, DIA PRIMERO D E AGOSTO, aparece nuestra colosal 

V E N T A B O T A R A T E 
que es una expresión comercial extraña a frases sonoras y deslumbrantes. Es una realidad 
positiva, plena de oportunidades y verdaderas gangas. Nada de juegos malabares con precios 
que se quiere aparezcan convenientes sin serlo. 

Invitamos a ustedes, lectoras y lectores amables, a que comprueben cómo MINERVA 
habla siempre claro y ofrece en firme. 

Es una ocasión totalmente éxcepcional para adquirir los magníficos calzados de tan 
estupenda MARCA por 

I = R , E 3 C I O S T - A - K T I B A . « J O S 
como nunca se ha conocido en Barcelona. 

Obsequiamos a nuestros clientes con entradas para el Turó. 
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D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarioaia i ni po Cen
óla. Callo Unión, num. 18, princi
pal, d a l l a i y 5 a » (aeonómica) 

PefetiTos 
a . D R . C A K U L L A V Í A S U R I N A R I A S U N I O N , 1 0 S f u 

U I , I f l U O L L L A Rcdtbia Canaletas 13 Da 10 a i y 4 a s 5 pese as econúm ea i otas. 

ReconucimKnca j ipiioaeion. 10 P E S E T A S 

D O C T O R M O R A . PlnM fíe la Jalv-i-^irlart l 

D R . í W O R A ^ r r . ? 
VIAS URINARIAS AVARIOS13, M A T R I L lIMPOTtNCt 

enlcrnicii&ies secretas crónicas D 
n-o.iomca le fi a A Pl. Unlvers'dad. 1 

3 0 « -
VIAS URINARIAS - A r R I Z . RAYOS X 

Cura radical B L E M O R R A G I A CRONICA Ue»- i j | ) r in i ien to cieatlfloo 
Conde del Asal to , 18. Tel i i fúno Í Í 6 2 . A : : Consul ta 9 a 2 y 3 a 10 noebe 

C L J N i C A O K I E N ' 1 A L 
Malea secretos - 606 Saivarsán 914, a S pesetas ipllcaelóo - Impotencia enreda en 
tres 0 cuatro días - Proslatls - Orquitis y demás coniplteaoiones le >a Bieoomgia 
ouraelúD rápida y aegura - \nftnsis sangre, 20 pesetas - Orina, 9 pnsetas - Púa, t pe-
ietaa. etc. 53. San Pablo, U . Todas las consultas y curas. UNA PESETA. 

E L P A P E L D E F U M A R 1 

P o r su e x c e l e n t e ca l idad 
É „ n o admi te competenc ia . 

1 5 C t s l í b r i t o E N T O D A E S P A Ñ A : 

R a d i o t e l e í o n í a 
P R O Q R A M A P A R A H O Y f 

RADIO BARCELONA 
A las 11. Parte meteorológioo pan laa 

Uneas aéreas. 
A laa 12. Parte del B<ír»ieio meteoroló-

Ílco de la Dlpatadón. — Estado y pronóstico 
el tiempo. 

A las 13'30. Emisión de sobremesa: El 
tr.o Iberia alternando eon discos de gra
mola. 

A las IT'30. El sexteto Radio. 
A las 18. Cotizaciones de los mercados 

Intemaolonsles y cambio de «alores. — Cie
rra de Bolsa. 

A las 18'10. El sexteto Badio. 
A las 21. Cotizaciones de monedas y Ta-

lores. — Ultimas noticias. — Cierre dPl Bol-* 
aln de la tarde. 

A las 21'05. La orquesta de la esKción, 
A las 21'45. La señora Olivar Escoté. 
A las. 21'45. La orquesta de la estación. 
A las 22. Parle del servido metM<rol6-

(rieo de la Diputación. — Estado y preTtslóoi 
del tiempo. — Cierre de mercados. 

A las 22'05. El eoneertista de guitarrtl 
Francisco Alonso. 

A las 22'30 La orquesta de la pstsción". 
A las 23. Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 
A las 21. Boletín meteorológico de Cá-í 

talulta. — Pronóstico del tiempo. — Cotiza-
elones de Bolsa de Barcelona. — Crtnlea da 
arte, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa de la canzonetlsta señorita Du-* 

rán: 
" A ea I'apoteoaria-, "Besos fríos", "La 

Elaca del poblé", "El ama del Malpú", "Don 
ilnero". 
Programa del barítono señor Aparloi: 
"La imjflee» Japonesa". "Otello". "Uní 

bailo In maschera", "Hamlet". "El deseo". 
Programa del eaoeionlata an^entbio señor 

Dice!: 
"1 Plegarla I " . "IAraca. eoraaón I " . "Adiós,-

muehachos", "Bario roo". "Cremiscnlo". 
Programa de la orquesta Ondlo-Catalana. 
A las 24. Clere de la pstaci*n. 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I T I V O I L . 1 j 
2 por la ifrandíosa Comnafll» da zarzuela eapañóla de •] 

? T , 11 1 !-* O . - V f ^ V O j 
% ' 4 
T Sábado. 4. - larde & precios noDUiarísiaios: 
£ LA VERBENA OE LA PALOMA y LA D.L SOTO v)£L PARRAL 
T Noebe. acto urimero de EL PAJARO AZUL, por Matías tenet. r 

L O 
por MARCOS KbUUSDU y EMILIO VENDKELI . 

Domloíe, tarde: LA D £ L SOro UttL PAKRAL, por tlaii>usEerret.y + 

DOÑA PRAMCISQUITA t 
por EMll.lU V E N I I K E L I J . $ 

Nncue: O i Q J i L t O , « 

DOÑA FRAMCISQUI7A 
por EMILIU VENt.KEl.l.. S 

Se despacua en contaduría desde mañana, Jaevea i 

•a•:• * ^ f r ^ 'b -t <•<•* i ^^-i-^^"!-»»-Í^K-:":- -i- -:- •:• •:• •:• -:- -:• ••- -:• -:- 3 

T E A T R O B A R C E L O N A 1 
( 0 ^ d a V e " V ; . o 1 6 E N R I Q U E A R E L L A N O | 
Uoy. mié cotes. Tarde, a :scinco v media. • i acomedía briUaiice 

en trea actos, del doctor Céear Iff-e^iaa t---;..- 4» 
V U E L O i ^ U R C í A L * 

El paro de et media ea dos ewdrns •> 

F * o n i " J E J H a j ^ j o r ^ j o * 
cR¿A^0.4 éJB EMBIQUE ARKLLAKO ^ 

Nodie. a lar diez r me<U& - La oreelosa comedia en tres actos de 4» 
Florencio Sánchez * 

353 HNT JF* 'jS(£ I JLm X A. 
I a g¿n-.al c reac ión <te £ NR QUi ARELCAdO X 

r * o rs7 JH JL* F1 o isr o % 
Maüana, laorea. ta>de v noche, EN FAMB.ÍA y PO.i te t i fOUO, •> 

K y r ^ e 5 d e L O S I N V E R T I D O S ^ í ^ " " i 

7 Agosto | R E V U E ESTRENO 
TEATRO COMICO P O C K E R 

m m m ñ 

A V I S O : A n> sar del éxito oio-
c-eu'e de IOÍ tres cuadros de la 
cornpniiiM. v Is .^einuidad de los 
frtinvsdeCntaotÉ-a ¡M» Sk. Ai -
l ElíAS LO» PlU.CrtP. Unta-

ca» K i \ 4 D-aMw «itantaa de 3 » ípe-ttas ceneiaL 1 néjela. - plañía.- se 
había vi-io nn esnecUcn'O de esta magnitud B estos pieciñs. — Hov, a la» 
«ez noche, R í r i o l p t t r t oor •* alTO de los barítonos GAl.lI.Ko 
- - v — , i ; 1 » . " ' , ? " U , . K I U I y los OTaclwiado. artista-i I OttHI Re) 
8EKIYA OIOS SEPPE TRAVEKSO. MAl.CEl.I.O SABAT > P OTiedo. 
J . fcernandez M'art Faná-. v Basteas M»e»tro El em n-'iiie FABBRONI.— 
Uñones de R OOLfciTO laaopr-ao IOSHIKO SEKiYA camaré aancioiie» 
japone-at acompaa»ndo«e al piano ella misma. - Banda en escena. - Fio-

sentaciOn explóndlda — ^recios populares. - Jne»es: jAteoeiOnl 
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j T E A T R O T A L I A 
O R T A S T Z " ™ O R T A S 

por la comoañia qua dirige el Inmenso 

C - A - S I I V C I P I O O R - T A S 
Hoy mlércrles. nacha, m laa dle» y medís 

E L S E Ñ O R A D R I A N E L P R I M O 
o Qué malo as ser bueno 

CKEACIÜN de O R T A S y Z O R R I L L A . 

B u t a c a s a 2 ' 5 0 y 3 * 5 0 p t a s . 
Msfians, Juev.-s. dos obras da eran fueiza cómica. 

T a r d e . ¡ X J s t e d G B O J T t l S S l 

N o c h e . T E L A 
O R T A S 

************** 
e n e l P a r a l e l o O R T A S % 

• * * * * * * * * * * i n * * * * * * * * * * * * tu 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

• M T T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R Í N A y N U E V O 

Hoy. Miércoles colosal programa. 

E L BOSQUE E N L L A M A S , ^ o » o A 4 r i E l l i é -
p o e d e l b a t a l l ó n , P ^ r f o r n i ' S d i «=.1 
j u d í o e r r a n t e 11 ,5^S '10 Un c n e n t o c h i n o 

CAPITOL T COLISEVM 
• • J U E V E S , 2 m m 

U n acon tec imien to en p r e p a r a c i ó n 

p o r LON C H A N E T 

LOIS M O R A N 

O W E N MOORE y 

HENRY B W A L H A L L 

La i n t e r e s a n t í s i m a t r a m a de esta p e l í c u l a 

se d e s a r r o l l a en M a n d a l a y y r ep roduce 

m a r a v i l l o s a m e n t e l a p in to resca v i d a de l 

E x t r e m o O r i e n t e 

SUPERPRODUC'ION: 

M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

| ARISTOCRATICOS SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
* Le, oredliectos de fomtll.it distinguidas 
| ORQUESTAS JOTEfi - TORRENS 
* Hov. miércoles, tarde, a la« « v media y noche, s Isa 9 r medís. 
* Extraordinario proerama: Ul.lIMO DIA de proyección da Is eran-
* diosa pellcala 

I E L C O R C E L D E Q U E R R A 
* par el liittOpido atleta Charle» Jones; y de la huialma coiuudls 
* draiuá.lcs de gran tslio L O C U R A T £ A I R « L 
| magistral Inlernretaclóo de los notables artista» Vlntlola ValU j 
T TolloC^rmlnaitl. - Completará el nroorams la divertida cióla co-
•> mica de eran risa Huyendo del hostoi-ro. T Is slenore d'seada 
+ revista Noticiario Fox. vol- 4 nüm 18. — Mañana, lueves. Insa-
-> oeraMe procram-i de tsriíKNO- ••laoorea robados, p-r Heiene 
•:• GMIwnick » lii.n.th • Kevier; Rara conaorvar al mando, por 
' i ' Alicia Lacke: Por bailar el Charieston. cúraica de grao risa; 

Heportaje OrAfico Vordaguer numero 40. 
^^.».>»»»<.<..>.>»<.^t..i.<.^>^.^i,Hii.<.^.H.»< I ; I I | ' . H ' - 1 

t * * * * * * * * l l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I C A P I T O L C I N E M A 
* PARAIiO DE LA C1XE51ATOQBAFIA 
I O T E ^ Q , ü B S T U S T A S T J N É l 
* • 
| Hoy, MIEKCOLES. ULTIMO DIA deis HERMOSISIMA UEPRISE de 
J IS extra producción de Is marca «HiX», 
• * * * * 
| 

G e n t e d e G u a n t e s 
admirable Intnprutaclón do üLOUOE u bUlE.N v EUMUND LOWE { 
J U V ^ M U O CONT.iAHIAOA. por N'UAL BEERY y Di i COLAS • 
FAIKBASKS(UiJo), esantilm.Piiramount>, - LU.1A DE MIEL, có- J 
mica. — REV STA PARAMOJ.IT. - Mañana JUEVES, KEPUIS K i 

J SELECTA del film Non PlusCltra «MetroGoldwvn». EL CABA- t 

Í LLERO DEL AMOR, .'iiprcma creaciJu de J >HN G1I.BEBT. - i 
Estreno: LA SAKG1E MANO , «Uutio-Ooldwru», por el eminente * 

X tiiglco LOX CHAXKT. - TELKFOXO A. 88. * 
m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
t * 11 * 1*1 v******-. : * * * * * * * * * * * * * * : :••:• :•<••>*** . ***m 

D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a ! 

I A r g e n t i n a : R o p a l : I p i s - P a r k I 
* Hoy. mierecies, monstniosísinin iir< c>ams - Jornada tercera da la 
';' gitaá-.osn nove a du i^iote^aute argumaulo, 
I E L , J U D I O t ¿ R i h : A N T E 
•:• l.a 5eusaclcn.1l «merproducclón, 

E L H E R O E D 2 L B A T A L L O N 
* por el uoiaole actor Monte «me v Myrna i.o». — La extraordiusila T 
f: C a s é m o n o s r¿i^isrdW¿ix0" K o - k ó 
* y l a l á m p a r a d e A l a d i n o ( ¿ S p r a ^ ' * a ^ 

núm. 4'. M nana, juuves in.por- p i \%tfi\f\ O r r ^ n t O 4 
.;. tantísimo nro^rama de estrenos: •—1 J U U I U c r r d l l l c J 
.• cuarta v última jornada — 040 COH LAS tftUSAi por la -Imnatl- 2 
-:• qnlslma Laura La Plante. - E L rfINeTe AU <AZ por K- n Marnard i 

N-ROc O E C = L U L O , J £ v Noüciano FOX. Vol. 4 número 9 4 
¥*****+***•:••: >*<•**** 

m * * * * * * * * * i , t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n 

l M O N U M E N T H I i :: P f l D K O 
I W f l L K V R l f l : : E X C E L S I O R 
•> Hor. mlóicolrs SIEMPRE Los PRO 1 K A M A S MAS ACUED11AÜUS 
* Hapnilica KEPKISE de la traeieomedlada la •Paramoant» 

* por la eminente actriz PULA NEOKI y JAMES HALL. 

, L a s d o s m a d r e s . ^ ^ « e ^ S S ' a ^ i S ? . ^ 
% L o s ú l t i m o s s e g u n d o s , ' ' S ^ K ^ ' é l t 
•• Dh ViiUI - ETQUeiA. nlm mar cOmicu - Magazme Metro 
* revlsu oiiindlai. 
.. Mafta.a lt'EVES I a e>i l l ' , .M>\ UKKm>E «Meiro-lio.dwyn. ios 
4, vanceaodres del lue-<o. uor MAY MAC AVOV r CHARLEd 

KA Y , » l-snuno el oeqjeAo desMe. pío incción «We'r..4».ildwvn» 
•;• cruaclún cuinicsde K A I . ' I , i > A N K . - I séptimo band do nlm del 
-• Ueste amaiicano. por HARUY CAREY « Ail'.NA» y UIKAH. 
9**************t***************-b***** 

y* 
I 
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HOT. T A . I>". I HÜCHB - IRtlmo dia 4e este orf^rama. 
\VA .LAC!-. BfchKY * tU lMUl tU . . A ! ; US en 

H E C L , U X A S S á O B H E : L , A S O L , A 8 
ÍA meior M—at> de 1A temporatta. 

LOiS MOHAN T NUAil íifcf... en 
JuifEMrUO cOMiRA-iiAO*. - CUMIUA T REVI>TA 

MAiANA, JDKVKSr I.DS CUANKI ea LA SANOME MANDA 
l'm incciOri «M tio-tioldwvn». 

C I N E P R I N C E S A 
K . ' S ^ ^ ' S o T C o r a z o n e s i r l a n d e s e s , a S f i S S 
S í S S , , B o & y g u a r d a l o s p e d a z o s . - A m a n e c e r , 
S S S Í Í S B ^ T Í S U G . ^ R e v i s t a P a r a m o a n t - C u a l 
q u i e r a e s rey. S ^ ^ J ^ ' r * V,^ E l h é r o e 
d e l b a t a i i ó n , C e b o p a r a h o m b r e s , g 

C a s é m o n o s , por hicaard Uick 
v otru. 

poi Marie 
reTOst. — 

C I N E S B A R C E L O N A Y A M E R I C A 
Calle de la Lmón. V. Uaiuues del Daeio. 121 

Hoy. ¡a semacioaal pelicula 
£ 1 c a s t i l l o d e l a m u e r t e l e n t a 

y ouaa de grau éxito. 

| C A S I N O S A N S E B A S T I A N | 
Todos los (ti fs de «He» a doce » ti i: •> 

C I N E Ü N L A P L f e Y A ! 
oon aetaeto proclama - Unjue-iUi a noval ^ 

| E N T R A D A , O ' S O p e s e t a s | 
Temper&tura dj>ica eu Barcelona 

o i t v I e I * V I I I s 
AVENIDA PÜElifA UE1. ANOi^L, 11 y 13 

OBQÜESIA K U S . I . L A S . - Preleiencia O-CU - General 0 1 0 
Hoy. mlerco as taide. a las cuati o y media; noche, a tas nneya y media. 
•OTiklAMiw FOX. - TOBILLOS PICAitSCOj . por Madgx Bellamy, 

•«perorodacWVc F4)X. La colosal película de rrandiaeo ftilto -
" V A. H . I E S " T E ! 

yac Emil Jaonins, Lya de Paul y Waruickward. y la cómica ARQU^TEC l O 
Bm SOSlcUAJ. 

8ELECT CINEMA y CINE MUNDIAL 
S A L U E B O H ira ->ALHEKON, Ü 

SELJSI.-1A3 uHgUKS'nNAS 
Hoy: Revista Dibujos, La chica o«l arroyo, cor < olí en Honre, 

al legado tanaoroao. i..,ura L.« Piauie. Hañaua. «.a tierra do; moro 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

G A S I N O S A N S E B A S T I A N 
Hoy. de doce a tres: Aperlüyos y comidas, con la Oiquestlna 

Royai. 
- Da seis a nueva: THE UAN-AN1 an al Salón Braasorlo, 

amenizados por B i a n o Bachicha y profas T. a Rastrat y Molina 
Ue nney* a once: CE.HAS ES LAS TEKKAZAS con la 

Orquestina Royal y C I I M » . 

Ue onoa y aedla a tres C1N EN LA PLAYA con nnero pro-
írama. BEVlsIA PAKIMi -UNIi EL PUE l o DÜL TULIPA1AMK 

or Uarold l..,-».d: uAZA UE UIUA.-UU. por José Nieto 
lie caca y media a tres- n a (IBAN 1EKKAZA del SALON DK 

VISITAS «zuiaicioB' a de bailes da <aaia-ia por las aplaudid -a • MC. 
H A 1 T O N J I ^ ' L S y nnero i roeiaoU de t ngos por la Oriiaaaia 
Blanca Bachicha y Orquestina MeyaL 

Baolaníillo sarvielo de > ate-Bar, y eonclerto an lia terr»»aa. 
•arríelo espacial de gavioiaa y tranriaa. 

i.» mejor temperatura en Barcelona 
Beataorant — (.'arta aalecia y varíala 

Cabíanos a 11 panetas 

f ^ T U R O - P A R K 
Hapléndiios lardlnes. - Sema^ionalea abaccicnes, — £1 meio^ 
nnto par i «rozar del frasco y agradable ambiente durante la 

ealdas noches de reiano. - Hoy. oíche, 

C O N C I E R T O P O R L A B A N D A DB 

C A Z A D O R E S N Ú M E R O I - C A F E 

R E S T A U R A N T G A R B O 

ENTRADA DE PASEO, 50 CÉNTIMOS 

P O R T A C G E I i I - B a r » R e s t a a r a o t 
F;na< da la Escollera (FARO> 

AB1EKTO DIA í NOCHE. - SELECTO RESTA OH A N T I BCOMUUICO 
-:— SERVICIO DE GAVIO'AS —:-

D E P O R T E S 

FROUTOtt PRIHGIPAL PñLñCE 
Hoy. tarde, no hay oanído. — Noche, a 'as 'lea y cunto, icrau parudot 

SAGAKKE'I A y AMOliOl-O contra C I K K v i A y UAKKEKA& 

* 
A S A L T O , 1 2 

D A N C I N Q F A N T Á S T I C O 

D E L A S M I L ^ U N A N O C H E S 

d m o i n m t m d e w u m 
4 0 - V E N T I L A D O R E S - 4 0 \ 

EL L O C A L MAS FUESCO D E BARCELONA 

4 < » - E L E f i i T E S S E N 0 B i m * 4 o 
E X I T O D E L A CELEBKK 

i O R Q U E S T A « P A R E L L A D A -
% I A K O S D E T A S H O C I E tífc .1 A 4 « 

•*»** . t ' ***<H-**»** . ; - . i . «** ' i . ^H{ .»H^»»»»»»»«»<-» - ; -»»»»B 

I R O Y A L C O N C E R J Í 
J M A K U U E S U b'.L. U U n i J t x a i o e 2 
* • 2 

Verdadero snceés de las simoitica« y sneestiyas artistas * 
F l o r de M á l a g a > F iaa M a r c o - M a r i Tess - G a r l i t o s f 
Par i se t t - h s t r e l l i t a - Montes - S a r t i - L A n d r e u | 
Rosa de M a d r i d - F o r n é s - U o m i - M o r e a i l t a - C I r i s | 

i d e a l P o r t e ñ i t a - P i l a r í n - P a q u i t a R o m e a | 
% * 3L,USJ A. | 
| TVT. S O L I D E ; V I L . ^ | 
* Snccés de la gentil bailarina * 
| * L O L I T A G R A N A D O S | 

I Hoy, gran s u c c é s de 3V3C I O S A. | 
á * * * - ^ * * * >• •**>• : •»» •»*********: ' -^ f r»- t '** '»>*» '** , t i**f 

r J , -»- S / . A A A A 
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A P O L O P A L A C E 

G L O R I E T A T A B A R I N 
Todas las ñochas a las diez. 

4 0 A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 
Music-Hall - VarlaMa - Oanzlng 

I>RINCE:SITA - P E P I T A O R I E N T E : 
M A R I A S A L A S - C A R M K N d e E S P A f l A 

# SOSANA SEBASTIAN # MART DE LIS # 
$ /VI A R I A O L . Y M P 1 A * 

Tarda, a las coatrn monos cuaito el mismo asorctlcnlo en el elefanta 

C O N C E R T A P O L O 
Do l a S r media madiuzada. — Original orquestina «PaOÉS» 

UAILE CONriNÜU en la 

F A N T A S T I C A G L O R I E T A Y F O Y E R 
ln»tal ados en el magnifico lardln y tenaza. Esmerado serrlcio. líesairado 

el derecho de admisión 

r » o m r » e y -A . 
POPULAS SALON « TeléL USS-A 

-rtistas - Tanguistas - Dancing da una a cuatro 

Rosita de Oro - Loiita Flores - Mercedes Lambert 
Lisa Dachs - R. Anglada - A. Ester 

ÍK C o n c h i t a D u l c i n e a + 

i c M a n o l i t a C o l l a d o i r 

i r C a r m e n d e T a h a * 
Uebala de precios en Tinos y licores. - Chamoagoes desde 15 ptas. botella 

A - T A - C L A 
85. IWAi<ljUt-..S IJUEKU. H5 

faide. alas 3'507 aoc&e. s las9*3U. ai mejor procrama le rarletée 
O O ARTISTAS. 6 0 

Solré • Marujllla . Nlneft . Lace rilo • NefrlU 

Martínez • Fernanda - Dorsay - Lolin - Soler 
Hermanas ¿erras 

^ 1 X 1 T V E T T A ^ 
F e r n a n d i t a D e l V a l l e 

^ etrr^ieTün,>c,ia E l s á t i r o r o j o 
^ De una a trea v muJla msdmsada. dancing . 
m * * * * i v * \ *'i"i"V ** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

% F O L I E S B E R G E R E 
UCS1C u Al . . . DE PUMEl: OHUKU 

40 BELLISIMAS ARTISTAS. 50 - GRANDES A1RACCIÜNBS 

E N C A R N I T A G I L . 
notable bailarina. 

L O S 6 O S W A L D S 
colosal troupe Inglesa. 

ESMBR.A.ILaü^ G I S 
famosa estrella de la eareido. 

r»4^'»Mi<,»<,.t<.<..t"i.««***«»*»»<.»».i..t*****-t-{--f 

L a s i i D a s o e idí u m m 
De venta en e s t á 

A d m i n i s t r a c i ó n . 

SANTO DE HOY: San Pedro Advlncuta y saasta Fe. E^peraiiza y Carldal. 
Sale el sol a la» y i i ; ta pone a las S'D.—Sale la luna a las 8'3l noche; se pons i las V i l mafima. 

Luna lena a laa 5'31 minutos de la tarde en Ao uarlo. 

" +++• ************** i M * * • W v * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' . ' * * * * " 

iilos le ¡i 
P O R 

Koiiraao íoure 
De venta en esta 

Administración 
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C R O N I C A D I A K I A 
« — • 

E l " N u m a n c i a " h a c i a e l m u n d o 
Seguraoieole cuando aparezcan es

tas lineas el av ión de Frauco y sus 
oompa&eros, el 'Nnn ianc ia ' ' , v o l a r á 
hacia las islas Azores, iniciande la 
vuelta al mundo . A u n cuando no t iayan 
pa r t ido esta madrugada, nuestro co
menta r io no pierde va lor . 

No se t ra ta s ó l o de i r haciendo k i l ó 
metros por etapas. De Cádiz van a las 
Aiores y de las Azores a H a l i f a i , en la 
A m é r i c a del Norte , y do •muí a Nueva 
York . Van, pues, Franco y sus c o m 
p a ñ e r o s a dar la vuel ta t i mando; 

Scro t a m b i á a , y a l comienzo, el salto 
si A t l á n t i c o , t an salto del A t l á n t i c o 

como el que hioieroa los aviadores 
• lemanes del "Bremen" . Basta decir, 
para indicar las dit leultadcs de la e m 
presa, que en las Azores c s ^ n i n m o 
vilizados dos aviadores, Coutney. i n -

frtés, y Parfs, f r a n c é s , que intcntabaa 
a m i s m a r a t a quo Franoo. Aai , F r a n 

co, s i , como todos esperamos, consi
gue real izar su hazafia, h a b r á sido el 
p r i m e r aviador l a t i no que h a b r á l l e 
gado a Nueva York , d i rec to desde E u 

ropa, como f u é el p r imero en l legar 
a Buenos Ai re s . 

Este vuelo es m á s s i m p á t i c o toda 
vía porque ha sido preparado en s i 
lencio, rehuyendo p o p u l a c h e r í a s , a t en 
tos s ó l o a la obra , y a u n en al m e 
mento de p a r t i r Franco y los suyos 
han querido que fuese s i n ru ido y s i n 
ch in -ch in . Esto , cuando parece exis t i r 
una o b s e s i ó n por la popular idad y por 
la p e d a n t e r í a , adquiere u n relieve que 
da m á s va lor al h e r o í s m o de los av i a 
dores, r o d e á n d o l a s de ana cord ia l s i m 
p a t í a . 

Sencillos, tenaces, poniendo el n o m 
bre de "Numancia" a su aparato, en 
recuerdo de iuiuena fragata qne, a m e 
diados del s ig lo X I X , dio l a vuel ta al 
mundo. llenos de fe y ds coraje, F r a n 
co, Gallarza, Ruiz de A l d a y Bada pa r 
ten, o t ra vez hacia el A t l á n t i c o , d i s -
pacalos a vo la r por encima de todas 
las t i e r ras y de todos los mares. 
A c o m p a ñ é m o s l e s - " n el a lma l lena de 
deseo de qne la v i c t o r i a les acompa
ñ e y de que vuelvan a E s p a ñ a sanos 
y t r iunfantes . 

V I D A I U D I C I A L 

A O O I E R C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s para koy 

Sala de lo civil, — Oeste. — iDeMente. 
Don R. Blanchini contra llsoal. 

Succión de lo criminal. — Oeste. — Un 
eral por estafa contra José Carp** 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Juicios, a las diez y media: 
Número 715, por aocidenle del trabajo 

del obrero Santiago Artas contra el patro
no Construcciones Metálicas y otro y Mu-
loa regional. 

A las diuz y tres cuartos: 
Número 80». por reclamación Je salarlos 

del obrero Ramón Trepal y otro contra «1 
patrono Fianclsco Pajfés. 

A laso nce: 
Número 310, por reelamaclón de salartoa 

del obrero Lorenzo Tendero contra el pa
iran u Agencia Artística. 

A las once y eosrto: 
Númaro 814, por reelaaución de aalaiios 

del obrero Olnés Rudrígnes oontra el pa-
trono Hleardo Mignol. 

A las once y media: 
Número 612, por reclamación de 'alarios 

del o berro Luciano Raduá oontra el palro-
DO p. de A. Pulg y A. E. 0. Ibérica de Elec
tricidad. 

A las once y tres cuartos: 
Número "56, por reclamación de salarlos 

del obrero Francisco Jové contri el patro
no Pilar Bolx. 

A las doce: 
Número 757, por reclamación de Balarlos 

del obrero Carlos Milá contra el patrono 
Pilar Bofz. 

Jurados patronos, Barrica. M i l i , Soyol; 
Obreros. Ruiz, Montollu. Goya. 

Vista da c a u s a a 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Robo 
Sección de lo criminal. — Ocupó .•: ban-

fluiilo Ramón Clauscll. que i l 17 de sep

tiembre del a8o último penetró en nna ea-
aa de la calle de la Constitución, apoderán
dose de alhajas y efectos por valor de 180 
pesetas y diez títulos que imporltban 5.000 
pesetas nominales. 

Los títulos fueron recuperados. 
El :V- cal pidió que se impuse, m al pro

cesado tres afios. tres meses y veintiún días 
de presidio correccional. 

Hurto 

Compareció José Mata, que tti un café 
del Paralelo hurló el re lo í y i» cadena • 
Juan PAbregas. • , 

Por ser reincldeolc el ministerio públi
co solicitó la pena de cuairo .ne^s y un dlu 
de arreslo. 

E n los Juzgados 

Diligencias 

Durante la Altlsoa guardia el Juz.^ñdo de 
la Barc.elonela, seeretarla del seAor Pascó, 
instruyó 24 diligencias, habiendo Ingresado 
en ios nniabotos del Palacio de Justicia 
cuatro doL nidos. 

Ayer madana, a las onoe, le recmpUzó el 
del Oeste, secretarla del sefiór Aie^any, a 
roien miñeita, » I» misma hora. íeluvari el 
del distrito del Norte, secretaria d ; ! ¡redor 
Salvá.. 

Denuncia por estafa 

Jesús Guerra ba presentado uil i-denuncia 
por estafa contra un dependiente suyó al 
que entregó un cheque por valor de Í.700 
pesetas y que. después de hacerlo efecti
vo, se ha fugado. 

Suicidio 

Se ha dado cuenta a) Juzgado do que en 
el Pasaje Marimón se suicidó arrojándose 
del balcón del segundo piso a ia cilio 
el Inquilino del mismo Juan Dí iparés , qúc 
contaba 43 años. 

Quedó muerto en el acto. 
Parece que el móvil que le Indujo a lo

mar tal resnliiclón es una enfermedad oró-
nica que padecía. 

Kl Juzgado de guardia se perso.ió en el 
lügar del suceso, ordenando si '.ívanlamíen-
lo del cadáver v su conducelóa-al depósito 
del Hospital Clínico. • 

Un robo 

A Pedro B alfagón, que vive en ta oalle de 
Hontealegre. le sustrajeron do su domici
lio 4.000 pesetas en billetes, 5.000 rn toe-
tálloo y objetos qne valora en otras cien. 

Loa ladronas entraron por un agujero 
practicado en el terrado. 

Notificacióne« y edictos 

El Juzgado de primera InsUnela de la 
Audiencia, secretaria De Mlgjel , t u diotado 
sentencia sobre el Juicio seguido entre don 
Francisco Rocamora y Pl y doa José Mollns 
Parré y otros. 

También ba dictado senlenoU el mismo' 
Juzgado sobre el Juicio seguUta entre doDa 
Felicia Termes Torres y los herederos da 
don Manuel Martin Blasco. 

El mismo Juzgado emplaza a los herede
ros do don Joan Camps Illa p i r . que com
parezcan dentro de seis días. 

El Juzgado municipal de u Lonja saca^ 
subasta para el día 16 de agosto y por w 
precio de 645 peestas. 'ÍÍIT*'>'< muebles de 
nogal, en virtud del Juicio se^ubio entre 
don José Guardia y don José VÍUnova. 

M á s a l t a q u e l a 

E i f f e l 

t o r r e 

Ha sido expuesta por don Juan Soler una 
Iniciativa al sefior Foronda, consistente en 
levantar en la Exposición una torre que 
tendré cien metros más de altura que la 
torre Elffel. 

El edISelo sería mctAlieo y de formas mo
numentales. Tendría unos 400 metros de 
altura por 170 de base, y constaría de va
rios pisos. 

Lo» tres primeros serian destinados * be
teles, el cuarto a un gran teatro, el quinto 
a biblioteca y el último a estación de T. S. H. 

El peso aprorimado <te ta turre serla de 
doce millones de kilogramos y su coste tota! 
de diez y ocho nt'A ••• • de pesetas. 

El (lempo necesario para su conslrocolón 
serla do unos once meses. 

li\ m o n u m e n t o a l a v i a d o r 

D u r a n s e r á i n a u g u r a d o 

e l d í a 7 d e a y o t o 

Terminado el montaje del pedestal de 
piedra labrada, se stá procediendo al de la 
estatua de bronce, obra del escultor Durin, 

3ulen espera terminarla dentro de breve» 
las. 

El monunicuto se baila Instalado en las. sai-
randas de la Exposición qne recaen al puer
to, y en la plazoleta donde estaba ln«Ulado 
el restaurant Miramar, «lando aquéle frente 
a los hangares de la Aeronáutica Naval de! 
muelle del Contradique. 

En el despaobo eflciM del alcalde se reu
nieron la Comisión gestora y el Gomlló pro 
monumento, presididos por el comai liante 
de Marina, seflor Pérez OJeda, y el barón de 
Vlvcr. acordando, en virtud de los Infonnes 
farllitodos por el escultor sefior J )u r án . re
ferentes al estado de Ins obras, ^ue el acto 
de la Inauguración tenga efecto el día 7; 
a las seis y media de la tarde. 

Se Invitará a asistir a la fiesta a don A l 
fonso, al'presiden te del Consejo de ministros, 
ministro de Marina, capitán general do la 
Armada, Jefe superior de la AeronAullca, 
director de ta Aeroníntlca Jfaval. eapitán ge
neral del Departamente de Cartagena. «Ical-
de de Jerez de la Frontera, a la fam'lh del 
heroico aviador y a todas las autoridades 
militares yeMles de esta ciudad. 

En el momento de descubrirse el monu
mento rendirán honores fuerzas de la ma
rinería de la Aeronáutica Naval al nando de 
sus respectivos Jefes y oficiales. 
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U n a s e s i ó n v e r o n i e g a 

be acuerda acceüer a la formación de ia manzana industrial 
solicitada por la casa Sert y modilicar para ello las lineas del 
plano de Ensanche :: Son votadas 200,000 pesetas como 
subvención para la construcción de la Escuela de Náutica en 
la Plaza de Palacio Es concedido a la casa Metzger un 
ascensor para el transporte de viajeros en Montjuich :: El pró

ximo pleno municipal será el lunes 
LA SESION PUBLICA 

He aquí la consabida nota oficiosa: 
** Presidida por el alcalde, seúor barón de 

Vf' r, dió comienza U sesión pública a las 
1 ¿u de la tarde y terminó a las i'SO." 

Despacho oiicial 
DE LAS PASADAS PROCESIO
NES DE CORPUS 

Se aprobó !a inversión de la cantidad de 
15.400 péselas, votada para subTencionar las 
procesiones de Corpus, su octava e iglesias 
parroquiales, arreglo, conservación, condue-
cióo de los gigantes j confección de los sa
pa los de los cwriueiores. 

LOS SERVICIOS DE SOCORRO 
POR RADIO os 

Luego se dió cuenta de un oficio de la 
Unión Radio, S. A., participando que con per
miso de la Dirección general de Telégrafos, 
ha oreado un servicio de S. O. S. de carto-
ter público civil para atender casos de ur-

Íieneia de enfemios graves y personas ex-
raviad.is. La Radio pone a disposición del al

calde dicho «crvfe». 
Acordflse aceptar el ofrecimiento. 

Cambio de escudos 

También se dió cuente de un oficio del 
comandante general de los somatenes arma
dos de Catalufia, dando gracias al alcalde y 
• la Comisión uui.icipai permanente por el 
acuerdo de •• i : : un Lacado de bronce 
con los atributos del instituto para hacer en
trega del mismc a dicha Comandancia pcne-
ral a cambio del qne decora el edificio de la 
misma. 

Sobre la mesa 
A MEJOR VICA 

Pué retirada un dictamen de la sección de 
Ensanche en el que se proponía la modifi
cación de la ordenanza especial para l» edi
ficación privada de las crinas lateraicu de la 
prolongación de la Diagonal en el ttayeoto 
comprendido entro 1» ««Ue de Urgel y «1 
limite del l^nnino municipal 

PARA LOS EMPLEADOS OUK 
NO REGATEAN LOS ESFUER
ZOS CN EL CUMPLIMIENTO 
DEL DEBER 

P M Ó a informe de la Delegación de Per
sonal una moción suBcrita por vario? con
cejales en la que se Interesa se coree da al 
personal enoarsido de la eonfeeción quí re
quiere el alistamiento anual de las arciones 
de recluta durante los meses de febrero y 
Junio una Rraliflr.acl6n que. como reeempen-
sa por el exeeao de trabajo en horas extreor-
olnarias. sirva de eBUmulo en los empl-adoa 
de nuestro Ayuntamiento que no reíratran los 
esfuenoi eu el cumplimiento de ra deber. 

Orden del día 
NO QUEREMOS BARRACAS 

Después se acordó ordenar a los o.iupan-
tes de las barracas situadas al pie do un re
sallo o aeonlilado ras! vertical existente fren
te a la Riera de Magoria, en la montefia de 
Moatjuich, que procedan a desmontarlas en 
evitación de posibles accidentes y que lo jpro-
pio baga el de otra existente encima del indi
cado sitio. 

ES SUPRIMIDA LA CARRETERA 
DE RIBAS, ENTRE LAS CAI LES 
DE CERDEfiA Y LEPANTO 

A continuación se aprobó el proyecto de 
supresión de la carretera de Ribas, entre 
las calles de CerdeOa y Lepante, a todos los 
efectos procedentes y se desestimen fus oposi 
clones formuladas por los hermanos don 
José María y don Ignacio María y doña Ma
ría Teresa Dalraases y Rocabella y por don 
Juan Solsona Yiladomat. 

SOBRANTE DE VIA PUBLICA 
Luego se declaró sobrante de vía pública, 

y por consiguiente de propiedad particular 
de este Municipio, una parcela sita en la 
plaza X. y emplazada en tk manzana que 
forman tal sitio y las calles de Lope «1? ve
la. O, Buenos Aires y Navas do Tolosa, de 
extensión superficial 184 x 91 metros cua
drados. 

SE ACCEDE A LA FORMACION 
SOLICITADA POR LA CASA 
SERT 

Asimismo es aprobado el proyecto relativo 
a la modificación de lineas del plano de En
sanche para la formación de una man zana i n 
dustrial solicilada por don Domingo Sert, 
hoy Sert, S. A., formada por las calks de 
Esproaceda, Pro venza, carretera de Ribas, el 
pasaje proyectado entre la citada fábrica y la 
de oxigeno y la calle de Bofaruji. 

La expresada modificación de alim-aciones 
queda oondieioaada por la existencia de la 
industria en cuestión, por ló que si en cual
quier tiempo dejara de ser destinado a f&-
brlca quedarían ipso fado restablecidas com-
pletamenlc las lineas del plano de Ensan
che. Además se acepta la cesión gratuita de 
terrenos para la apertura de la calle de Pro-
venza, ensanche, ae la carretera de Ribas y. 
formación de un pasaje de ocho metros de la 
titud entre la manzana industrial que se 
concede y la fábrica de oxígeno, el cual ha 
de enlazar la calis de BofaruH con la carre
tera de Ribas, hechas por don Domingo Sert 
y ratificadas por la Sociedad Sert. S. A. Fi
nalmente se desestiman las oposiciones for
muladas al proyecto por don Felipe Cssâ s 
Fcrrer y otros, la Cámara de la Propiedad, 
la Onlón Esportiva Sagrerense y otra por don 
Francisco Vives Pons. 

ES SUPRIMIDA LA PROLONGA
CION DE LA CALLE DE PIQUE, 
ENTRE LA» DE FONTRODONA 
V TAPIOLAS 

A todos los efectos prcoedeatea se aprue
ba al plano relativo al proyecto de supre-
i lóa de la proloagaclóa de la calle da Piqué. 

entre las de Pontrodona y Tapiólas, sin per» 
Juicio de los intereses de don Juan Matct^ 
propietario de las casas números 1 y 2. 

SE ACCEDE A LA PETICION DE 
LA CASA METZCER PARA 
CONSTRUIR UN ASCEMSCR EN 
MONTJUICH QUE TRftftiSPOR 
TE VIAJEROS 

Da oonformidad con lo informado por ¡a 
Dirección general de los servicios técnicos 
se aprueba el proyecto de ascensor Inclinadq 
para el transporte de viajeros en la zona' 
del Palacio Nacional de Montjuich presentada 
por don Edmundo Metzger y WelU. 

Las principales condiciones en que se coa-
cede tal servicio son las siguientes: 

La inspección de las obras y de las insta
laciones mecánicas y eléctricas será ejercida! 
por los funcionarios facultativos que designe 
el Ayuntamiento y el Comité ejecutivo de la 
Exposición de Barcelona. 

flenlro de los In-inl.-i dlfte StedleplM a la 
publicación del "Boletín Oficial" de la pro
vincia del acuerdo de concesión consignari 
el concesionario en la Dcposilaria munii ipal; 
en cnneeplo do 11 mza jiarn responder de 
sus obligaciones, la canlidad de 4.530 pe ac
tas. 

Esta concesión se entenderá otorgada pon 
el plazo de veinticinco afios, contados desda 
la fecha en que la Alcaldía autorice la ex» 
plotacióo, sin perjuicio dé tercero y dejando 
a salvo los derechos particulares. 

El concesionario se obliga a abonar ei die< 
por ciento de los productos brutos al Ayunta-
miente, liquidándose anualmente después da 
establecido el balance. Durante la época en 
que permanezca abierta la Exposición, la re-« 
ferida participación del diez por ciento da 
la recaudación bruta la percibirá directamen
te la Junta do la Exposición en lugar del 
Ayuntamiento, pero liquidándose entonces 
mensualmente. 

La velocidad ds los cochea no podrá ex-« 
ceder do ocho kilómetros por hora (-2'188 
metros por secundo). 

81 Ayuntamiento tendrá el derecho de res-
catar la concesión una vez transcurridos loa 
cinco primeros afios de duración de la mis* 
ma, indemnizando al concesionario. 

Este dictamen fué retirado una ves por
que entonces no se estaba conforme con cler* 
tas condiciones que «e establecían y que aho« 
ra han sido variadas. 

SON VOYAOAS 200.000 PESE
TAS COMO SUBVENCION PARA 
LA CON3TPU3CION DE LA ES
CUELA DE NAUTICA EN LA 
PLAZA DE PALACIO 

En vista de una real orden por la que el 
ministerio de Fomento cede al de Marina 
una parcela situada en el fondo abierto de la' 
plaza de Palacio, Junto al muelle del De
pósito, para construir sobre ella el nuevo 
edificio destinado a Kscucla de Náutica da 
Barcelona, se subvenciona la construccióol 
de dicha Escuela con la cantidad de SOO.000 
pesetas, mediante la estricta condición qua 
los íacuitativos municipales tengan Inter
vención en la construcción de la fachada del 
repelido edificio, al objeto de lograr que 
armonice toda ella con el conjunto de Id 
plaza. 

Al devolver el expediente enviado por la 
dirección de la nierltada Escuela de Náutloa 
se acuerda que se te remitan loa planos sus
critos por los arquitectos municipales dod 
Joaquín Vilaseca y don Adolfo Florensa y ed 
ios que consta el emplazamiento que entienda 
este Ayuntamiento debiera darse a dicha 
Escuela, la sil nación de cloacas en la loca
lidad para desagfle del edificio y el proyeotd 
Je fachada aue armoniza con la urbaniza» 
ción total de la plaza de Palaelo. 

Después se acuerda proceder a la insta-* 
lación provisional de alumbrado en el llamad* 
mercado de melones, establecido a lo larga 
del oasoo de la Industria. 

EL MEJORAMIENTO DE LA 
AVENIDA DE PEDRALBES 

Asimismo es aceptado el presupuesto fb#« 
mulado por el arquitecto-director de Par» 
quos públicos y Arbolado para la terminaclód 
ae la porción superior de la Avenida de Pas 
dralbea. da Importa 1.511'54 pésala*. 
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E L PROXIMO PLENO MUNICI
PAL SERA EL DIA 8 

Finalraenle •< acordó qu« se reúna el 
Ayuntumienlo en pleno el próximo día 8, a 
lae once de la mafiana. 

Otras notas 
SE ADMITEN PROPOSICIONES 

Durante las horas de oficina de ios illas 
laborablea, deede el día de hoy basta el día 
8, a las doce, se admitirán en las oQdnas 
de la Dirección de servlelos administrativos 
de la Exposición de Barcelona (calle de Lé
rida, í ) proposiciones para optar a varios 
eoncursos relativos a dl?Mntas obras oora-
pl^mtn (arlas. 

REGRESO DE UNAS COLONIAS 

Las colonias escolares del Ayuntamiento de 
Barcelona que ban Integrado el primer turno 
terminan ya su temporada yeranlega. 

Las primeras en llegar serin las de Arbu-
«las y Cordedeu. que lo fcfectuarin hoy, a las 
siete da la tarde, y las de Calafell y Pn-mlA. 
m.iriana, a las nueve de la misma. 

La entrega de los colonos a sus respeotl-: 
Tas familias se hará en el Palacio de M l t u 
Artes. 

N O T A S P O L I T I C A S 

•1 premio de la Aaoolaolón de la 
Prensa de Madrid se conceder* 
a Fernando Lozano 

En la Memoria de la Asociación do la 
Prensa, que suscribe el secretarlo, don Eduar 
do Palacio Valdés, figura la slgulrnle pro
posición : 

"Rcabzarla también un aoto de Justicia la 
entidad acordando que el premio de la Vejez 
de este aflo se concediese a don Fernando 
Lozano. Tiene nuestro Ilustre oompafiero 
84 aflos, y en veintiséis que lleva de socio 
presenta una ficha modelo, como au vida, de 
ejemplar austeridad. Le Asociación estuvo 
atenta al homenaje que hace unos meses 
tribitárenle diversas personalidades: pero, 
convencida la directiva de que, aun sin pre
tenderlo sus organizadores, tenia matiz po
lítico, rehuyó sumarse a él, no por desa
fecto a la persona ni por falta de admiración 
a sus méritos, sino porque el reglamento so
cial es tablamente Inflexible al declarar en 
• u primer precepto nue la Asociación de la 
Prensa es una entld.id apolítica en absoluto.n 

EL DILUVIO se asocia al homenaje al fun-
dador de "Las Dominicales", que tr.üto luchó 
por los ideales de libertad. 

"Demófllo"* es uno de los hombres que 
más respeto merecen por su homhija de bien 
y por su adhesión a los Ideales. 

El general Weyler 
Ayer, en el vapor correo de Palma de 

Mallorca, llegó a nuest'fi ciudad el general 
Weyler. que fué recibido en el puerto por 
• I capItAn general, scBor Barrer». 

El genera) Weyler salló horas después pa
ra sus posesiones de San Quintín de Me-
dlona. 

Regresara el Jueves a Barcelona para em
barcar otra vei eon dlreedón a Palma de 
Mallorca. 

Don Ignacio de Rlvero 
6e encuentra en Barcelona, donde le de-

tamos estancia «rata, al cepropletarln del 
"Diario de la Marina'' de la Habana, don José 
Ignacio de Rlvero, 

Actitud plausible 
El ex director general de los Registros 

Í ex diputado a Cortes don Julio Foumler, 
a declinado la aceptación del homenaje que auerlan tributarle elementos de. la provincia 
a Gerona, con mothro d« la toaaguractón de 

la carretera de Portbou a la frontera fran
cesa. 

Traslado 
La Asociación Instruotivs Republloana ha 

quedado Instalada en su nuevo domicilio, 
•alie de Laureano Miró, 76. bajos. 

Felipe Cabanas Ventura 
Ha fallecido en esta ciudad el notable fs-

oritor don Felipe Cabafias Ventura, victima 
de riplda dolencia. 

Felipe CabaQas habla nacido en Badajoz 
el día 19 de septiembre de 1868. Desde 
muy Joven fijó su residencia en Madrid, dis
tinguiéndose por tus trabajos periodísticos 
y literarios. 

En los tiempos de la Regencia era con
siderado como un honor pertenecer a la 
bohemia llleraiia madrllefia, conslltuida por 
loa Innúmeros provincianos que rccahban 
en la corte ansiosos de gloria y de presti
gio. Los mejores, los mAs aptos para la 
lucha, apartáronse de la bohemia e 'hicieron 
de tus alloiones un medio noble J vida. 

.Entre éstos flguró Felipe Caballus. «sta-
dioso, abierto de carácter, honrado y leal, 
hizo sus primeraa armas en el teatro es
trenando su primera obra ("La Trini") con 
múalea del maestro Alba, eon éxito excelea-
le, y después "El hombre nuevo", "Los 
redentores", "Callar es bucnU", "Camino 
adelante" y otras más. 

Sus aüeionea taurinas ae mosU iron en 
varios periódicos, acreditando pronto su seu
dónimo do "Primores" en la Prensi diaria, 
fundando un semanario taurino y esorlMen-
do un excelente libro de biografías de tore
ros y do anécdotas ("Alma torera"} que 
consolidó au nombre como revistero y bió
grafo taurino. 

Sus últimos aflos estuvo consagrado al 
libro. Publicó Innumerables, unos con su 
nombre y otros con diferentes seuilAnimos, 
casi todos ellos editados por la importante 
casa editorial donde trabajaba asiduamente. 

Entre su labor literaria Jeocuulla ;*L> 
Bohemia", recuerdos y cuadros de su Ju
ventud, de del observación y hondo rstu-
dlo. 

También descolló como poeta fáoil e Ins
pirado. Sus poesías llenarían un buen volu
men, pero Felipe Cabafias. que tenia enlre 
sus más bellas cualidades ta modestia exce
siva, no daba la menor importancia a sus 
"versos", como él los llamaba. Muchas re
vistas se honraban publicándolos y en Mt 
Antologías flguran algunos muy apreelables. 

Ha dejado Inéditas las siguientes .ibras 
teatrales: 

"La Pairo", "El cuarto y el quinto", 
"Chanchullo uiunlclpal", "Aulómalis de 
carne". "Las cruces del cam'.ao" y "El ho
róscopo". 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Solución de un conflicto 
Los obreros de la CompaQia Oencral de 

Autobuses, a consecuencia del despido de 
dos de tus compafteros, estaban decididos 
a Ir a la huelga a partir de ayer, a cuyo 
efecto tenían ya presentado el correspon
diente oficio eon el plazo que séllala la ley. 

Para procurar evitar el conflicto el tefior 
Mllans del Bosoh propuso como amigable 
componedor al tafior Foronda, proposición 
que fué aceptada por loa partes litigantes. 

Tras un detenido estudio del asunto, el 
sefior Foronda propuso una solución, que 
fué aceptada por la Empresa de autobuses 
y obtuvo la conformidad de los obreros en 
el mitin que celebraron en el domicilio de 
loa Sindicatos Ubres en el Centro de De
pendientes. 

Consiste la solución en abonar a los obre
ros despedidos seis mensualidades y pro
porcionarles, además, una colococló^. 

Olausuraa 
Por orden gubernativa han sido clausu

radas la Agencia da colocación de sirvientes 
que en la calle del Arco de San Agustín 
tiene establecida Teresa Oarrlgosa, por ejer
cer la Industria fuera de las condiciones 
reglamentarias y no practicar los informes 
debidos, y la oaaa de dormir que en la 
calle del Mediodía tiene Joaquín Collado, 
por albergar gente maleante • impedir que 
los agentes de la autoridad practiquen las 
Informaciones neoeaarlas para la práctica de 
un servicio, 

C r ó n i c a d e P e r p i ñ á n 

En Estagell el auto que presta servicio a 
Padero y a otros pueblos, después de una 
explosión del motor, se prendió fuego; por 
fortuna, pasajeros y equipajes fueron sal
vados. 

— El espafiol Castells, victima de un ac
cidente, tiene el brazo izquierdo muy grave. 

— Mueren bastantes niflos a consecuen
cia del calor. Se recomienda a las madre» 
mucha atención en los alimentas y ilmpisza. 

— La afluencia de extranjeros es cada dia 
más numerosa en los confortables hoteles 
de estos Pirineos Orientales, sr.bre todo en 
«I grandioso Casino do Csnel de Pbge. 

Perplfian va siendo un gran centro de 
turismo. Sus frondosos y frescos bosques 
prestan sombra y placer a los visitantes an
siosos de admirar la verde llanura del Ro-
sellón, tan rica en frutas, hortalizas y v i 
nos, 

— Be va aproximando la vendimia y l í 
mayor parle de grandes collas ya están or
ganizadas. 

— El programa de las fiestas de Arlesp-
Teeb es el siguiente: "La farándola", "Bail 
de loa oufadas", "Liaban de laula", "Jlall 
de laa bugaderas", etc.; grandes conciertos, 
pasacalles y bailes durante las Hcatif.. 

— El "Boletín de la Cámara Oficial del 
Comercio espafiol en Paris" publica el per
miso da importarse trigo extranjero pagan
do 14 pesetas oro. Un decreto levanti fs jiro-
hlbtclón sobre pequeños relojes, "n virtud 
del acuerdo comercial franco-suizo de 11 de 
ma>zo último. 

— En el Centro Mutuailsta Eip.iüol do 
lo» Pirineos Orientales §e ha celebrado la 
segunda reunión general de sección en la 
que se acordó el aumento do cuota mensual 
para poder hacer frente a los socorros de 

los tocios y sus familias. Asimismo «e 
acordó poner en estudio el derecho a la c i 
rugía. 

— Suscripciones y anuncios para EL L I -
LUVIO (Crónica de Perplfián), rué des Cul-
rasslérs, 12, Perpifián. 

— Un formidable Incendio se h i decla
rado «n el Petit Bazar Parisién, prendién
dose fuego la sección de bengalas y pe
tardos, no habiéndose iustifleudo la causa,. 
El dueflo tuvo que ser bajado por el balcón. 
Los tótanos tuvieron que inundarse para 
extinguir el formidable incendio. 

— En Porlvendre» se celebró la fiesta 
mutuailsta do la Sociedad francesa LTJr.lón, 
en la que hizo uso de la palabra el vice
presidente, tefior Hcnrl, de la sucursal del 
Centro Espafiol de los Pirineos Oriéntale'!. 

— El amable y distinguido ex prefecto' 
del deparlamento, en el que dejó muchas 
simpatías y recuerdos grato», señor darles, 
con t u esposa han pasado algunos momen
tos entre los antiguos amigos de Perpifián. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
» ".¿i :vír¿ •. . . i : . . . . . 

Ha aido detenido por los muzos de escua
dra de Caslelltersol Ramón Font Capdevili. 
autor de la sustracción de 400 pesetas del 
Interior de un carro, de las cuales han sido 
recuperadas 117 de las 300 que, según de
claro, entregó a su hermano José, el cual 
ha sido detenido también. 

— La del puesto de Hospltalet noticiosa 
de que «n la cárcel de San Fcliu de Llobre-
gat estaba preso Aurelio Díaz Carrasco por 
hurto de aves de corral, en rnilón do su aman
te Andrea Barloque. presa también, le visi
taba Joaquín Lucas Jiménez, se procedió a 
su detención por suponérsele complicado eri 
dichos robot, y, al ponerse a la negativa^ 
practicaron un registro en su domicilio, en
contrando varias c&rtas en las que se hablaba 
de los referidos robos, y como en algunas de 
ellas sa nombraba a las mujeres Rafaela Ara
gonés Martínez y Josefa Rolg Lázaro, com
pradoras do las gallinas robadas, si ser Inte
rrogadas Incurrieron en muchos contradlc-
clonea, por lo que, en onlón del referido sa
jelo, fueron pucslas a disposición del Juz
gado, 
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N a c i o n a l i s m o e h i s p a n i s m o 

U n nuevo l i b r o de " A n d r e n i o " : do-
l ic ioso man ja r e sp i r i t ua l . Don Eduar 
do O Aniel de B a q u o i j ( " A n d r e n i o ' ) es 
e l maestro por antonomasia, maestro 
de per iodis tas , de ensayistas, de c r l -
t ioo$, u« y ecuaniinidfei de j u i 
c i o , de senU.io c o m ú n y de n u d á d a -
n l a . Pocos, m u y poco* tan m»-rftc«'do-
res como él de ese amable y n o b i l i a -
x i o ca l i f ica t ivo, prodigado de tan ex-
Tcaiva raanefa, al baca !un t u n . gu« 
se h a desvalorizado. 

1 a^la un H^^a la l i son je ra sa lu ta -
ci<m y s iempre que la oigo recuerdo 
l a r é p l i c a de " L a g a r t i j o " t qui<>r. le 
j l a m d oompafiero y, p a r o d i á n d o l e , d i -
•gn para m i y a iguaa v « para el a g i a -
dador : ¿ U a e s t r o de q u é ? [Como no 
« e a 6n el manejo do este b á r l u l o ! 

El maestro "Vudren-o" lia r e c o p í -
Jado en un vo lumen conferencias da-
í'..í* a q u í y a l l á y fulletoues publicados 
en A m é r i c a y en E s p a ñ a . Es u n » < o-
l e e c i ó a do ocho ensayos que pueden 
« e r c laoi f lca los por mate r ias : «-n p o 
l í t i c o s ^ e s t é t i c o s , - . r i t ióos y de h i s t o 
r i a l i te rmria . La d iv i s ión que acabo de 
haoer es u n poco a r b i t r a r i a . Sus d i s -
<Hiisieiones, oom-j 61 mismo dice en 
l a r . : .T ' "« , i . l e l l ^ ios t s ima char la del 
L y c e u m , "no ü e n e n u n fln d i d á c t i c o 
n i l a correspondiente es l rucfura , s i no 
W earAetar móvH y fluido de la con
v e r s a c i ó n , que es un ejercicio de d i 
v a g a c i ó n guiado por la amenidad y 
n o po r el r iRor m e t ó d i c o ' . No smele 
ser o t r a cosa la c r ó n i c a p e r i o d í s t i c a 
y «I ensayo, y no hay pe,rjuiclo mayor 
en que estos escritos sal ten de ano 
a o t ro asunto, se le'-enpan ante un 
recuerdo o ona i m a g i n a c i ó n , como el 
pascante se Intien-j en los lugares de- • 
1o- to«ns pornne. nc tvsnm jornada se
ñ a l a d a que hacer, como el v ia jero que 
va a lo suyo. K1 s o n d o a Violante , 
todo p r ó l o g o , t i c n t su raz^n de ser. 
A a i vemos «ronos p o l í t i c o s en ensayos 
l i t e r a r i o s y una f e l i c í s i m a e v o r a c i ó n 
d e l nadre t.as Hasas. que enmplc la su 
pensamiento sobre el h i spano . imer i -
é T n i s m o pn el t ra tado ' I . a l ec in ra de 
l a His tor ia" - Con é s t a s salvedades 
mantenemos -ta c l a s l f i cac lóa . 

F n lo po l í t i co i u r l i i fmos el p r imer 
ier. :«vo. el m í e .eir\-e de t í t u l o al l i b r o : 
"Xnciona ' . ismo e h ispanismo" . En n i n 
guna rrtra mater ia f s n visibles la sa
l a c i d a d , la sc ren ida i y el buen sen t i 
do de Baquero . H a / que sal i r de flo

reos r e t ó r i c o s , l a madre pa t r i a , las 
hijas emancipadas, el e s l r c o h a . n i c n í o 
de laxos y el apotegma "nuestro per-
veni r e>lá en A m é r i c a " , para hacer a l 
go p r á c t i c o . ¿ Q u é s^ puede hacer? 
Sobre que esa r e t ó r i c a fué ya algo 
p r á c t i c o , só lo es dable real izar lo que 

A ñ ó r e n l o " propone y que, no siendo 
mucho, no es í l c i l m e t i t e real izafr ía en 
lo que a los e s p a ñ o ' e s en A m é r i c a 
avecindados, no iMSionalixados, hace 
referencia, f 'gar te . V a s e e n r e í s s y 
Blanco Kombona '"-ueñan con ' i ' i a Ee-
á c r a c t ó n o Liga de las naciuni-s h i s 
panas del Centro y del Sur de A m é r i c a 
para res i s t i r a los Estados Cuidos 

ilel Norie, Un s u e ñ o os el generoso 
ideal . Otro m á s i r real izable t o d a v í a 
el del imper io e s p a ñ o l , el de la Es -
paf ía grande. 

No hay m á s que conservar el "pa
l a d i ó n " del hispanoamericanismo, la 
lengua' e s p a ñ o l a y mantener a sn 
sombra, esa f ra ternidad que tves ha
ce tcaer como e s p a ñ o l e s a q u í nacidos 
a Ghira ldu, a Blanco Fombona y a 
todos los hispanuame.richr.os que a 
Espafla se v i e a m a v i v i r . Y lo que d i 
ce en el ñ l t i m o ensayo, en el po l f l i co 
por esencia " E l colapso Je la o p i n i ó n 
l ibe ra l en E s p a ñ a " : 

"Yo no creo en el p a t r i o ' u r n o de la 
gracia , s ino en d pa t r io t i smo de las 
obras ; no en e! que l o espera todo 
del legado h i s t ó r i c o , s ino en el que 
hace m á s honor a ese legado t r a b a 
jando por acrecerlo y cont inuar " lo 
viv idero de é i " . Nuestro problema i n 
t e r i o r y ex te r io r es u n problema de 
capacidad. Para Smscar la huella de 
nuestros deslinos en el mundo y p r l n -
cipalmente on A m é r i c a , la gran crea
c ión e s p a ñ o l a , nuestra mejor ejecu
to r i a h i s t ó r i c a , es menester que nos 
presfntemos con alsro m á s que con un 
p u ñ a d o de pergaminos , que nos pre-
senlemos con capacidad ac lna i y con 
obras." 

"E l colapso de 'a o p i u i ó n Uberal en 
E s p a ñ a " es el tema de la ' confereiieia 
que dió "Andren io" a la juven lud l i 
beral í a J h i s t a ; en el Palece Hnle l . Oí 
'ma conferencia de las muchas que 
se dieron, la que p r o n u a c i ó Ortega y 
Oasset (don Edua rdo) , y le í la de " A n -
dren io" cuando pudo serv;r de ac i ra te : 
•íS hoy una l e r c i ó n hi.strtrica. Lo m m -
prende asf el confereneianls. quien. 

al reproduci r l a d i s e r t a c i ó n , pone es
tas explicativas ra ioaes : 

"Estas palabras so di je ron en 1928 
d i r i g i é n d o s e a una a g r u p a c i ó n l ibe ra l 
m o n á r q u i c a , s. la izquierda l i b e r a l ; 
pero ya despi iós de la experiencia da 
1923 hay que m i r a r como p r e t é r i t a s 
cosas que eoionces a ú n p a r e c í a n p o 
sibles y conciliables, y el l ibera l i smo 
no puede ya l lar en a c o m o d a m i e n t o » 
ni en Irassaesiones h i s t ó r i c a s . ' ' 

Ensayo de subido va lor e s t é t i c o es 
el t i tu lado ' P i ^ m a l i ó n n d secreto 
de las Ar tes" . Hay en él ua arrebato 
helenista, una vehemencia compara
ble a la de Re".^,) a; exaltar la e i v i U . 
zac ión de la Grecia c l á s i c a . Hay una 
evocac ión encantadora del m i t o de 
Pig tna l íón . n| de 'as "Metamorfos is ' de 
Ovidio. Y una a p l i c a c i ó n do su m o r a 
leja a las fearteiicias deshumanizado-
ras del Ar i e . Es todo un tratado ñ l o -
só l lco . 

Copio ú n i c a m e n t e estas deduccio
nes del m i t o griego de P i ^ m a l i ó n y 
Ca la tea : 

" E l arte es obra de amor y s e r v i 
cio de amor, la exp l i cac ión del s i t e 
b i l idad . Nadie llega a ser ar t i s ta por 
puro in te lec tual ismo. por saber o por 
entendimieato. Por '.o mismo que el 
arte es amor, I a e s p l i c a c i ó a ('el ar te 
como un juego es una e x p l i c a c i ó n 
muv l imi tada e in fe r io r . " 

Evangelio e s t é t i c o es. en m i o p i 
n ión , este n iag ' s t ra l y bolUsimo e n 
sayo. 

Compendio de h is to r ia l i t e ra r i a , sa
bio, l indo y út i l es el t i t u l ado "La l i 
t e ra tura cspauola c o n t e m p o r á n e a " , a l 
que puede adicionarse, p i r q u e lo c o m 
pleta. " L a prosa pe r i i -d í s t i ca y el e n 
sayo". 

Como el cuadro es r á p i d o no es 
censurable, s í lamentable, que fa l ten 
en él algunas fisru.-as. Echo de menos 
entre I03 cult ivadores d» los e s t u d i o » 
de e r u d i c i ó n h i s t ó r i c a a Delei to Pe-
ñ u e l a . el autor de "La I r i s l e i a en la 
l i t e r a t u r a c o n ' e m p o r á n é a " , de inves
tigaciones muy estimables acerca de 
los emigrados durante el siglo X I X j 
de un l ib ro notable aceres de F e r n a n 
do V I I en ValsnMa. A la c i r cuns tan 
cia de haberse publicado antes el e n 
sayo de " A n d r e n í o " que el Ifbro ds 
KmiUano Jos " L a exped ic ión de U r -
s ú a al Dorado y le. r e b e l i ó n de L o p » 
de Apu i r r e " , a t r ibuyo su o m i s i ó n . Más 
inexplicable, y por esto m á s de l a 
mentar es .j'.ie deje de i n c l u i r e n l r » 
los autores do comedins en verso a 
Fernando L ó p e z M a r t í n autor ds 
"Blasco Jimeyio", de " E l r e b a ñ o " y d» 

H O Y " V I S I T J S X J S T B I D 

y se benef ic iará de las m a c h í s i m a s ocasiones que estos Almacenes 
ofrecen en ropas, confecciones y una infinidad de a r t í cu los corrientes 

A P R E C I O S V E R D A D E R A M E N T E I R R I S O R I O S 

I B - A - J - A . S 

v e s n o o s E S T A M P A D O 

Con motivo de las actuales 

En dos días 
se han ven
dido nás de 

POR F D í D E T E M P O R A D A 

5 . 0 0 0 
fANTA IA para señora, 
al inverosímil precio de 2 ' 4 5 Ptas. | 
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' L o s v i l lanos .'.e Olmedo", superior a 
Villaespesa en este gónero y no i n 
fe r io r a los m á s renombrados. Echo 
t a m b i é n de monos entre lus lírico:- y 
los novelistas a E m i l i o Carrcre, «uo 
r e f r í e mucho sus guisos, poro tiene 
algunos bien a o n d i m e n t a d o í , de los 
que. por lo gustosos, l iaren chupar
se los dedos al que los saburra. Y en
t re los novelistas no veo ci la ' los a 
J o s é Mas, a Juan A g u i l a r Catena, a 
Moreno V i l l a , a R a m í r e z Angel t a m 
b i é n poe ta ) , a Bruno , a A n l o n í u Es 
pina, a V a l e n t í n A n d r é s Aharez , a 
Mar io Verdaguer y a Antonio Robles. 
V que no es desestima lo prueban los 
elogios que de algunos de los eilados 
ha hecho "Andren io" . 

Por no ser clasiflcable omite un 
nombre : el de Ju l io Camba, a quien 
se m o s t r ó el maestro muy al lcionai io 
a l c r i t i ca r "Sobre casi todo" y "Sobre 
casi nada", ios ú l t i m o s l ibros del Jo
ven humor i s t a . 

Perdone el sefior Baquero que me 
haya permi t ido garrapatear estas 
•pos t i l l a s en las m á r g e n e s de su ex-
oelente eas iyo-apolog ia l i t c r u r i a del 
s ig lo X I X , recuerdo g r a t í s i m o del gran 
O a l d ó s • imponderable por las c o n 
cisas, agudas, sabias b i o g r a f í a s y c r í 
t icas (te Blasco fbáfiez, Tos de la ge
n e r a c i ó n del 91 , Pó roz de Avala y R i 
cardo L e ó n . 

Nada, con abundar lo bueno, como 
l o que de Unamuno escribe. "Atrae en 
el extranjero — dice — como un cua
dro del Greco". Y nAade: 

"Así como el p in to r cretense, t r a f -
plantado a Toledo, sorprende la l l a 
m a m í s t i c a del a lma castellana, l ' n a -
muno, este rasco de Bi lbao avecinda
do en Salamanca, a cuya h i s t ó r i c a 
Universidad, muy d e c a í d a , dieron lus
t re como profesores él y el pennl iMa 
Dorado Montero , es profundamente 
castellano en el sabor del lenguaje y 
cu el corte y modo del pensamiento. 
Dnamuno recuerda a lus protestanles 
eapafiules por el e s p í r i t u e v a n g é l i c o , 
pero t a m b i é n a los ml s l ioo t por el 
fuego espi r i tua l , por la a u s l e r ' i a d y 
la p r e o c u p a c i ó n de la mnerte . E? un 
mfsl ieo de una é p o c a en que la fe se 
ha vuel to un sent imiento de museo y 
un gesto l i t e r a r io . " 

Son t a m b i é n sobresalientes las b i o 
g r a f í a s c r í t i c a s de Blasco Ibáfiez, Be-
navente y Valle Inclf tn . "el l i t e ra to 
que mejor escribe en Kspaf iá" , 

Todo es s ó l i d o y ág i l , sustancioso 
y exquisi to en este l i b ro . Muchas de 
sus divagaciones (al tratado de "ee-
nectute", el recuerdo de las polacas 
del siglo X V I I I . la p e t i c i ó n de un gra
no del e s p í r i t u a n a c r e ó n t i o j ) en la 
d i s e r t a c i ó n "Grandeva y decadencia 
de la ora tor ia* me agradan s ingular 
mente hasta e m b e í e s a r m p . 

ROBERTO CASTROVIDO. 

A B E L V E L I L L f l 
ABOGADO 

Ha astatinciao so dupacho «o la 

Ca t e i l B C o l d n , n.0 2 . 2 . ' L * 
¡entre Ramba? PiazaRsai 

I 

L a v i d a d e l t r a b a i o 

El Comité paritario de loa chó-
fers 

Francisco Villalonga. ex presidente del 
Sindicato libre de ohófers, nos dice que, 
habiéndose creado «1 Comité paritario de 
los cliófers, es de desear que patronos y 
obreros que lo integran, prescindiendo de 
resquemores, procuren hacer algo priotleo 
y positivo. 

Añade que con un poco de voluntad por 
ambas partes se evitarán eonlrsrledadrs j 
se bar& mucho y bueno. 

Loa patronos panadero* 

En contestación a la solicitud dirigida por 
la Asociaeién de patronos panaderos de san 
Honorato a la Delcgacién local del Consejo 
del Trabajo de que sesn convocadas todas 
las represenlaolones patronales y obreras 
de la panadería al objeto de discutir las 
bases de trabajo presentadas por dicha 
Asociación, se ha recibido en la secretarla 
de la misma un comunicado de la ds aque
lla Delegación ootifloendo que se ha dis
puesto dar cuenta al pleno de los expresa
dos documentos. 

Comité paritario de cafés, ba
res, csrveoerias, etc. y cocine
ros 

Está siendo objeto de estudio por parte 
de iste Comité la reglamentación del tra
bajo del cocinero, aprendiz y ayudnnto o 
similar de cocina, habiéndose ocupado larga 
y dclaliadamente de este asunto en tas se
siones celebradas por el pleno del mismo 
el 23 y 26 del pasado Julio, a fin de que 
queden en las próximas reuniones apro
badas unas bases que es de creer oonlrl-
huirán efleazménte a la desaparición de los 
eonlliotns que entre patronos y obreros de 
la Industria pudieran originarse. 

A toe ladrilleros 

Compafieros: 
En asamblee últimamente celebrada se 

acordó publicar un boletín portavoz de las 
Asociaciones de obreros ladrilleros. 

Ahora bien; en la Imposibilidad de efec
tuarlo, por falla de medios materiales y a 
causa del retraimiento en el pego de euo-

la Junta se ve precisada a hacer un 
llamamiento a todos los asoeledos a fln 
de que cumplan todos con su deber. 

Debdla tener en cuenta que vuestra apa
tía es causa do que no se obtengan las 
mejoras deseadas, pues nuestras dlsMeq-
cias repercuten en los elementes patrona
les y éstos se aprovechan en su beneficio. 

Se impone una buena solidaridad para 
dar nuevo empuje a los trabajos necesarios 
y poder consrguir lo que tanto necpslta el 
sufrido trabajador de la Industria ladrillera. 

Convencidos de que todos, sin dlstinnlón 
de opiniones, cumpliréis con vuestro deber, 
os saluda. — La Junta. 

Un telegrama 

"Ministro Trabajo. — Madrid. — La 
Junta del Sindicato de caree, descarga y 
Agencias del puerto ile Barcelona, enterada 
por coniluclo oficial que el censo obrero de 
la carpa y descarga general del puerto eslá 
aprobado por ese ministerio, suplica a V. E. 
ordene la pronta publicación en la «Gace
ta», pues nos irroga mnrhos perjuicios la 
tardanza de su publicación. — El preai-
dent>\ Alejandro Roldan; el secretarlo. Juan 
Jiménez.» 

Sindicato de obreros panaderos 
La Aurora 

Este Sindioito convoca a los asociados a 
la iis.imblea que celebrará el domingo pró
ximo, a tns diez do la nnflana, en sn local 
social, CabaBcs, 35, principal. 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e B a r c e l o n a 
PARTICIPACION FRANCESA Y BELGA 
Nota ofleiosa: 
"De regreso de su reciente viaje a Gran

óla y a Bélgica, el presidente del Comité 
Ejecutivo de la Exposición de Baroe:ona, 
marqués de Foronda, ha dado cuenta a d i 
cho Comité de la brillante acogida de que 
fué objeto en París y en Brusela», donde 
fué para ultimar la partlclpaolón oficial de 
squellos países en el próximo oestsmen. 

En París el marqués de Korondd entre
vistóse con M. André Citroen, presidente 
de la sección francesa en la Exposloión de 
Barcelona, y con M. Chamell, eomlaarlo del 
Qoblerno, concretando detalles reUeionados 
con la participación de Franela en la misma 
y precisando los términos de la colaboración 
oficial que dicho país se dispone a prestar 
a tan magna manifestación. 

En Bruselas el marqués de Foronda fué 
recibido por los ministros de Negocios Cx-
iranjeros y de Industria y Trabajo, eele-
brando con ellos una larga conterenola, du
rante la cual el presidente del Comité ex
plicó la significación y alcanoe de la Expe
dición que para el afio 1929 proyecta Bar
celona. Los ministros belgas, altamente In 
teresados por las manifestaoionea del mar
qués de Foronda, aseguraron que el Oobler 
no de su país concurrila al próximo eer-
tamen, aportando al mismo su máxima co
laboración. 

Como consecuencia de esta visita, y luego 
de acordada la participación oficial en la 
Exposición de Barcelona, el Gobierno belga 
procedió al nombramiento de oomlsarto pa
ra que xepresento en ella 

El marqués de Foronda mostróse alta
mente satisfecho del espléndida resultado 
obtenido en ambos países en pro del futu
ro crrlamen". 

C a j a d e P e n s i o n e s p a r a 

l a V e j e z y d e A h o r r o s 
INAUGURACION OE LA SUCURSAL D€ 

HOSPITALET 
La Caja de Pensiones para la Vejes y de 

Ahorros ha establecido una nueva sucursal 
en Hospltalet de Llobregat. 

El nuevo edificio, propiedad de la Caja, es
tá situado en la calle de Laureano Miré, 11. 

La nueva sucursal, como todas las de la 
Caja, es de un esmerado gusto. Consta de 
planta baja y . de dos pisos. La planta baja 
está destinada a oficinas y los pisos a habi
taciones del personal directivo. 

A las seis de la tarde de ayer tuvo lugar 
la Inauguración oficial con asistencia del a l 
calde accidental de Hospltalet y elementos 
directivos do la Caja. 

En nombre de la población se felicitaron 
del establecimiento de la sucursal los seflo-
res doctor Gironés. Sunfellu y Carlos ds Es
paña, alcalde accidenfail de Hospltalet. 

El director gerente de la Caja, don Fran
cisco Moragas Barrot, dijo que la Caja, al 
Inaugurar la nueva sucursal, no hada otra 
cnsa que llevar a la práctica el programa 
financiero de la entidad que dirige, que tiene 
por base el ahorro y por Idealidad loe ho«ne-
Mlea a la vejez . 

Se felicitó de que la obra de la Caja haya 
sido acoelda en el extranjero, especialmente 
por Béleica v IMnamarca. 

El seflor Marti, en representación del go
bernador, felicitó a los elementos directivos 
de jn Caja por la labor que vienen desarre-
Ui ndo. 

.Terminados ¡os discursos los asistentes 
fueron obsequiados con un espléndido lunch. 
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H a b l a n d o c o n e l p r e s i d e n t e e l e c t o 

d e l a R e p ú b l i c a d e N i c a r a g u a 

desempeña un pape! importanll-
Umo «o U vida del bornbre. Uc-sde que nace 
k u t a qu« muere está sujeto al elemento 
j t — i M r t El acaso le prupuriMuna la oca
sión de darse a conocer, en un minuto le 
«eeaubre Horizontes y le abr: caminos que 
buaaá durante düos y, cu un minuto tam
bién, levanta una tilla Injuperable en la 
Tarada aeguida sin dni uii.r.l durante lus-
iroe. 

UUiaae que al mundo es una Inmensa ru
leta que gira IncesintcmenU y que ruanio 
•a detiene altera el curso normal de loe 
Roonteeimientos. 

| t l encarnado. Impar I 
iQue misterio anunciar&u al mundo estas 

falabraaT 
S aiar, como el tiempo, nos proporciona 

Uegrlaa y tristezas. Un dia i>03 trae una 
(rata nueva y al siguiente vierte .'nul en 
•uestro corazón. 

1 Obedece a leyoi exiotas y premeditadast 
Admitamos que no. Seria muy penoso su-
joner que estamos soatetides a ellas. 

Siquiera ahora uos queda la couviccióD 
da que no podemos rebelarnos contra el 
deatino y vivimos conformados. 

• I periodista no puede prescindir nunca 
He aate elemento. El azar le proporciona In-
(ormaolonea admirables. Quizá las más in
teresante! fueron debidas a él. 

El azar quiso que don Adolfo Bernard 
Vivas se encuentre en esta ciudad cuando 
Nloaragua la nomina para desempeñar la 
Bresklenola de la República. 

T «1 acaso ha querido que la noticia lla
gue a mi conocimiento autes de que las 
agencias informadoras la lancen / . I mundo 
talero. 

I Bella ocasión I Cuando el problema de 
Nloaragua llega al punto culminante; cuan
do corren rumores de que Sondino, el cau
dillo de los liberales, lia huido a Honduras, 
7 cuando se acercan las elecciones, que tos 
yanquis quieren controlar, viene un nom
bramiento de presidente de aquella Repú
blica y el elegido se encaeolra entre 
nosotros. 0 

La ruleta gira vertlgino^racnto. Miro ab-
•orto el extraño vaiviVi de la bolita del 
destino. Al cabo es detiene. Una voz susu-
m a mi oído: 

—115 colorí 
He llegado frente al hokl en que se 

hospeda el presidente elocto. 
iQué obtendré de él? 

Como es do suponer, no conocía a don 
Adolfo Bernard Vivas. El "mailre" hubo de 
presentármelo. 

Mo enfrento con un hombre de edad, muy 
palero en «1 vestir, de rostro grave, cirouns-
peoio. Be la suya una seriedad simpática. 

charla es tan alrayenlo como la do su 
hijo, da unos 30 {flos, que tomó asiento a 
n lado. 

Amenos ambos, cultos y de una senoilles 
agradabilísima. 

Me apenaba atoslga/bs a preguntas. Pero 
tata era mi misión y ma vi obligad» a etrm-
pilrla. 

Apenas enterados de mis propósitos, se 
« p u s i e r o n a «ompUcarme,. . ea lo que pu-
owu»,- claro está. — — — * — 

Don Adolfo Bernard Vivas nació en Ora-
nada (Nicaragua) v tieue actualmunte 63 
afios, aunque no ios apa'enl i. Uesciende de 
padre francés. 

Sus progenitores TOríaa modestamenlf. y 
ei que ha de oresiJir una Hepública hubo, 
durante la Juventud, de ganar el ¡<aa que 
oomla en las oüeinas de los despachos. 

Todo cuanto es lo debe a su propio es
fuerzo. Esto Un sólo revela un oarácler. 

Cuando relata que, cou los naturales sin
sabores que ello ocasiona, se \ió obligado 
a abrirse camino a fuerza de Irabojos so
brehumanos, todavía, al través do .as galas 
de loa orlslales. fulgen uno» ojos quo liatan 
de expresar que estaría dlspucMo a empren
der do nuevo la penosa rula que le condujo 
al alto sitial. 

— A base del trabajo—cucuta—y con un 
poco de suerte (¡ol acaso por doquiera 1} 
conseguí amasar U forluim que ahora me 
proporciona comodidades. Ei'ao tan limita
dos nuestros recursos quo no pude seguir 
una carrera, y la cultura que poseo la acu
mulé también con mr propio y único es
fuerzo. 

— Í . . . T 
—No, mi amigo (simpático estribillo de 

mi Interlocutor). Yo nunca me mezclé en 
las cuestiones políticas de mi país. I l i s t i 
hoy permanecí, no Indiferente, pero si al 
margen. 

— Í . . . T 
—Por razones de patriotismo. Ho recibido 

más de doscientos cablegramas de di-Jl lotos 
personajes y entictideü. Conservadores y l i 
béralas me teciannn. K I pais me llama, 
i Iba a negar a mis compatriotas, por egoís
mo, si apoyo que me piden? 

— 4 . . . t 
—Soy conservador y Nicaragua me ha no

minado para que desempeñe la presidencia 
hasta oí * do noviembre, en ultft día se 
efectuarán las elerclone? y "asará a ocupar 
el cargo el que resulte elegido. 

— Í . . . T 
—Puedo ases-uraile a usted que los Es

tados Unido» dieron *oda jlase de garan
tías. No se efectuará coacción. Tengo la 
completa seguridad de qiie el control será 
perfectamente legal. 

— Í . . . T 
— i Oh, mi amigo I No cabe duda. La in

tervención aoa es bencQciosa. Y. más que 
beneficiosa, necesaria .¡ara garanll/ar el 
desarrollo norraiU de los acontecimientos. 
Debe usted tener en cuenta que Nicaragua 
es un pal» exclusivamente revoltoso y que 
los Intereses extranjeros peligran PI no se 
pone un freno a la» pasiones desatadis. 

— i . . . ? 
— M I contrincante es el libera! José María 

Moneada. . 
— Í . . . T 
—Kso si que no puedo contestarlo. 

¿Quién triunfará? Las fuerzas están muy 
equilibradas y e» difícil predecir el resul
tado. 

— i . . . ? 
—No existen otro». Sandlno" es liberal, 

pero lucha aparte de Moneada, del que se 
separé, y no tiene partido Su grupo está 
constituido por unos cuantos valientes—no 
cabe negarles arrojo—que pelean principal
mente contra la ocupación, i Lástima que 
malgasten su energía en defensa de tal 
cauta 1 

— i - . t 

—Moneada y Sandlno Ormaron un aouep» 
do con lo» Estados Luidos comprometién
dose a deponer las armas. Moneada cumplí* 
su palabra y Saudino no. Desde entonce», 
con unos pocos partidario», viene desarro
llando la guerra por partidas de tropas 
geras. ¡Inútil a finí ¿Quién es capaz de re
sistir a una potencia tan formidable comd 
Norteamérica í i 

— i . . . ? 
—No es muy inteligente—dice el hijo—» 

Estudiamos durante lies años en el niism» 
coiegio y me pude percatar de ello, 

— i . . . ? 
—Efectivamente, es muy joven. Cuenld 

ahora 28 años. 
Se produce una pausa. EnoendernoF un 

cigarrillo, el cigarrillo que nunca falta ed 
\¡i interviú. Poro, al contrario de lo qu« 
siempre ocurre, no nos entretenemos ea 
contemplar fas volutas de I U . T I O . 

Ls noche es plácida y asi lo hacen obser
var. Mis interpelados, que hace do» aflos 
estuvieron ya ocho meses en Barcelona, elo
gian la ciudad. Esláu encantados de perma
necer en ella. Se inli resan por la» múltiples 
obras que se efectúan y tienen frases de en
comio para ellas y, en especial, pura las 
de la Exposición. 

Se habla de earaofóres y do costumbres. 
Recuerdan que son casi tan españole*'coms 
nosotros y se muestran satisfechos del pa
rentesco consanguíneo que nos une. 

>—Nicaragua me reclama inmediatamenU 
—sigue—, pero mo encuentro tan bien ea 
esta capital que no pienso regresar hast* 
el 2 de soptlcmbre próximo. 

—No corre prisa. Ahora, aunque no ta 
tiene la certeza de que Sandiao se haya re
fugiado en.Honduras, el país está paclUcado. 

— i . . . ? 
—Nicaragua es rico. Tiene el -meatos pro

pios de vida. Cifé, algodón, minas, eto.,1 
pero las continuas revoluciones le han Im
pedido progresar mucho. 

—¿F.l canal? Es una obra necesaria, y 4 
los norteamericaios la realizan contraeremos 
otra deuda de gratitud con ellos. Nosotros 
no podemos efectuarla. E» ncce»ario enx 
plear un capital que no tenemos. Es inútil 
reseñar las ventajas que su construcoléa 
nos reportarla. Basli recordar las que trajo 
el de Panamá y establecer comparaclone». 

— i . . . ? 
—Puede decir que me deleita ia lecluré 

y que me agrada viajar, 
— i . . . ? " " 
— M I amigo, el inioo plan político qus 

puedo abrigar e» r l de proceder rectamen
te, según los diotados de la conelensia y á t 
la justicia. ' 

Guardé para el Anal esta pregunta. F u i Id 
última y la única ve» que la cautela superd 
a la amabilidad del hombro franoo, todo hl* 
dalgufa y nobleza. Encuentro justificada M 
reserva. 

Mi misión habla terminado. Me despedí | 
encontré en padre e Wjo la misma benev?» 
lencia. Igual afecto que M i-eolbirme. 

—1 Lástima—dijo el presidente electo-» 
que Sandlno no emplee su actividad en cad« 
sa más estimable I 

I Lástima—pienso yo — que nombre tad 
liberal, dentro del conservadurismo, no com-
frenda su afán, equivocado o no, de 
bcrtadl / 

VIL AL TA VnjAU 

i 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó o 4 0 p a g i n a s 
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L a s e 8 m 
qut causó lesiones -le escasa etmsiéeraeióo. 

El chófer Inrresá en los « taboaos del 
Palacio de Justicia. 

- i -

La esUdislica de los 611 mos exám -nes 
para los bacliillcralos uuivorsitartoa ofrece 
motivos Je Kr*ve preocupación por el for-
vunlr tk' la cultura uacloiul. Se redereu i»s 
oitras íiublicailas a la Uliiv^sklad Genliul. 
y suponemos ijuc en t^das a* Univcrsirta-
des h i l i r in sido semejanles los rcsiilladiis, 
como que se deben a 'as miiinaí i-anbas, in-
Tinahles en una u olrs región: la orzanl-
Ilciúu de los eslurtios y el pro.-i,diiii:i'-i'.o 
de ¡os cxiriieoes. 

De asa aspiraiiU-s al iMAlUvatd de Le
tras. **]o han aprobado 162. La proporción 
de los excluidos es aUrnunlt . pero cí as.mi 
brosa en los eximenes del Oacliil'.erato de 
Ciencias: de 1.051 aspirantes, sólo han apro 
bado 130. Ka las convocatorias anteriores la 
proporción ha sido parecida y aun de ma
yor fracaso. 

La composlcióo de los tribunales y u> 
forma en que. actúan excluya toda idea de 
arbitrariedad o de rigor mUncuonado -n lo» 
ex*nienes. Los cinco jueces « n eaJMKuodo 
•eparadaniante las diversos •tereiciM por 
punto-, y al final una opera c o i aritmética 
sobre las puntúaciones parolaos decide la 
oaUdcaclúo deBcitiva. Es de creer que los 
examinadores, oonvencldoa de la enorme 
dlflcnltad que I B reforma opom a los alum
nos, aun • los m*« aptos y tabortofos. pra-
rtatét» a la benevol-Bci». sobre todo ea les 
ejerdeioa orales. ladudaMemento. las prue
bas no responden a lo que eí reglamenlo 
exige; los exámenes son nulos y ti ecoro 
de los tribunales, que deben archivar tudas 
sos califlcacloaes y los ejercióles escritos, 
no permite oíros resultadns. Pero lampoeo 
pensarán los lectores que alcance lal pro
po re véa el número de alumnos que después 
de la reforma vayan a la ventura, sin prepa-

E n t i e r r o d e d o n S i m ó n 

R o b . r a C a s a s 

MANIFESTACION BE DUELO 

Como f-n de esperar, el entierro del padre 
poliUco de nuestro bu«n amiiro j o ) il.ora-
dor se&or Anngó Ferreras, eonslituj-ó wi» uu-
pon<:nte manifi'staciÓB de doelo. 

Barcelona quiso asociarse al dolor de nues
tro simpélico amigo y allí, en el aolo del 
entierro, estuvieron reptesenUidáS tO'las las 
clases sociales de la rlndsd que de tal ma
nera demoslruron su «feíl-i al amitr" de to
dos, al hombre Incaisatle que tantas eim-
pa&as ha sabido llev.u- a Mbo en favor de 
los demis. 

iNombres de los quo ut^OenH al acloT 
No queremos menciónjr ninguno porque, for-
sosamenlo — tal era el número ile los asis
tentes — . habriamns de Incurrir cti omisio
nes que seriamos los primeros en lami-titar. 

Poco después de las cuatrj de la tai de. 
hora anunciada, se puso en marcha la eo-
mltiva fúnebre, que era presidida por el se-
llor Amlfó Perreras, don Miguel Itobtra hijo 
del finado, y sus paríejtoa. E duelo s» des

pidió en el Paralelo, frente al tea tro Vic
toria, siguiendo muchos hasta el cementerio 
del Sudoeste, en doade recibió sepultara el 
cadáver del Infortunado don Simón Roblra 
Casas. 

El bogar siempre sonrieato. la alegre «a-
sa de los •eftorea Amigó Ferreras, ba fldo 
Invadida por la trisíeaa. Nosotras, que oo-
nooemos los nobles sentimientos, el carillo 
filial; elevad» oasi a la categoría de edora-
olón. que por su padre sentía la esposa del 
seflor Amigó, nos damos exacta cuenta del 
dolor que experimenta por la Irreparalile pér
dida. 

Tasto a eBa eomo • so upa— y d i w i i fa
miliares les enviamos — una prueba más de 
las muchas que kan recibida estos días 

• M M la expresión 
pésame. 

de nuettro más M t l d o 

ración o sin capacidad, ni que los padres 
y preceptores los Hevea asi. Los exánumes 
son malos, pero, afortunadamente, no hay 
tantos nulas esludiaiUes cama se puüiera 
creer por m estad^tiea. 

Ya hi-nios dicho dónde está la causa. El 

A A A .*• A .'j A .•- A • 

rab; 
eíli ne • se 

hila si 

da una de 
iras que « 

mea con U m 
estudio más re< 

as <iei 
ido ao 
la más 
por el 

naturas completas ea cursos drotintes. L A S 
reválidas han tenido «leaipre otra finalidad. 
Gs dudóse que hombres de reput.-da cultu
ra, de ios más instruidos en su earrara. pu
diesen a'froaUr las pruettas que se exige» • 
los muchacbos de la segunda ebseftanzá. 

El objeto de U reforma, dar rm conte
nido seno alguna realidad al bacbitlerata, 
es muy plausible; pero no babrá sido pro
pósito de los reformadores ee.Tar los Ins
tituios y, en consecueaeia. 'as Kjruitadas 
oniversilárias. Que se estudie mejor, s i ; 

pero no que se deje de estudiar, haciendo 
imposibles las carreras. El asunto merece 
la aleuelón de las clases directoras. 

(De "A 8 C") 

M. H e n r j J a s p a r i 
De este Imanante po'lü». a.tu-.iprc- X 

•t iente d.-l Consejo del nünirtraa de M - T 
«•o*. FWÍ>caTe*os nsñanaamMMunan- • 
teaman^ataciore* hecha*«unledKSortM % 
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LA RECUPERACION | 

ECO, OMICA DE 1 

EUROPA 
De C M Interviú ae no* ha arufJfcV. h 

ex(iu«va pata au [»d>Ucaci6a c 

G a c e t i l l a 
En la calle de Mosin Vives u.i auto 

Blrupclló a ¡a niña de siclí r'Bus Julia Muñoz 
MtB. 

En el Dispansarí3 .le »r.i Cerv.-isio !e re-
conrK-ieroa ¡esiones en ambas picruas de 
pronóstico re^e.-vido. 

Se nos dice qam. la dueOa de una lirada 
de la ralle de Usulis, qcarrirnda demostrar 
que su fonógraíd reúne exceienles condi
ciones acústicas, obs^quii al vcodor ic to
das las noches y en plena vía pública eon 
unos conciertos que suelen ir a.'omrafla-
dos de aplausos, gntjs y baile por una pe-
Qa de admirsdares, molestando con eHo al 
paelflco vecindario, que al no poder resis
tir sem-jantes essándalos. acode en queja 
a nuestra Redacción. 

Llamamos la aieueión de ^ulen corres
ponda para que se d gne cortar de m.a vex 
los abusos denunciados. 

El sábado, .t las sleb? y media de U 
tarde, en el local d? ia revista "Pentolla" 
(Botera. 4) ai ara fosar seBor Capo dará una 
conferencia sobre " I J J S acia raiai.es bási
cas en contra del uso de! pon btanoa v las 
ventajas del pan intsgral'". 

* 1 

Para primeros d;l.»c«ual sp. ationcten las 
clases de Taquigriíí» í i s l ea i i Garrtga en el 
Alineo Brcelonég [Canudí, 6) . 

Para las Insciipeioiiaa de matrteuU di r i 
girse al local de C I Í S J S (Ul r i t i d j Ateneo 
lodos los lunes, mifrcn'es y viernes de sie
te a oefao de la niche. 

Ha tomado posesión del cargo de maes
tro director del Ürfeó El Roser. de Pue
blo Seco, el profesor den Jorge Capella. 
tugar que ocupó hasta ahora don A. Ber-
trand. quien sigue en la dtrecclta artística 
del cuadro escédeo del miaaia. 

Las clases de solfeo 7 toarla siguen dán
dose gralurtamen'-e en el local social 'Ra-
aal. 33). bajo la direceidn del seflor tapella 
T de la profesara del Orfeá sefiorita HH» B¡-
bf, secnndados p>r el profesorado aurfi ar, 
atf eoaao por el prafeaar aator A. Burea, 
teácaabro da la ComlsiVi tooüc» del Orfed. 

Bn Prut de Lmbreggat ua mí 
•tropclld a María Pascua' Sanlrr.dreu. que 
resultó con Issiones graves, 7 a la nifia 
de seis aflús Engracia Fibla Vallelbd, a la 

Deseosa la Academia Lebrún ae fomen
tar en España ei estudio del Francas, Ta
quigrafía y DUculo •oere.tntil pnr sus co
nocidos métodos, inicia o lm curso de ense-
lianza gratnila de íli.-hns esprela'ldades. qno 
se dará de siete a niieve*de la R M I M y al 
que serán admitidos jóvenes y seflorilas' da 
14 a JO aflns. Las inserppcirtnes paerteu hs-
c í rse de hoy al t del corrienle y las ela-
acs empezarán el d(a 6, piuliendó hacerso 
en la sccrctarln, Tallers. 27 .principal. 

La asamblea de U Quinia de Salud L«. 
Alianza celebrada el pasado domingo, a. la 
que asistieron 218 d • ; , • se ilfsarrolló 
dentro de una franca corriente de armonía, 
coa la mátima correciiúu y ron o n eiiraor-
dinaria alteza d i miras J o a p l e t i compeae-
traeión en todas las perorteiones que tosían 
ron lugar durante la misma, todas ellas re
bocantes de aeendrado amor a ia fcrsBta-
dda, llegándose a U cone'ustAn de proceder 
al Bombramiento dr u - . 1 . - ^ - - 1 e , l U j r * 'a 
par la* entidades federadas que lnhfcn jira 
seaUdo au diacoaíormidid coa al aclepr»^ 
f«eto de reforma par—lal de lo? est-i tutos 7 
por cinco delegados design.-tUoJ por la pro-? 
pie asamblea, siéniio'e encomeodada la m U 
alón de estodiar con deteuimientD. en ur-lda 
da la Justa de gob.eiaa. •! «ntenroverlo 
p w — l i d n por ésto, a1 cual, da aaairiiH 
rarse necesario, será sustituido per otro ana 
vo elaborado por dl;ha pouencM. ea d qae 
rnadeu aaaadis los puntos de vista, da cfrt 
da xmo de sus componentes. 

http://raiai.es
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Sn el nuevo local sociut de la AsoeU-
«tón de'propietarios e industriales de las 
barriadas de Fargas, Mulassa y sus ccn-
tomoa, se ccleltró una velada literaria mu-
sioai, que, como lo,ios les actos que orga-
Blsa tea simpática entidiü. resultó brillan
te, lo mismo por la calidad de los artis
tas O O J I O por la numerosa concurrencia que 
llHiiaoa e! local. 

Ea la fiesta lonmron parta la aplaudida 
tiple sefiorlta Emilia Qlrlbis, de afillgra-
Bada vos; la Joven y noUble pianista sefio
rlta Diana Pey, y la eoaq^rtlsta sefiorlta 
María Utesá, que acoaipauó con la maestría 
que acostumbra a. casi tudoe los aitistas; 
la violinista dofia Gab.ijla Dulao de Bon-
maU. que estuvo insuperable y se reveló 
ana artista de cuerpo entero; el conocido 
barítono don José Sánchez Cardona, que, 
•orno siempre, estuvo muy bien cantando 
aon arte y sentimleao, y. finalmente, al 
notable tenor don (liovanni Voyer, ya co-
taocldo del público barcelonés, y que con 
tanto éxito debutó con la ópera '•Tosca" 
en «1 teatro de verano Mund'al Sport. 

De la parte literaria esluvleron encarga-
líos los distinguidos periodistas don Luis 
Almerloti y don Csrlus (iarcifi Auné, quie
nes recitaron bermosis composiciones ori
ginales. 

Todos ellos fueron muy merecidamente 
ají ni'lMl.-w con gran enl 

Las artistas fueron obsequiadas con ber-
moaos tamos de flores. 

L A N E R I A 

S E D E R I A 
LENCERIA 

A PRECIOS D E F A B R I C A C I O N 

Puertaferrisa, 4, Pral . 
« J u n t o a R a m b l a 

Relación de ntfkka dei-nidos por no ha
llarse al destinatario y a disposición de 
cuien acredite ser'o, en las oficinas de 
ITrsnsndk Kspafiola. S. A , Bondi d- ia 
Uaivorsldad. 3S: 

De Dolderhotel. p a n María Soldcvik, 
Avenida Alfonso XHf. 

De Milano, pira Lulgi Marell!. bordo 
"Coate Verde". 

De Walldortbarlen, para Simón Ilesa, pa
sajero vapor "Conie Hfsso". 

Da Londres, para Jatiuosson. 
Do BraBSlbergieiiiiig, para Boseh. 

Varios funeioiuirios adscritos al servicio 
de recaudación de contribuciones de la Di-
putiMón orovlnc ¡.I nos s',•< cap hilamos 
constar sn precaria «Huació-, pues con las 
fW pesetas mensuales de sueldo que per
ciben no pueden a'enJ •.- a .as más peren-
40 f . nscesidi(les, máx.Tn- tenlenda en 
cuanta que tienen orupido lodo el d l i , con 
svidante desigualdad respecto de los demás 
HBaleaios. 

faUendcn I^ualmr'ntc su queja % que no 
se les concede la semana Inglesa y los 
«Has de vacaciones dfl mío dísfruts el per
sonal de otras secciona. 

Quedan complacidos. 

Márquez, quien uno ese nuevo triunfo pro-
fes'.oual a los muchos alcanzados durante el 
ejercicio de su brillante carrera. 

Felicitamos al querido compañero y ha
demos extensivos nuestros parabienes al 

doctor Márquez, que con tanto cariflo y so
licitud le atiende. 

KH5««H>00<HKH«H>Ú 

L O S M E J O R E S 

CORTES DE TRAJES 
PAÑERIA INGLESA 
6. Rambla Centro, 5 (fnte. Liceo) 

PAÑERIAS SALMERON 
1 3 , S a l m e r ó n , 1 3 

Nuestro buen compiatTo en la Prensa y 
I B U T querido fimi'KO don José Alvarcz re-
oaMer de "La Tmisu.tMh*. hí sido'ope
rado de una ^nferme.l. i en la vista, hnllán-
oose en estado cftnriMiifrtPiitp s.iii<rirtor:o. 

La opertclÓT q'ii,-iir.;ici la li". reamado el 
•ompetente médico ocu'isU dDn Jc-sé O. 

Ilaa salido para sus residencias dos gru
pos de ñiflas y <103 l e niQis de .as colo
nias infantiles organiiidos por la Caja de 
Ahorros y Mon'.a ««le Piedad de Barcelona, 
destinados, respes ti varaen te, a Llavaiieras, 
Arcnys de Mar, San Celoni y Collell. 

Reuniéronse en la Caja de Ahorros cen
tral de Is plaza d-¡ San Jaime y eraprn-
dieron el camino hada !•• estación, aeostpa-
fiados de sus familiavs. de ios maestros 
y funcloaarios de la Caja 

8a paso fué presenciad» con simpatía, ya 
que es notoria el bien que reporta a los 
niflos y Jóvenas una temporada de campo. 

Salieron también para Llore', de Mar ios 
veinte aprendices que forman el primer gu i 
po de ios sesenta que aprovecharán este 
beneficio, debiendo salir los dos criir'"s res
tantes el 8 del actual v d 6 de septlem-
bre. ' 

Pur orden de la Dirección general de se
guridad ha sido puesto en libertad Bcr-]a-
mtn Qonzáles Alvarez, que días pasados fué 
detenido por loe mozos dn escuadra en las 
minas de Suris al confuadlrle ton un anar
quista de Igual apellld} que aquél y que 
se creyó habla pása lo la frontera fnneo-
espafioia, internándose en Catslufla. 

« * • 

P U W I A O O R F - S 
E l papel do f u m a r francas La J - L a 

no debe considerarse como uno do 
tantos, pues es el ú n i c o que ha logrado 
la preferencia de todos i iunstros bue
nos fumadoros. P roba r lo una sola vez 
es adoptar lo p a r í s iempre. 

* 
BI viernes por la tarde se reunirá en 

Capitanía general, bajo la presidencia del 
general Barrera, la Jun'.a mixta de ui-btni-
zación y acutrlelamicnto. 

Ds conformidad con los acuerdas tomados 
por la última Junta de acci(-iiislas do! fe
rrocarril Metropolitano de Barcelona (Trans
versal), desde hoy s-- hará cargo l i Com-
pafiia de su linea de la plaza de Csáalu&a a 
la Bórdete, que hasta el presente ha esta
do encargada a Los Tranvías de Barcelo
na, 8. A. * 

Un ciclista atrop^I'ó en la Vía I.iyrlana 
a Silvestre Mar'^t Plan:, de 42 añe», cau
sándole leves contusiones. 

El Martet hubo da sar auxiliado en el 
riisprn«nrio de Santa CsUltras. 

En breve uos visitará la seOjrlta fir.Ianda* 
sa Annlkl Paasikirlkl, eminente arquitecta. 
autora de Importantes proyectos dentro y 
fuera de su país. 

Actualmente se enoaentra en Sevilla, don
de es muy agus.aj ida. 

Su viaje a Baroeiona se roladoni co< 
la visita a la Expojiciin. 

-45-

A María Gasanovas García, de 44 afius, »1 
hijo de la iuefia de 'a cssa eu que vivs 
como realquilada le pradu)o leves c n t u -
slones. 

Fué auxiliada en el Dlspcn-arió de la 
Universidad. 

Curaron en el Dispansarlo d» San Oef» 
vasio a Justo Grnia. da ?7 aflos, que pre
sentaba una herida en la cabeza por haberle 
lirado una piolra un empleado de tranvías, 
compifiero suyo. 

Del balcón del piso SMfunrto de la cast 
núnu-ros 2 0 y 2 1 del pásala de Marmón 
se arrojó a la calle Juan Parés. de 56 afios, 
casado. 

Falleció en el Dlsp^nsorlo de la calle d« 
Sepúlveda. 

El cadáver fu4 conducido al depósito det 
Hospital Clínico. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TALIA. — Esta noche se iiresoCa Casi
miro Ortas. — lia sido muy ce ibrado el 
rasgo de Casimiro Ortas de pasar de un tea 
tro del centro al Talla del Paraiclo. dando 
usl plena satisfacción a los numerosos r d -
mlradorcs que cuenta entre .as Clases po
pulares. 

La presentaeilón de Ortas esU noche ea 
el Talla con "El sefior Adrián el primo", es, 
todo un acierto, y, además, una prue'u de 
la sinipalia que ei g.an cómico siente haela 
cuantos viven del penoso trábalo cotidiano. 

En "El sefior Adrián el primo", resilla 
la bondad de un hombre entero y la acción 
se desenvuelve entre ios que sien'ei. las In
quietudes de la vida. 

La gracia de Ortas ameniza los tres ao-
tos de ia obra cumbre de Araloh<¡a, al pun
to de no cesar la risa desde qje ŝ  alza ol 
telón hasta que cae. 

El si-fior Adrián, encarnado en Pedro Zo
rrilla, es defloltlvo, insuperable. 

Mañana dará Ortas dog obras de grat 
fuersa cómica: "IUsted es Orfls", por la 
tarde, y "La tela", por la noahi 

En ambas está Ortas sencillamente genial 

COMICO. — Ante el estreno de "Poo-
her". — Ya ŝ sabido que el público bar
celonés, aguarda oon ansiedad que abra de 
nuevo sus puertas este teatro, ron lo que 
recobrará la ciudad su espectáculo predi
lecto; la revista, que le da un tono de gara 
capital europea. 

Iilversión favorita da los barcelonesas, es 
además. Ia revista del teatro Cómico el es
pectáculo que se ofrece a la admiración da 
loa forasteros para evidenciar p e se esti 
a la altura de las grandes ciudades mundia
les, en las que no falte esta case de es-
pecláeutos. 

Del prestigio que han adquli l l^ aquí y 
fuera de aquí tos grandes espejtáculns or-
franlzanos por Manuel Sugrafies da idea de 
las revistas del teatro Cómico pasan, des
pués de admirarlos les barceloneses, » los 
grande» teatros dei París. 

Ahora mismo, en el Moulln Rouge se re-
firoduce el bellísimo cuadro uRn U corte 
de Luis X V I " que se aplaudió rn una re
vista del Cómleo tiempo atrás y ahora cons 
tittiye el éxito más resonante de la revista 
que interpreta Mistinguetle-
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Ahora tm t i Cénéeo m ea»»ja aetnuME-
te -Poetei " . atguaa de eoyos tuaílroa ya, 
•e habla de reproda'-irío • Paaris. Pem ias 
primicias han de ser para í l púbiir* baree-
Vtaét. que maMiene cea t u 'a»<>' " » espec 
táeulo iiuc alp rinciplo fuá i n ^ i U r » da Pa 
lias, y akora ha adquirido la. ealrgoríi que 
•Irre de ínspiracMu a tos -p.-o«ucieur» pa-

' tisinos. 

CINES 
COUSSUM. — Según nos comoiÓL-a esU 

Empresa, hoy. tarde » noche, scrin las 41-
UBI.I5 proyeeeioiK» tfc la gradoaa eomrtlí.i 
Paramnunt "RecíiiUs sohre las ofcts", in-
terprelada por VValUee Beery y Raymonil 
Halton. v. por lo lanío, el último día en 
que el pilrfico que acode a este aristo-
eriUco focal podrí deleitarse y pasar un 
raf* »erdaderai»enle agr.üljble il»mlo a es
tos dos grandes artÍ5U->, que han •ubido 
aprovecharse de las m.is in.stgníOi"anles Í S -
eehas de eslJi divertida comedia para man
tener al público que acude a verlas en una 
continua carcajada, haclrndo con ello que 
dicha película pudiera considerarse contó 
la mejor comedia di' la temporada. 

jBalamrnle con "aeeluUs sobre tas ota»" 
•e proyecta en dicho local ef fllm "Juven
tud eontrariada", por Leia Moran y Noah 
Becry. 

P.\THE CINEMA. — ' De extraonlinario 

?aede ealiSearse el proprama que la Bm-
resa de este elegante salón prepara para 

el Ota 2 de julio. (T) 
Kn (ficho dfU se proyecUrin tres pe-

liculas, tas enales fueron los tres mayo
res éxitos de la temporada en que, se estre
naron y que Inrtiirtahlem-'ntc volverán « 
llenar el Pathé Cinema en los días de su 
reprrse. 

Se trata de ta ráCÍaU cinta titulada "El 
Chico", que, como se rerordará. fué ta pri
mera producción del diminuto "as" Jaqqie 
Koogan v la mavor creación d"*! inimilahle 
Carlíe CÍiapItn (Charlol) "Las tres eda
des", la película que consagró al célebre 
Buster Kealron (Pamplinas), T , por úlli-
mo. "Una ascensión a kw cielos , por el 
simpático fUroM Lloyd. 

Desde luego el programa no puede ser 
más atractivo, y seguramente que será un 
éxito su reposiciéa. 

P o r t i e r r a s p i r i n a i c a s 

Queriéndnncis apartar, de los faerles ea-
lore» que Motan nucslra urbe, yendo en 
busca de aire u(>un<tante en .ixigeao, de 
aguas frescas y pu.~*s.. de emiyr.ixiAa qoe 
Sólo obtianen escalando .mwi.UAas. B O S 
dirigimos unos amigos a los altos vallrs y 
montes pirenaicos para, .además de gozar 

del clima y< belleza, dar salisf-cción & 
^uestrot iodóntilos enümienlos excurslool»-

Coa la tipie.» mochila repleta do la« ne-
sesarias subsistencias, ei elásieu "escude-
llómetro" y la impresíiellble má fuina fot.i-
fráfle* nos dirigimos a La Molina. -I^nde 
pasamos la noche. 

Al amanecer rte| dia -«griienl' empren
dimos a ascensión al chalet propiédad del 
C E. de Catalunya; sus administradores, 
son ls amabilidad e'n ellos peoollir, aos dle-
fon toda chiw de Informes sobre loa raml-
feos que hablamos de segu r para l is apen
siones qne Ibamos a realizar... 

Por los autos que habla en «1 cubierto 
(garage), nos dimos eueiU te q u e r r á n 
muchos los que en él pernoctaban con alta 
comprensión de la salubridad de su clima, 
belleza del contorno y senclliea y comodi
dad «a el tervieio. 

Do allí aos dtrijimos al loman»., valla don
de s t t á la -font Canaleta tan conocida 

Bnoestfos skiadores, donde empezamos a 
mirar tamensas masadas * fcóeye». ca
os, etc.. obedientes a ios gritos de loo 

pastores y a los amenazas do ios aerros; 
•OSO, siguiendo dempre por ligara peo-
dienlu y por paraje completamfcile oubierlo 
de pastos, alravesaodo tas lUajtas de Co-
Maita. alcansamos ta esna de Patelij&'oils. 
a 2.i»» metros de altura. otreeMnuose o 
nnestra vista un dilatado y espléndido pano
rama sobre los valles del Llobregat. nar
is de la provincia de Lérida, de ia de Bar
celona, las sierras de Montserrat, dci Mont-Huuy. a? Saat Llorens de Munt. T*biita6o. 
Ordal. tíuiíTeriss. e l e ; de ta de Gero:u»; 
PuigsacaJm. Rocacorba hasta el Ampti J^n y 
el mar. mmites de PAriege, Puig CarBl, Fonl 
Prc<ta, Culi de Puignntcn. ole. 

Per fuerte pe adiaste dcseeadtnMtt ol Cotí 
de Pnl; de allí nos dirijimos al "pía de Co-
anbella", dnsite encoairanuM i tres «pas
tor s que guardabaa nasa 5.000 a vejas; pa
samos la noche con ellos, exp'iuándÓDOS las 
aventuras de *n remuneratli profesión. $IIS 
atractivos viajes, pues pernociaa en estas 
t l tans hasta septiembre y luego se dirigra 
tuci.i el ll»no, ftCj-rando a ta e t»U ampur-
danesa; para luego retroceder a ios f i los 

••. .-icaipré con su numeroso ganado, 
s»» imprt-seínd'ibles e inteligente» pewjs y 
»sl todos ios nflos; nos despedimos de tan 
pmables y hospilaterios montafi'iács y em
prendemos por encrespados parajes ¡a as-
reosMio a Ia« sierras de Bagá, pasan l o per la 
fuente de "Reo de CoU de Pal", ée agna 
aburHbnlr. que sólo puedo beberse es pe-
quefeos sorbos debido a lo tria que e-dé. 
Estas siems son tm grandioso m o t a » de 
roca de aspecto drsoiidor, sin wgetaeién id 
atrae'iro; símitendo !a carena .iagasaoe a 
Puig Alp (2.50 metros), grandfatso r « r a 
il ur sobre la verde Cenfafri. AvuaiMlo un 
pa-nrami encantador; luegn. siguiendo por 
"Set fonls" y " G m de ta Mena", aos eleva
mos al "Padni deis euztre Ballles. gran
diosa eminencia, teniendo frente a noes-
tra vsta ta a~re*te «Ierra del C M Ü . el mpo-
aente Pedra-Forc». Sierra d'en Cija; a lo le-
)'>- los m-in'es del Pillars. y íor.viido at ho
rizonte, como si fueran cubierloa por un Biaolo blanco, están La M.i. i,¡ i:a. .i! Noro
este de i:i sierra d-> Bciscarái. macizo de 
CarBBeofdéit, PnrtabeRn Blanra y . ia casi ro
jas montaflas de Andorra, estando ensimis-
aiados por la imponencia del paisaje; ei liem 
p« cambia bruscamente y nos vemos sor
prendidos por una terrible tempestad. Sin 
lugar donile evarecernos. aguantamos estoí-
rameale la lluvia, viento Y granizo ípie tos 
eleriftlos nns dedi i^an" :»eomp>ai.lo5 de 
estrepitosos Imenoe. cayendo tos nyos a 
poca ílistanr u mifí t r . ! . ' resul tando r»üestr* 
siluaeión tristemente•p.ivectksa; por '.'n. des
pués de rlnco horas de penosa esoers. el 
tiempo serena algo y- D O » dirigimos por Coli 
do Jou y Coll de ja Mlquola hacia i »s rocas 
altas riel Moixsró y Pk» del MoixarA clo'.de 
dejamos La carena de montadas y n>r •e.-'o ih-sseiisii Ueinmo» al solitario paebto de 
Creixa. Ni que doeir llene que tal lesven-
so lo realizamos rápidamente, pues el rie
lo voivi^ nuevamente a enea pota .-se. 

Después de un dia de descanso, v.situida 
ios alrededores de dicho pueblo. Viguicnda 
el curso de arroyo Grdxa, roüeadoÁ de i m 
ponentes espartedos o espeso-i "bosques con 
abundantes fuentes y betlo»' paisa)as, lle
gamos a la villa de Bagá, típicamente msla-
lada sobre e! rio Bastareny, con inllguos ca-
s?rios a propé-ílto pira pos^r «n »e-ano 
saludable, sosegado y tranquilo y visitar <as 
pintorescas fuentes de! Bastaren* y reali
zar bonitas excursiones; es de notar ta pla
za de dicha villa, sos bosques y fiienti;s; 
sólo hay un inoonveniente en esta'pobla
ción, y 'es que por ta noche eo-itiaitaB Vis 
serenos con la arcaica coetumore ¿te ean-
tar todas tas horas y anunciando ta situa
ción almnsfériea. 

De Bagá, por carretera, negamos a Guar-
dlpla, y siguiendo el curso del LI0breg.1t. 
cual paisaje, bf 'n eonocido por su beDew, 
no hay que ponderar, nos dirigimos a 01-
ván y de allí a Berga. donde hacemos un 
dia ¿o reposo, visitando ta poVacdóo, sus 
l í^os. e'e. Bien descaosadns, eaiprenderaoa 
la ascensión al sant'Urto do Queralt. logar 
popularizado, pero digno de menor .ib44 le-
ae; de este fugar, por la fuente Gnrrcta. 
«travesamos el Estrecho, la cueva de Can 
Maurl, villorrio de E m f d t t i l S- P T el san-

hiaHo de Corbera llegamos a ta llenura do 
Caaspiluno. donde está el "Pl Je tes trea 
branques", famoso en la htslorU de Cata-
lufla. podiendo eon.«iderarto el M o l d d 
Guemica catalán; dicho corpoiento árbol 
mide anos alelo metros de otreaufer>-.neU' 
por naos 30 do aí lo; debido ü ^ u p l e i a 
abandono en que delHd estar sumido murió ' 
quedando aon en pie las tres fetaneas; pera! 
•nuoho nos tememos que dentro do poi-á 
Ueapo no será asi y queítará -ohmenle á i 
él el reruerdo de su rrombnr y -.ii gesta* 
a su a solí tara reattaadas. 

PeneetaBiM en easa Campllede y a! día 
s i g n ó t e , siempre subiendo per agrvstes J, 
solitarios parajes, negamos a ta aot'ada <lo 
los Raséis, a l .»33 metros de altura, aira-, 
oa iaa* por extensas y ahundaales pasto* 
nao lasanti'awiu en los Rasos Je Peguera? 
En esti- Inirir di-.-fnitamos de un bi-flo pano
rama, siendo el aspeólo de estos "rasoo* 
agradable por sn exlenstén. lo que hace 
qne se vean a—«roiuuj asirá*»- * anima-' 
les goaando de sus rico» pastos; par M 
vertiente, en iMnetMu a Peguefi. el espee-
táeulo e- tr:slf«imo y eonmoTedor. recor
dándome lo» bosques «ol Chemtn dos I>ainea' 
y do Chalóos , vietimos de l i furia de td< 
guerra europea, para, oomo allí, se ««a es-' 
easos árboles en pie. estando ei siiefo «iv-
Merto de .troneos y ramas secas. vfcfrn«5¿ 
tal vez, del peso de las nieves en BulefuJ* 
o da loo vientos o tempestades; por entra, 
tanta desolación llegamos a Peroer». día-, 
tente de allí unas dos horas. En éste pueblo, 
aos enteramos de que k>» nillos. pora ir al» 
colegio, tienen que acnrtlr a Pigols, dK?i.tn-d 
le unas dos horas y media. I» quo dará tí, 
eomprender el estado primitiva ei» 91c viven 
sus habitantes. 

De este lugar, bordeando el «rroyo y en 
continuo descenso por entra frondosos bos-] 
qoes. nos dlriglntos a la posada a esperar, 
el tren qas al rita similente nos habla de' 
conrtnelr a nuestros tares, satiafichos de la ' 
excursión. 

L . CRBLXELL. 

P o r e s o s t e a t r o s 
BOSQUE, — cLa Bohemo», pa
ra el debut oficial del tenor 
SantzgOstino. 

Cada día es más numeroso el públíeo 
qde asiste a este popular lea tro Teraniego» 
Anoche el lleno era casi completo, pues 
habla sumo Interés de oír en la partKuni 
de Pucctal a SanUgosllno.' Los espeo ta dures 
no salieron defraudados, paes estuvo brt-
Ilante de vos, sobre todo en lo» aetoaf ter
cero y cuarto, donde fuá calorosamente 
aplaudido. Estimomos, empero, que en otras 
óperas podremos apreciar mejor tas niag-
nlScas cualidades del Joven cantante, pues-, 
to que «ene pasta de excelentísimo artista 
y puede sin nerviosidad entusiasmar más al 
público. 

Ptlazzml magistral en Mimi. que dijo 
soberbiamente, demostrándodenoa poarer 
una magnifica escuela de caiMa. Roaa. ea 
Musetie, atinada, y Sábat y Frau ttlea en 
sos respectivos papeles. -

Orquesta, coros y dlieecldn eseíniea cal* 
dadlslmos. 

Con tales elementos no as de extrailar, 
que el público llene a diario el popularlsimo 
coliseo ds Gracia, tesastitmblc en tas tem
peradas veraniegas por darao na soberbio 
espeetáenlo por escaso dinero. 

X F. 

http://LI0breg.1t


E L D I L U V I O Miércoloa de asrosto Je 1928 PAO. 15 

V I D A R E G I O N A L . 

B A R C E L O N A 

S a b a d e l l 

C ¡ O N A T O D E F I E S T A M A Y O R 

Nuestras Sociedades recreativas, daportl-
va» 7 los empresarios de espectáculo» pú
blicos son ios únicos que se han preocu
pado de preparar algunos extraordinarlLt 
que noe dlcrao la sensación de fiesta mafor. 

Digna de toda clase da elogios as la po
pular Sooiodid Centra Industrial, que sin 
ruidos y atenta lan sólo a loa .nlereaai da 
la ciudad, ha preparado un variado progra
ma de festelns, en el que destlcan ua gran 
baile de gala y otros actos en el "enve-
lat" que dicha entidad ha levantado en «I 
CatatuQa Pare. 

Festejos popuUres se puede decir que 
ho ezmen. pues ni la banda municipal da
ré conciertos extraordinarios (ni ordina
rios), y Ix» clislci» sardanas, deleita da 
nuestra luvendui. tirapcco se dejarán oír 
por nuestns prlnc'p.ile-i vías como en aOos 
anteriores. 

Sabemos que con motivo del paro torsoso 
*n fábricas y talleres durantes estoa dos 
días son muchas las collas que los pasarin 
en la montan i o en la playa. 

T E A T R A L E S 

E B el teatro Eutcrpc hizo ayer noche 
su anunciado y esperado debut nuestro re
gocijante amigo Pepe Santpere al frente 
de su notable compañía. 

Representó con la gracia y sal a qua nos 
tiene auos'.umbrndns el saínete de Alfonao 
Boure "El dret de les doDes"; la obra 
gustó qaucho y la* numerosas ovaciones 
que se registraron durante la representa-
felón fueron mert-cidlsimarr.ente ganadas por 
autor y actores. 

Hoy vuelve a deleitanios la referida com-
paQfa con "El tec de Pasqua". 

En el Principal Moderno debutaré esta 
noche Pablo aorg4 con " E l gultarrleo", "Hl 
maestro Campanonc" y "Glorias del pus-

• Para raaflana se anuncia la preientaclón 
de Mareos Redondo con "La alsaotana" y 
"La del soto del Parral". 

En los cines Cervantes, Campos e Impe
rial, cine en cbundancla, sar.onado con sar
danas y bailes. 

D E P O R T I V A S 

Tampoco nos podemos quejar del pro
grama deportivo preparada para estos días. 

En la Crea Alia contenderán esta tarde 
los enemigos de siempre: Tarrasa y Saia-
dell. 

Para maQana el fuerte equipo de Pueblo 
Nuevo, el Júpiter, nos visitará para enfren
tarse con el primer team axn'. 

En el equipo del Centre de Sports mía 
•otuaré en estas Dcstss se anuncian do* 
debuts de importiucla. 

E l Athlétlo sMo celobiari un partido y 
éste con carácter de "diada del club", que 
dedicaré como beneflcio a su capitán, el 
veterano y snluslas'a negri-gualdo ds toda 
la vida Salomó. 

E l primer equipo atU-llco, en el qua liga
ran refuenos le valla, tendré por conim-
cante a una fuerte selección del Espsflol. 
en la que se espera Ogurarén el gran Za
mora y los Jugadores de la localidad Te
na I y n. — Subirán. 

(DE NUESTROS CORRESPONSALES) 

Tai rasa 
Muy numerosa h l °ido la concu: reacia 

que ha asistido al entierro Je la que fué 
respetable señora doña Josefa Unéndla y 
Nunell, viuda de Argeml; que falleció ea 
el accidi-nte de autorjóvil ocurrido el pa
sado día ZO en la erretora de (lavé. 

— La Empresa lo autómoibus UC esta 
ciudad ha estableo ido un servicio regular 
para los riornlngos j días festivas entra Ta-
irasa y Las Funis! 

— Kn esta se han registrado uigunos ca-
«oa de tifus, y es de suaut urgencia que 
los ciudadanos tomen medidas preventivas, 
especialmente de carácter h 'génmo. 

Hay el propóS'to, despuós de l i época 
veraniega, por parta del Ayuntamiento, do 
eonvocar las fuenas vivas para estudiar 
el problema del agua y llegar a una solu
ción que satisfaga las necesídados de ta ciu
dad a Un de acabar con dloha epldo nia. 

— La Junta de Sanidad ba córnunicido a 
'os representantes de la Mina pública y de
más proveedores do agua el acuerdo de dl-
«ha Junta de que cen toda la urgei.cU po
sible Instalen los aparatos necesarloa de 
depuración de aguas porabijs a fin de evi
tar la posible propacictóo d» enfermeda
des Infecciosas. 

— La Alcaldli ha designado a los scBo-
rea Minuel Dominga Pagés y Pedro Msr-
garit Cañadell para que ,en rcpresonlaclón 
•Je este AyunUirniento acompañen a los or
feonistas do In Sociedad cotal 1,8 Alianza en 
su excursión arlí-itl-M a Arenys de Mar, 

que pfpcluarAn los días 11 y 12 del co
rriente. 

— Estén va muy rdel.inlados los Irabajoa 
que se efectúan en la plaxi de Clavé pa
ra la construcción de unos urina-ios públi
cos, siendo una mejara muy notable para 
nuestra ciudad la censtrucción de los mis
mos. 

— La cosecha de trigo de este afio en 
esta comarca ha sido buena, tanto er. can
tidad como en oalldad. Itrualmente se pre
senta buena la da aceltunaa, dade el buen 
aspecto que ofrejen casi todas los oli
vos. 

— Vienen alendo muy concurridos los 
viajes en auíooar que todis I C Í días fes
tivos tiene eal'.blecldo a la plava da Cas-
te lldcfcls la Ofiolna d'Informaolí I Turtsme 
de esta ciudad. — R . B . Rlus. 

V i c h 

Tuvo que ser astsUlo en el locai da la 
Crus Roja por el módica seflor Planas «I 
Joven Pedro Cal Bertrán, de 18 .••ños. vecino 
del pueblo de 3au, manso Riba Vella. 

— A la una y media del domingo panado 
•I niño de once aflos Ramón Rlus oayósa 
ds la bicicleta que montaba, dislocándose 
si codo derecho. 

El hecho pasó frente a su dombdio, sa
lla del Remedio, número 7. 

— Los trabajos de la trilla oontLiúan sin 
Interrupción, viéndose muchas máquinas em 
picadas en los mansos. 

La cosecha es de las que satisfacen a 
los agricultores, que con cara rlsueflé lo 
confiesan, y esto es mucho, porque cuesta 
más reír a' un payés qus a un Inglés. 

— Por una verdadera casualidad qua 
no se explica no tuvimos oue lamentar 

si pasado domingo una sensible eatástrofs. 
En el paso a n'vel que existe en la ca

rretera de Pulgoerdá fronte al manso Dachs, 
que dista dos kilómetros de Vlch. y cuando 
estaba prohibido el pasa por pasar un tren 
de mercancías, estando l i s cadenas pues
tas, pasó a M milésima da minuto ua auto 
conducido por su prap'eUt1.-}. de í s t s , don 

José Homeu Vínyals. domiciliado en la Han» 
bla del Carmen, quien tuvo la suerte ds 
romper las dos cadenas, pasando acto se
guido e¡ sonvoy de referencia. 

El auto es'-aba ocupado por una mujer, 
tres crlaturitas » el dueño ao¡ mito. 

Según dice el Rom ra, no t-c dló cucnt« 
de las cadenas, salvándose mlbgrosaments 
él y sus aeompafiaatea de una muerte se» 
gu'a. 

— Para Palma de Mallocci o Iblra sal
dré el sábado próximo el Orfcó Vigatá. Dt-
oha excursión artlstba es para dar unos 
conoleitos por aquellas Islas. 

Deseamos a dicha masa coral buen viaje 
y nuevos éxitos. 

— A los 70 años acaba da fallecer en 
nuestra ciudad áon Mariano ds Reofifcrie-
ra. ex Juex municipal duranto 15 ales, el 
cual cesó en dicho car.no por disposiciones 
del Gobierno actual. Era, además, actual
mente, secretarlo del Museo de esta ciu
dad. 

A su familia ñ'oestra más seatldo pé
same. 

OATXV 

L E R I D A 
P a l l a r e i s 

L A F I E S T A M A Y O R 

Durante loa días 25 y 25 del oasado ce
lebró esto puíblo .'a fiesta mayor, con la 
cooperación de 'a erquesta Catalonla. de 
Oranollers, que dirige el muestro don José 
M. Buera. 

El programa í c los festejos, como ds 
costumbre, consistió en pasacalles, téltotr 
las. ;onclertos y bailes tardo y noche. 

La animación, especialmente el prlmaí 
día. fuá eztrsorilinant. 

E l C e n t r o G r e m i a l d e 
l íqu idos L a U n i ó n d e 

S a n s y L a s C o r t s 
Como ea aflos anteriores, la fiesta anual 

de esta Sociedad revistió gran brillantes, vtés 
doae concurridísimos todos los actos. 

Por la raaflana el presidente, señor Ba-
lañé, enarboló la bandera español» eo Si 
balcón del Centro, con asistencia ds gran 
número de socios. 

A las doce, en el café del Clrculg de Sansj 
se obsequió a las autoridades y concurren
tes con un aperitivo ds bonor ofrecido per 
las casas Martlnl Rosal y Chemblnl y Cahus. 

A las trea de la tarda ss oelebró el ban
queta en el restaurant Foat del Lleó. 

Los comensales fueron unos treaolenlos. 
Después ds la comida, muy bien servida 

por cierto, brindaron los señores Marti Sa
lla por "La Vendimia", Rómulo 8. Rooamo-
ra. Juan Baldoml. Trabal. ea represenUoIÓS 
del presidente da la Diputación; Cuyés en 
representación del alcalde, coronel Salams-
ro eo representación del gobernador, doctor 
Abadal, Diego de las Morenas ea represen-
tactóa del capitán general y el presidente ds 
la entidad, lefior Balaflá. 

Este, en un breve discurso, dló las gra
cias a las autoridades, a la Prensa y a todos 
los concurrentes, lamentando qus la muerte 
del padre político del seflor Amigó Parra
ras hubiera Impedido a éste asistir al acto, 
como en aflos anteriores. 

Terminó leyendo un telegrama del seflor 
Aunós adhiriéndose al acto. 

Por la noche hubo un lucido baile ea si 
Circulo de Sans y disparo ds ua castillo ds 
fuegos artificiales. • 
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N o t i c i e r o A r g e n t i n o 

Buenos Aire*, l í Jün!<É 

LA DELINCUENCIA EN LA 
POLICIA OE LA CAPITAL 

La policía está de enhoramala. Un día 
•s el tesorero que desfalca cerca de un mi
llón de pesos. Otro día es un subcomisarlo 
que libraba cédulas de identidad a menores 
mediante una suma crecida, pateá ndolas de 
mayores de edad a fin de que pudieran ejer-
•er libremente la prostitución y... i para 
qué seguir? 

La opinión pública, con razón, está In
dignadísima y clama por una depuración 
Tardad que libra al referido euerpo de todos 
los delincuentes que Inmereeiaamente ce 
han introducido en él. 

Aunque hace tiempo toda la Prensa del 
país, sin excepciones, viene sefldlando la 
corrupción y los vergonsosos negocios que 
an el seno de la policía de la capital or
ganizan altos empleados, en los que se com
plica al resto del personal ea una forma o 
en otra, no ba llegado aun a la Jefa-
tara de la repartición un funcionarlo quo se 
decida a operar su saneamiento en furma 
terminante y etleaz. 

Se diría que los Jefes de policía son, en 
manos de aquellos empleados tenebrosos y 
de averia, simples Juguetes Inofensivos des
tinados al papel de figuras decorativas quo 
apafieu «us dudosas operaciones. Bi actual 
Jefe, seflor Wrlght, llegó al ínerpo en mo
mentos en que el recipiente de los sucios 
enjuagues habla sido puesto al desoubicrlo. 
No se necesitaba ser un linca para ver la 
profunda corrupción que allí reinaba y la 
misión del nuevo Jefe era, precisamente, la 
de sanear aquello y poner a la po'.icla en 
aondiciones de merecer la pública conlianaa 
quo hace tiempo ha perdido. Asi lo decla
ró el seflor Wrlght; pero no lo hizo asi. Y 
de entonces acá su decantada energía y dc-
fllsión sólo se ha empleado en paqueflas 
enestlones sin ninguna imnortanela mientras 
an sus propias barbas el formidable y suelo 
"negatlum policial continuaba. 

Nuevos hechos que son del dominio pú
blico han vuelto a poner en descubierto los 
manejos de altos empleados de la ropartl-
•lón al margen de la ley y de la docencia; 
y de esto se ha enterado el Jefe por lo» 
periódicos. No Importa. Aún está a llempo. 

Ei ministro del Interior ha dool r ado 
ayer oue desea el saneamiento definitivo de 
la poHcla y para ello fia ampliamente en 
• I Jefe. Toda la responsabilidad de la obra 
sxpurgadora recae, pues, sobre el Jefe de rilóla. 81 éste no se siente con fiiersus 

energía para emprendeíla, sólo ua ca
mino honorable tiene ante si: la renuncia. 

Hay que obrar con mono dura... 

KL SENADOR DOCTOR 
MARIO BRAVO 

Parte hoy en «1 "Gebrla" nuestro dlstln-
foldo amigo el senador Mario Bravo, que 
asistirá al Congreso Intemaeiond Soolalls-
ta en Bruselas como delegado ds su par
tido. Lleva, además, representación da al
gunas Sociedades obreras. 

Después del Congreso Internacional So-
alaliata, a au regreso visitará algunas espí
tales europeas y en ellas pronunciará va
rias conferenelas de palpitante aetuatldid. 

Buen viaje y fellt regreso deseamos al 
•loouente y eultlslmo Hacr del sooialUmo 
Argentino. 

BODAS DE ORO 
OON LA ABOGACIA. 

Nuestro querido amigo el doctor Csrlo? 
Ifalagarrlea cumple hoy sus bodas Je oro 
eon l a abogacía. En efecto, su tituio l« 
filé otorgado por la Universidad de Buce-
lona, su ciudad natal, el 22 de ju:iio de 
1878, antes de que cumpliera 20 ufioa de 
•dad. 

(Para E L DILUVIO) 
Doctorado luego en la Universidad Cen

tral de Madrid se dedicó en su patria, aln 
embargo, más que a la abogacía, a la políti
ca y al periodismo. 

Por el contrario, en la República Argen-
Una, donde se encuentra desde hace más de 
cuarenta aflos, ha ejercido en forma pe-ma
nen te y brillante su profesión, sin perjuicio 
ia actuar en el seno de la colectividad es-
paflola y de la vida cultural del pala. 

Gomo abogado ba obtenido sonados triun
fos profesionales, no sólo en causas crimi
nales, que atendió con preferencia algunos 
ofios, sino en asuntos civiles y comerciales 
de Importancia. 

Como miembro de la eoleetlv.dod espa-
flola fué el alma de la Comisión que levantó 
el bello monumento de Palermo, fué el 
fundador de la Liga Espolióla Bepublieana y 
Librepensadora j ha luchado con éxito va
riado por la confederación de todas las 
Asociaciones espaflolas. 

Fundó, además, en 1912 el Ateneo Hlspo-
DO-Amerieano, entidad que reúne en ra se
no a los más destacados Intelectuales hispa-
.no-americanos de tendencias liberales. 

Ha emiqueoldo la bibliografía jurídica ar
gentina con obras muy elogiados, como 
''Efectos penales de la quiebra", "La nuli
dad en el Juicio ejecutivo" "Loa huelgas 
ante la ley", "Procedimiento crlndual ar
gentino", en tres tomos, y "Código Pe
ñol anotado", también en tres volúmenes. 

Con ocasión del cincuentenario de su In
greso en la abogacía ha sido obsequiado con 
un artisüeo pergamino que firman, entre 
otras las siguientes personas: 

José Bulgas Dalmau. doctor Leopoldo 
Meló, doctor Hodollfo Rivarols, doctor V i 
cente Gall. doctor Angel L . Sojo. doctor Ra
fael Calzada, doctor Avellno Gutiérrez, doc
tor Díaz Arana, doctor Martin y He-rera, 
doctor Luis Lópei de Gomara, doctor Juan 
Garlos Garay, doctor Julio V. Vlllafano. doc
tor Eugenio Lópes de Gomara, doctor Al
berto Iribarne, doctor José Monne* Sans. 
doctor Angel Gutiérrez, doctor Rafael Valls, 
doctor Manuel González Serrano, eta. 

Es el doctor Malagarrigo un luchador In
fatigable, padre amoroso de los deshei oda-
dos, amigo legal y sincero y un firme líder 
de la causa republicana espolióla. Ello nos 
obliga en fecho ton memorable para el ca
ntarada Maiagarriga expresarle ni»estn fe
licitación y también la de BI. DILUVIO. 

V 

I l a H M r t a d y 

e l D e r e c h o d e 

S i n d i c a c i ó n 

Folleto de gran actualidad 
por 

STEiH 
p: l * S O pesetas 

9 ^ 

CONGRESO NACIONAL 
DE COOPERATIVAS 

Después de laboriosas actuaciones ha ter
minado sus sesiones el Congreso Nic -al 
de Cooperativas. 

Entre los muchísimos proyectos de re
solución aprobados se destacan los siguien
tes: 

a) Que el Estado construya y orgaolee 
una red de elevadores de campaflo y termi
nales, proponiendo una reglamentación ade
cuada para el funcionamiento. 

b) Quo • es necesario que los Poderos 
públicos ex Jan a las Empresas ferroviarias 
el cumplimiento estricto de lo iey de de
pósitos y tinglados en lo que se refiere al 
derecho de preferencia acordado a loa pro
ductores y Cooperativas ds los mismos pa
ro depositar sus cereales en los eslaolonee, 

0) Hacer llegar su voto de aplauso o la 
Direoolón general de ferrocarriles por es
tudio realizado tendente o revisor las tari
fas ferroviarias para colocarlas, dentro de 
los términos de la ley Mitre y la oondiclóa 
y raionabllidad que estabtece la ley gene
ral de ferrocarriles en defensa de ia pro« 
docclón nasional. 

d) felicitar al Gobierno de la provin
cia de Buenos Aires por la decisión de
mostrada para realizar la conslrncolón da 
elevadores de granos y organizar el ifn>e-
porte a granel de cereales en la linea del 
ferrocarril provincial. Manifiesta sus dése»» 
de que esto ejemplo sea seguido por los), 
otros Gobiernos provinciales. 

a) Que el Gobierno gestione de las Em
presas ferroviarias un servicio rápido a blj-
glénloo de vagones frigoríficos para el tran» 
porte de los productos de las Coopsratlvav 
de lechería, quintas y granjas en generaL 

f) Que se considere como Empresas 
cargadoras a las Cooperativas tambe-as. 

g) Que el .régimen legal de transporte 
es uno de las 'causas del estancamiento de 
las Industrias y explotación agrícola-gana
dera y forestal del país; que la modificación 
de ese régimen es de urgente necesidad so
bre las siguientes basca: sistema da pro
ducción de vagones y responsabilidades da 
los Empresas, tránsito de vagones de pro
piedad particular sobre loa lineas férreas 
con tracción propia o suministrada por las 
Empresas. • 

h) Que es necesario que los Poderes 
públicos, nacional, provinciales y comunales 
encaren decididamente la larca de cons
truir caminos, eon preferencia macvon'za» 
dos o empedrados, eomo la expresión sana 
y consciente de una política caminera que 
debe implantarse cuanto antes. 

1) La Inmediata creación de bibliotecas 
en los locales de las Cooperativas y la ne
cesidad de fundar una escuela de coopera
dores con el objeto de formar personal ex
perto, establecimiento que podría estar a 
cargo del Museo Social Argentino y de la 
Asociación de Cooperativas Argentinas. 

J) Recopilar y editar los escritos sabrá 
eoopomtivismo del doctor Juan B. Justo,-
corriendo los gastos que origine por cuenta 
de las Cooperativas representadas en el Coa-
greso. 

\ ) Solicitar del Gobierno la peíonna del 
contrato de exclusividad pora la venta da 
loe productoe petrolíferos en el seolldo da 
acordar la libre venta a las Cooperativaa H~ 
«alíñente constituidas sin necesidad de eon-
verlirlos en tributarlas de las Agendas loca
les cuando éstos sean ejercidos por comer-» 
clon tes. 

I) Sefiolor el primer sábado del mee de 
Julio de cada afío como el Dia de la Coope
ración y solicitar de las autoridades esco
lares nacionales y provinciales que en r ía 
fecha se dicten clases sobre asuntos coope
rativistas. 

He ahí los extremos más Importantes apro 
badoa por el mencionado Congreso. 

E l próximo se celebrará en la eludad de 
Córdoba durante el alio 1930, cuya organi
zación auedó a cargo de la Asociación de 
Cooperativas argentinas. 

LUIS UMBERTj 
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i m 
M a r i n a 

ToJoi loa aftas, ssf que apü-oe«> los M-
)oru-H, «urgen también las represen ta sloaat 
de "Marina", que se le da di aombrs da 
ópera por el mero hecho de hahir muít-
cado las escenas recita-las i t i libreto de 
Bkrauft. 

Quixi ba skio "Marina" uao de ios éxitos 
m i s duraderos de la lírica jápafiola e In-
iludablemenle a esta partitura debió el 
maestro Arrie ta sn nombre J" ta piaia de 
director «Irt Conserva torfo de Maifrld. 

Las ¡Inujs partituras que. escribió Arria
ta han qumlado completamente olvidadas, j 
segnramente que ninguna de eJas ha pro
ducido la Meima parte de lo que ha ren
dido -Marina-. 

Frecuentemente se aaoBcia "Marina" co
mo ópera española y, en realidad, tiene tan 
poco da Apera como de española. 

Ña se oeeesUaa grandes conoeimíentoa 
para descubrir que ta partitura :>o contiene 
una sala página, una frase ^ue tenga ca
rácter. Como todos sabemos, el arpuraenfo 
desarróllase en el risueño Llore l d* Mar. 
una de las batías playas de la costa cata
lana, pero ni un soto motivo catalán aso
ma en toda la obra. 

Según se dice, Camprodún eacnbiú el li
breto dorante una tcmporala que pasó en 
la hermosa población catalana n.andó las 
caarUTlas al maestro Arríela, y esto señor, 
sin preocuparse un ápice del asunto y iW«I 
ambiente, empezó a emborronar el pentá-
grama dn frasen saturadas del italianUmo 
de la época. 

Sus páginas más eclebradaj son de un 
italianlsnio cursi; el terceto, con su aeara-
zoclada frase "en la» alas del deíon". el 
ritmo a seis del "brindis" y «I andante del 
coarteto nn son más que una serie de re
miniscencias de Ia« óperas en bnm en aque
lla época. 

Cúpole la suerte a! maestro Arrieta de que 
el Irán tenor Tamhcrtick se eulusu^mara 
con 'a zarzuela, y como yioseaba saatarla ro-
g-i fuera convertida en Apera. \rrrg1ós6 el 
libro, convirliéndolo en tres lotos, y Arrie
ta logró que dos de los nmrvos nfl inam 
alcanzaran pronto la nup>ilari<lad: el dúo de 
Jorgp y RoqM del prim-r acto y de tiple y 
tenor al Ihial de la ábta. Sin emi"irgo. la» 
nuevas págtaas av eran ini'iored ni peones 
que las escritas anleriormenle. 

Pero también Tamberliek paso aleo de 
su coaeeba; a este lenor siga.ernn oíros y 
otros, siguiendo después el verijdero esta
do Ubre. Toda caoíanle se ha creído con 
derecho » sfladlr o quitar lo que ha te
nido por conveniente. Aquí un si en ves de 
nn sol: allá un la supliendo al b , y de esta 
forma se ha Ido añadiendo y cambtardo al 
extremo de que (i "Marina" se í iera tal 
como está escrita. BHichos y muebns de loa 
peraooajea ana serian desconocidos. 

Y este verdadero galimatías melódico, 
ocasionado generalmente por ias excentrici
dades de los divos, ha motivado. seg!;ra-
m ' i ie . la popularidad de la partitura. 

81 público no va a oír "Marma"; uo va 
a extasiarse con su música, smo que Ic 
Interesa en lugar preeminente oír si el lenor 
puede "llegar" en tal o cual pasaje; si el 
barítono dar* una nota más o menos Wlo-
mclriwi y si la tiple cumplirá en sus mi
grañas. 

Anúnciasé una "Marina" con un coarte-
to de calibre y puede darse por dê eo-d.nlo 
el Heno, 

Lo cual prueba que no es la empalagosa 
nrostea que contiene lo que Inler. si sino 
la» habllídade» de ros Inlérprelcí. * 

*LARD. 

Una señorita que obtiene 
la pensión en Roma 

El "Heraldo" ha publicada una Interviú 
con la mtili'Wa De Pablos, que ba obtenido 
U pensión de Múajca en Ru3ia. y de cu\a 
inlervib curtamos ias siguientes liiteas; 

"—Pues yo empecé a eitu.tiar música 
a losn ueve años en Segovia. üe^pués. des
de lo< doce, estoy en el CoDservatorto 'Je 
Madrid. He obtenido varios prem.o>... Ten
go la carrera de Composición y estoy ler-
minaBdo las de VioBn y Organo. También 
soy auxiliar femenina de Gorreoi... Mis 

maestros has sido Conrado del .¿ampo, Fer-
aAudex Bordas, Vives. Gabiola... 

— i Ha trabajado mucho para conseguir la 
pensióa? 

—|Obi Un horror. Primero tuve que ven
cer la resistencia que me oponía mi fami
lia. Luego, luchar con los otros dos op*>sl-
tores: los seBores Wagaer y B J T T M » . La 
oposición comenzó en noviembre y terminó 
en li-brero. Me eooecdleron la plaza por 
tres votos de los cinco que componían el 
tribunal. Yo estaba tan nerviosa en el mo
mento de la votación que cuando ol pronun
ciar mi nombre me desvanecí .. 

— i Y se marchará usted pronlo a HomaT 
—En cuanto me den el nombramiento. 

Yo voy dispuesta a trabajar mucho duran
te los cuatro aBns que dura la Densión p.ira 
no defraudar las esperanzas que los pro
fesores han puesto en mí. 

— i Después piensa hacer música para ol 
teatro? 

—Pehs... No s é ; todavía no sé . . . iSahe 
usted lo que me gustaría? — me pregunta 
de repente. 

— i Qué? 
— -Ser directora de orquesia... Pero esto 

no se si convendría de cirio.. . 
Calla, quizá arrepentida da hibor.ne he

cho esta confesión. Antea de que vuelva a 
hablar le bago una nueva pregunln, Inevita
ble: 

— i Qué músico le gusta máat 
—W.igncr — contesta en voz baja—. Pe

ro no por eso dejo de admirar el color de 
¡os músicos franéese». También me gusta 
mucho Rlmsky-Korsakoff. 

—¿Y espaflol? 
Elude lá respuesta \iTamenU: 
—.Vo sé . . . Es tan difícil... 
—Pcrt> a algunos admirará y a otros no 

— Insisto—. Guerrero, por ejemplo... 
—No me gusta — declara cotuudj'iiente. 
Pero enseguida suaviza su conleslaclón: 
—Tengo cierta simpatía por «1 porque et 

un hombre que todo se lo debe a «I mismo. 
Ha trabajado mucho y, además, no ha imi
tado • nadie... 

— i Y a qué mujer admira más ! 
—No he pensado nunca sobre esto... Hay 

.ilaiims profesiones a las que se ded'can las 
mujeres que no me gusUn. Utns . en cam
bio, si. Que sean escritoras, me parece 
bien... Me parece muy bien (kmclia Es
pina... 

Ya de pie. despidiéndome. le higo la i'.lti-
ma pregunta: 

—¿Tiene usted novioT 
3e ruboriza mucho. Y contesta, bajando 

los ojos: 
—No. Hasta ahora no he tenido llemp') 

para pensar en esas cosas... 

JAVIER SANGHEZ-OCASA." 

E f e m é r i d e s 
1.» DE AGOSTO DE 1931. 

Naca en Barcelona don Eduardo Canala. 
-diletUnle» barcelonés que esludió con gran 
a Ación la música y el canto. Poseía ana ex
celente voi de barítono y en varUs ocasio
nes recibió ofrecimientos para leí tros na
cionales y extranjeros. 

En I8«8 fundó el periódico "El Corroo 
de Teatros", el cual, durante varios efios, 
fué •! periódico teatral de nuestra Giudad. 

N o t i c i a s 
Concierta Francisco Costa an 
Caldetaa 

El sábado próximo, a las diea de l i pocha, 
el ilustre violinista Praoriseo Coala dará un 
concierto en el Casino Colón, de CiMetas, 
organizada por algunos elementos de la co
lonia. 

Al proponérsele a Costa esta ooneierto, 
se le impuso como condición que h-ibla ds 
formar el programa a base de las obras que 
constituyen su» más señalados éxilos. El 
gran artista ha accedido a tales Indicacio
nes, de manera que el programa dei sába
do próximo será un resumen de las obras 
nue más estupendamente interpreta el ex-
íraordinario violinista. 

"El glravolt de Malg". 

Ha quedada Ojuda deflnltlvamente !a fe
cha del estreno de "El glravolt de Maig"< 
• •"!.- ra cómica, de la '] ie son autores» José 
Carne?, el poeta exquistyo, y Eduardo Tol-
Irá. eminente compositor. El decorado y ft-

gurínrs son de Javier Nogués. Constituirá 
una nota sensacíonaL 

La primera represanladón de "Bl giro-
volt de Maig" está señalada para el rá-
bado. 28 de octubre, en el Palacio de la 
Música fiatalana. 

P u b l i c a c i o n e s 
"autió^^a^••. — Pnbiioa esta ¡ovisln en 

su último iiúm3ro " L \ soBorili nicclina", 
de Enrique Jardiol Ponceia. L'na crónica d» 
Miguel Cantos sibre Iss co«lumnre» en laj 
playas francesas. " K l honor •Ipinlsta", his
torieta de López Rubio Arliculos de don 
Antonio Roble» y "Mends". D^ujo» da 
K-Hito, Barbero. Roberto, Perales Losada 
y otros. Su acos'umhr'dT aerción d^ in-
fnrmaclón gráOca y la pásdna de la mujer 
del Conde Enri-o di Borsalino. 

"La Panlalla*'. — En su número do esta 
semana pubii> a: 

Portada e ietírvíú c in Jacques Catéis In; 
contra portada de Joan Cmwford; Ecos de 
Midr id ; Loa estreno» en Br-iarKvsy; "La 
sonrisa de los vuelos": " L i ['••nlalla" en lo» 
Estudos Pathé Exeimogo Inc.; Conliiua-
ción del eseenirio dn " l . i Venena».!": Con
greso Esoafial de Cinemaloc-an»; El Cine
ma en París: Hollywood>ria'. y sus habi
tuales seccione» iie Buzón, Nucstrcs Ico-
tores dicen, Coaoi'rsn, etc.. cte. 

file:///iTamenU
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COMENTARIOS D E A C T U A L I D A D 

L O S S U C E S O S D E L A S E M A N A 
El verane.) del simpático compaucro Del-

gadü, enoariíadJ de la iufonnación de esla 
fecoián y de l u noticias de Baleares . u í s t t 
diaito, eata me lia liecho la poca 
gi-acla de dejarme esta labor Informativa, 
que la suerte, o la desgracia, mejor di-
elio, lia qiyrido quo durOnle estas vaeteio-
oes de mi compiflero ocurriera algo que 
•ale Jte io UOrinal. Y ya «¡ue mi crí-nica an
terior fué dec;ipilada por la guillotina de 
•slos tiempos, nos enU-etcndrrrnos en co
mentar los suoosos de la semina, esperan
do que para la próxima bajo unos jrrudos el 
termómetro y nos enconlremos todos un 
poco menos ao.iloi'ados"... 

En primer Inqnr es í c notar el nün.cro 
le suicidios que se lian retrislrtdo úllíma-
menle. Nunca estuvieron los ánimos lan 
exaltados como ahora. El mal-itto calor de 
•ste verano ha trailo mucha ponto do ca-
>e2a; yo les recotirl.i un viajocilo de placer 
«1 Polo .Norte. 

Cinco suicidios seguidos. No rcenénte nuc 
nunca haya ocurrido otro Mato on esta Is
la. Entre ellos, hombres y mujores; el son-
tlmlento y la derrota para los primeros y 
•1 deshonor y el despecho para las segun
das, babrárn sido las causas de quo esta 
fenle Joven se haya decidido a emprender 
•ste viaje deftnillvo, muclio más seguro quo 
• I del Polo Norte. 

Tomarse on geri.v el comentarlo do unos 
•uicidios serla Incurrir en una pedontoHi 
y en una equivooacli/iv 

iTIcnc o io tiene razón el suicidio?.. 
Para llcgir a estos extremos no halla

remos razón legal adecuad i ; sin em'.mgo, 
•on tantas las razónos morales que nes ser
virían do explisaclón y h.isla do Justiflca-
•lón que vale más so Incurrir en esta estó-
plda pedantería de comentar estos hochos 
M histerismo, a los cuales hay que poner 
Mmedlo, remedio quo no atino avcrigu.n 
• u i l puedo ser que soa realmonta seguro, 
ya que el raciocinio y los consejos de'nada 
•trven para kM males morales. 

No me atrevo a comentar, sin que la In-
digoacido q u c l j dcuiustruda en estas cuar-
Ullas, el hecho bárbaro cometido por un 
padre descastado con M I hijo de doce afius. 
Uiiaos la notioa el domingo y, a petar 
de los trabajos Judiciales realizados du
rante este tiempo nuestra indignación no 
ha menguado. 

Al hijo mdltniLiia se le recluye en un 
santro do corrección y al padre criminal 
se la deja en entina libertad. iNo hay de
recho, ni lógica, r.l sentido común en «ala 
resolución. q(i3 l is leyes de Espafta. remo 
nación etriUiadá, no aprueban I SI Mallorca 
se hace la Justicia a su manera, lo m^nos 
que puede procurarse es que éMa sea Justa. 

Vamos a jUflono? que el padre castigó 
do manera tan bruUI u su hijo porque és-
1c es malo y hasta de cuidado. Supongamos 
que el padre quisto corregir B U maldad antes 
que el correctivo llegara de la Justicia y te 
tuviera que ¡amentar un surero grava. > 

Todo esto, que es mucho suponer, porque 
en un chico de di>c¿ años no <>s posible au-
pnnerle tanl.i maldad, no Justifica que al 
padrj se toman la justicia por su mano, 
y mucho menos empleando procedimientos 
tan brutales como los quo se han domos-
Irado. 

En resumen, no quiero salpicar estas cuar
tillas de la ira que j l heoha me Intplra. 
Sólo dirá mi comr-nlario que me parece 
bien que 81 hijo esté guardado y amparado, 
y. sobre todo, lojos de sus padros. y que 
si meroco eorre^rscle, que s(? 'J corrija; 
pero me parce? nmy mal que ol padro. co^ 
mo aulor comprobado y confesado de un 
dolllo, no esté encerrado, romo le corres
ponde, y a la madre, otro tanto por encu
bridora y por carecer de lo único que no 
puede carecer la mii|er, ««sto es, de cora
zón, piedad y buenos sentimientos... 

Esta hembra m es iniijer y no merece 
ser madre. ¡Es un monstruoI 

JOSE DE PIQUEB PALAU 

m m 
INFORMACION 

M A L L O R C A 

PALMA 

Exposición de pinturas de Ma
llorca 

La importante casa editorial Lux de Barcc-

Sna ha editado un magnifico catálogo de la 
[posición de pinturas de Mallorca expuesla 

•n el Pabellón Nacional de Bellas Artes de 
Buenos Aires. , 

En la portada figuran dos caricaturas, una 
de J . Alomar y otra de Miguel Golonier y 
Beva un prólogo de Oalirlol Alomar, de belll-
•tano estilo, como todas sus obras. 

Una cuchillada a la amante 

La guardia civil del puesto do Manacnr 
dice al gobernador, en una extensa coruunl-
baelón, que la vecina del referido pueblo 
Antonia Mimar Quotglas. de 42 afina, viuda, 
•on residencia en la ralle de San Jerónimo, 
fué agredida vlolontamonlo con un cuchillo 
por un Individuo que halda sostenido rela-
olones cor ella llamado Bartolomé T.lahr^s 
Pons, de !8 aflns, vecino de Mahón y «le 
oflcln zapatero, por el hecho de no haber 
querido'reanndar aquélla los relaciones amo
rosas que en otro tiempo sostuvieron. 

El agresor, tan pronto como hubo consu
mado la hazaña, huyó, saltando las tapias del 
corral y sin que se pudiera saber el camino 
quo habla tomado. 

Los gritos do auxilio de la herida llamaron 
la atención a los vecinos, algunos do Ins cua
les se personaron en ol domicilio de la Mu-
nar, prodigándola solícitos cuidados. 

Poco dospiiés do la aeroslón curó a aquélla 
el médico do la localidad, anrocléndola una 
herida en la región temporal Izquierda con 
aliundante hemorragia, de pronóstico re
servado. 

Kl hcáno ha causado profunda Indignación 
en Manacor. 

Se procede a la busca y captura del agre
sor, quien se espera no pasará mucho tiem
po sin caer en manos de la justicia. 

Del secuestro de un muchacho 

Hoy nos hornos enterado en \\ Jefatura de 
policía de que el muchacho secueslradn. he
cho que fué objeto de la atención pública 
dorante los pasados días, por orden de u% 
auloridados habla Ingresado en el Roformato-
rlo de niños, y puesto, de conslgnienle, a 
disposición del tribunal tutelar. 

Juan Ciar, el pariré desnaturalizado, go
za de entera libertad. 

Más suicidios 

A Juzgar por la serio do suicidios que Tie
nen registrándose estos días, dirlase que la 

pesadez del tiempo completamente anormal 
que atravesamos, Inlluye en forma tatldlM 
sobre las personas, imprimiéndolas decidida 
propensión a matarse. 

Son cinco los casos de muerte de esta eUad 
que en un Intervalo de pocos días x haa 
venido produciendo. 

Los gritos de varias mujeres, cuyas aaau 
tienen acceso a un patio de la calle da Cama 
paner, han anunciado que ocurría algo grave* 
y, efectivamente, asi acontecía. 

Una mujer sirvienta en una eaaa da M 
referida calle se habla tirado desda lo alM 
de un segundo piso al patio, quedando 64 
lan grave estado que murió a los poooa 
momentos. 

Se desconocen los móviles que hayan podh 
do Inducir a la referida mujer a matarsa. 

Tauler triunfó en Amstardam 

Amstcrdam. — Ha terminado la tirada 44 
la Olimpiada de tiro de fusil, ra la eoal «I 
equipo de España se colocó en primer puesta. 

El tirador mallorquín Cristóbal Taular. 
agente de vigilancia, que forma part» da| 
equipo español, ba obtenido un gran triunfo, 

Snando cuatro premios, entre ello» el quina 
puesto del campeonato del mundo de ta* 

sil a distancia de trescientos metro». 

M E N O R C A 

MAHON 

Fiestas en Villacarlos 11 A la me
moria de un poeta y novelista 

Con arreglo al programa ya conocido, «4 
desarrollan estos alas las tiestas tradiciona
les en el pueblo de Villacarlos. 

Se descubrió una lápida a la memoria del 
señor Ruiz Pablo, poeta y novelista menor* 
quln, hijo Ilustre de aquella dudad. 

Un sujeto que desciende del oerde 

En uno de les caminos que arraneao de 14 
carretera de Cindadela fué hallado ai mertea, 
eetre basuras e inmundicias, un sujeto por» 
(•osero profesional, apodado "En Terra 44 
mata". 

De tal modo destilaba mugre y tanto apea-
taba, que en aquel mismo sitio 104 preolae 
asearlo y desinfectarlo. 

Luego fué recogido por la guardia muni
cipal y conducido al Hospital. 

Sólo falta que, una vea repuesto. eanMj 
limpio y desinfectado, vuelva a enauolane, 4 
Infectarse y a mendigar, como sucedió otraa 
veces en que, como ahora, la Benefieenola 
municipal le limpió, le fumigó y la reoonaU» 
tuyó. 

El puerto de Mahón 

La "Gaceta" publica un decrete »obr4 
puertos, en el que dispone que ae eree ra 
el de Mahón una Comisión administrativa 

Estarán agregados a la misma lo» poertra 
de pnllensa. Alcudia, Capdepera, Porto-Crta« 
to, Porto-Petra, Porto-Colom y Cabrera. 

Suloldlo 

En la linca Htulada Turó dVn Sintea. del 
término municipal de Mahón, se suicidó al 
vecino de San Clemente, Pedro Pona Maa-
caró, de 26 años, el cual se arrojó dentrd 
de una cisterna en la que el agua alcanza ana 
profundidad de dos metros y medio. 

El suicida estaba neurasténico j algunaa 
veces habla dicho que para acabar de padecer 
haría una que serla sonada. • -

Al aillo de la ocurrencia aeudlerm al 
Juzgado de instrucción, el médico forenaa 
y una pareja de la guardia civil. 

Can la ayuda de los vecinos fué 
del agua el cadáver. 
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H o t e l e s 

HOTEL RUINA VICTORIA 
• L tmmmmmo P A L M A D E M A L L O R C A 

EspItndMU visu panorámica :: 60 Habitad» 
•es con tuno privado B Modfmisimo confort 

lariliM* basta d borde dd mar 
Rendez ?oas del púbileo distinguido 

í'nvietano; 
E . P E D R E T 

Límnca utuaddn s Agua corriente 
liarlos O m n i b u s a todos los correos 

R A N H O T E L 
PLAZA WEVLER 

ledenlementa restaurado bajo la nueva 
Dlreccióa 

WMmm HOTEL 
(T«rr«no) 

Espléndida Tlsta panorámica. Salida al mar 

H O T E L H L H H P l B B i 
BORNE 

Céntrica sltuaolén y excelente confort. 

H O T E L I N G L E S 
60 habitaciones : : Todo confort moderno 

(Cerca de las estaciones) 

H O T E L R O Y A L 
S O N A l ^ E O R E 

El mejor situado en la Bahía 

TENNIS Y BAÑOS DE MAR 

H O T E L S U I Z O 
(VIUDA DE MATEO MUNAR) 
RUBI. 2 0 . Y SAN MIGUEL, 6 

Pensiones desde 10 pesetas 

P e n s i o n e s 

F o n d a s 

MATIAS ALEMANY — PlaíS MayOÍ. 

GABRIEL ALZAMORA — Aceite, 4 y 6. 

JULIAN BALLE8TER — Plaza Cuartera, í« . 

JOSE HOMAR — Plaza Mercadal, 18. 

DAMIAN NICOLAU — Plaza Mayor. 

ROTQER — Casa Espafia, 18, y Vallori, 1. 

JOSE SIMO — Santacilia, 5. 

FONDA S0LLEREN8E - Plaza Juanot Co
lon., 37. 

¡m mm 
Trato famil iar 

Desde 5 pesetas diarias 
Pens ión a 120 pesetas mes 

O B I S P O , S 

loo E s í a r e ü a s 
Pens ión completa y abonos parciales 

F E L I U . 96, í > 
(entrada por Molineros y Sindicato) 

ANTONIO MARTINEZ - Conslituelén, 71. »,« 

JUAN SERRA — Sindicato. 136. 

JUAN VALENT — Concepción. 9, ! . • 

F . G . S l i O K T 
Avenida A. Maura, 18 (frnnto H o M 

A l h a m b r a ) . 
Agencia tu r i s ta - Forfai ls , - A u t o m ó -

vilcs de toda clase para excursiones-
Informes gra t i s - Representante cole
giado y motores K e l v i n y Crossley. 

L A S M E J O R E S ENSAIMADAS lo* 
las del 

p o r n d e P l a s s a 
d e T o m á s C a ñ e l l a s , P l . Mayor. 39 y 40. 
Sucursa l : San Migue l , 32, Pa lma 4* 
Mallorca. 

Especialidad en la C i p o r l a c i ó n , 
Remitiendo 6"50 p í a s , por g i ro pos

tal se manda franco a domic i l i o B a r . 
eclona una ensaimada rollona t a m a ñ o 
grande, de superior calidad. 

lifl N f l V I E K f l l Y l f l L L O K Q U l r t f l K 
C O M P A Ñ Í A M A L L O R Q U I N A D E V A P O R E S 

Servicio de pasaje entre Barcelona y Palma por el vapor María M s r 
A On B A ^1 r* I i~\ í\ l_J n fe* A I r \ -wl rt I An —art . W SNA H v *« A A — T * I t — 1 _ 1K&a . Sale de Barcelona los martes y viernes. De Palma los lunec y 
jueves. Precios: I . ' clase, 20 pts. 3 . ' 9 pts. Cubierta 5 pts. Consigna-

tario en Barcelona. D . BaMolomé Oliver , calle Crist ina 
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Catorce catalanes toman par
te en esta gran prueba 

Espléndidamente organbtada por nuestro 
querido colega "Excelsior", de Bilbao, oo-ntenzó a correrse ayer-la V vuelta clcllata 
al pala vaaco. 

La insertpeMn es estupenda. 
Y en ella Catalufia tiene una bridante re-

preseoUotAn con cirtorce nombres bien oc-nHUÉm, 
He aquí la lista de los inscritos: 

Equipo Dilecta 

1. Charles Pellssler. 
i . Kordinand Le Urugo, 
3. Pau! Le Drogo. 
4. Román Bcllengcr. 
5. Ricardo MonterOt 
fl. Luciano Montero, 
7. Mlífiiel Muelo. 
8. X. X. 

Equipo AlcyoM 

9. Nicolás Frailía. 
10 André Leduoo. 
11 Maurice Dewaele. 
12 J. Louesse. 

Thornan (fllial d« Alcyea) 

13 Jcan Merlcns. 

Armor (filial de Aloyen) 

14. Jullen Vervaecke. 

Equipo Automolo 
15 
16 
17 
18 
1» 
20 
21 
22 

LueiPn Bursse. 
Ororgc Rousse. 
Van SlcmbroiMílt, 
Deolct. 
Haiitmao, 
Mar.ir. 
X. X, • 
X. X. 

Equipo EI«Ml 

23 Víctor Fontán. 
24 Mauricio Caflardo, 
25 Dupau. 
26 Mourgtat. 
27 Aulaa. 

Equipo Kallana 

28 Marco Oluntelll. 
29 Ouiseppe Panoeri. 
30 Zanaga. i im 
31 PizaarellL 

Corredores Independientes 

50 Juan Mateu. de Barcelona. 
51 Julio Borrás, de Idem. 
52 Vicente CebriAa Ferrer. da Idem. 
53 Jos4 Caflardo, de Idem. 
54 Pedro Sant. de Idem. 
55 V. Otero, de Torrelavega. 
56 José RaTentós, de Barcelona, 
57 José Pons, de Amjiosta. 
58 J. Trueba, de Torrelavega. 
59 V. Trueba. de Idem. 
60 Antonio Pérez, de Madrid. 
•1 r. Ccpada. de Sopoerta (V. ) 
6S J. J. Murga, de BUbaa. 
63 Bnoito IJrdafios. de Pamplona 
64 Eloy Legarra da tóem. 
65 Franrisco Muía, de Madrid. 
66 banrtn OBaederra. da Lequeltlo. 
67 Leandro López Carro, de Gallarla. 
68 S-gundo Bsmieabefta, de Ibárruri. 
69 Teodoro Monteys, do Barcelona. 
70 Pállx Eslapé, de (dem. 
71 Juan da Juau, de Mallorca. 
7 ! I.n's PsrptJsifa, de Barcelona. 
72 Claudio Zenón, de Ídem. 
74 Edgardo Fernández, de Madrid. . 
75 Manuel Fernluidcs, de Idem. 
76 Francisco Urrea, de Burgos. 
77 Juan Bautista VaUejo. de Vitoria. 

• 78 Primitivo Irlbcrrl, de Pamplona. 

BOXEO 

VELADA POPULAR PARA EL VIERNES 

Habiendo traea»ado las neRociaciones que 
se estaban llevando a cabo para oocahtner el 
combato Rarbens-Paul Pritscb. se ha de
sistido de dar en el Mundial Sport una 
gran velada para el viernes. 

A dcffnto de esta velada, en el Nuevo 
Mundo tcmlr i Vugar d viernes uoa velada 

ftpularlsima, cuyo programa, exento de 
ombres de primera IfnM, puede propor-

eionar rudas baUilWs entre los que luchan 
por abrirse paso. 

¿ALIS-LAGAN7 

<. Parece que el reto iLnsado directamente 
a Ricardo Alia por el camp-íén de Exlremo 
Oriente Luis Logan, traori consigo la fir
ma de este W S l MiluÍMl airnl>atct en el que 
Ricardo AHs será puoslo frente a un ^prabre 
de clase excepcional. 

SI,pe firma este combate, las AMnas de 

Barcelona serán el marco de esta í-ensaclo-
nal velada, en cuyo profman Ugurarin. ade
más, otros grandes combates como el de 
Olrooés-Jcnn Joup y el de Teodoro Murall 
contra el campeiín de Eopafla, Manuel Ooo-
zAlez, para el campeonato nacional. 

LA ASAMBLEA DE LA FEDERACION DE 
BOXEO 

En la Asamblea or.ünarra de la Pederarléa 
Catalana de Hoxeo ee eligió el siguiente 
Consejo directiva: 

Presidente, don Joaquín Duráu; vicepre
sidente, don José Clols; tesorero, den Juan 
Casáis; secretario, don Francisco Torrilos; 
vicesecretario, dnn Antonia Juver; vocales: 
don Jesús Andaluz, don Luis Lab-irla, don 
Jo«é JuUáu, don Eduardo Ramiraa. «loo José 
Sahater y don IsiJro Msli ' ii . 

Dicho Conwjo aco-dJ der9fpir el artVulo 
del reirlamenU» de los carapí-nnatns de Cata-
lu(W profesionales, que bada perder «l t i 
tulo de campea al couttuiatarso un deporU-
vamenle superior. 

SegUMlaananU se pn>cedl6 a una eevtaUa 
de loa título* de Catalufla. quedando reco
nocidos los boxeadoree siguientes: 

Peso mosca, José Mompó; gallo, Manuel 
González; pluma, vasantii; ligero, Isidro P í 
rea; welter, Frandeco Boa; M Á o , Cuiller-
mo Arnan. 

Se reconoce como challenger a Vicente 
Lorenzo. 

£1 vencedor, en al p í a » máxime é s ua 
mes, deberá poner «i Ututo m Jaega coa 
Ricardo Alia 

J'eso medio fuerte, vacante; fuerte, A. 
xMata, 

Se ceneede a dfefto boxeador ua pino de 
an sea pan que «e prevea da la omi e»-
pondiente licencia del aflo actual. 

Para la provisfdn de los títulos vaoftntee 
la Federaeloa orgaatsará oportuasmente u n 
coopetteida. La Pedemdén se i usía ra «1 
derecho de poder conceder B ! titulo vacan
te al boxeador que ganara el iisaMwiiinlo de 
EbpaDa-Europa. 

El próximo domingo, a las diez de la ma-
flana y en el looal Je la Federación Cata
lana de Boxeo roittlnnacán los exámenes ds 
árbltros de boxeo. 

í t l e t i s m o 

E L ATLETIO DE SABADELL CELEBRA 
BU "DIADA" 

El Atlétle de Sabadell celebrará su "dia
da", dedicándola en merecido homenaje a 
su antigua eqnfpter y actúa! capitán de ra 
primer equipo, José Salomó. 

Para d io se ha concertado un match coa 
el B. C. D. EspaBol. que sepur»mente pra-
?entará usa exedeate «eleeeióa para dispo
tar al prttnero negrlgimldo la hermosa copa 
qne para tal objeto ofr^ie tma casa de Saa 
Sadurnl de Noya. 

VASCO 

CATALURA CONTRA VALENCIA 

Loa jugadores d d Club Vasco de esta 
capital que se desplazaron a Valencia vuel
ven cargados de laureles. Los partidos oe-
Idirados en el Jal Ala' fueron notablos, 
siendo aplaudidos los ; -. odores, especial
mente loa catalaaas, nae * auewtMn derla 
superioridad sobra la idea del Juego. 

El público se Interesó grandemente en 
todos los partido»; comentando que no se 
hablan visto en Valencia otros mejores. 

Les resultadoe fueron lo» siguientes: 
Dia 25, a las diez y media de la noche, 

partido a 40 tantos. Pelota de 80 gramos. 
Saque libre. 

Rojos: Vázquez. Isidoro y Plnet, 28 tan
tos. 

Azules: Llargo. Gordo y Lacero. 40. 
Dia 28, a las siete de la tarde, partido 

a 40 tantos. Pdota da 80 gramo». Saque 
mm. 

Rojos: Isidoro, Rocamora y Pinet, 40 
tantos. 

Azules: Llargo. Gordo y Tomasel, 22. 
Día 29. a los seis y media d» la tarda, 

nartido a 25 tantos. Pelota de 80 gramos. 
Saque del cuadro 2. 

Rajos: Rocamora y Pluet, 25 Unios. 
Azulea: Llargo y Oorda. 7. 
Scgimdo partido, a 30 Uta ta». Pelota da 

IOS grnmes Saque <W coadro t. 
Hsjo»: Isidoro y Pinet. 34 tantos. 
Azules: Llargo, Garda y Mestre, 15. 
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T E M A S D E A C T U A L I D A D 

L a n a t a c i ó n y e l w a t e r p o l o 

a n t e ó l a I X O l i m p i a d a 
Apenas salidos los nadadores y walcrpo-

Ilstas a la partlcipaciúD eu la IX ü'.impiuda 
que se está celsbrando en Atnstcrdam. es 
preciso y exigente, ademé!". Informar dela-
Uadameote a la opinión, que es precisamen
te el alma de esas maDlfestaeíones, de lu 
forma en que squel deporte se desplaza. 
Ello es debido solamente a que tememos, y 
no sin sobrada razón, a que se vaya a re-
prlsar la comedia bolinesca que en ocasión 
de los últimos campeonatos do Europa ce-
lebradog en Bolonii I U T O lugnr en el "fleh-
pond" Italiano, del que salló nuestro equi
po en ridiculo ante los demás participan
tes en el certamen iDternaclooa!. dando l u 
gar un ruidoso fracaso de nuestro water 
polo, y que ios llamados a ello no han pro
curado ni en io más elemental en reparar. 
Pooo tiempo ba transcurrido para que ha
yamos echado en olvido aquel mal paso, que 
acaeció por negligenola imperdonable, ya 
que precisamente en aquella ocasión era el 
equipo llamado a deaempeflar un papel ai
roso que le ayudara a encumbrarse en el 
pináculo don-Je los demás equipo? de pri
mera Illa reposan, más aún cuando los clubs 
Do regatean sus esfuerzos para que asi sea. 
Lamentable en extremo, puei, que hf-ohos 
isf enluten la marohs gloriosa que clubs 
consagrados al enaltoolmlento deportivo 
han trazado con esfuerzo-i Inauditos y que 
• la ocasión psligran en manos de unos cuan 
tos Ineptos. 

A la vuelta de aquella excursión y deci
mos excursión p3"que para la mayoría de 
loa expedicionarios olímpicos asi fuó, la 
opinión clamó responsabilidades, pero nadie 
respondió; no interesó ni dar una explica
ción; el oaao era el paseíllo y óste resultó 
agradabilísimo. 

i Vamos hacia m u segunda etapa T 
El Comité Olímpico Espafiol parece ha-

| berse oondensado en un nuevo Pllatos y se 
f l i a lavado las mano?, eludiendo de una ma-
I sera relativa la p-irtlclpaolón del water po'.o 

en las Olimpiadas, dl^lenio que no se au-
1 torlzaba la participación del tal Juego per 
= entender diono Comité que, a pesar de ha-
r ber mejorado mucho en esta especialidad, 
ho hemos llegado a la clase sufleiente que 

! «rige la partlcisaslón en ios Juegos 'Hlmpl-
'•• eos para tsplrar a una bueno claslflcación. 
• Pero se qu^tta nuevamente con la? manos 
tudas al decir a renglón seguido que deja a 
las Federaciones respectivas en liberlad pa
pa concurrir o no por cuenta do éstas a los 
Juegos. Es decir, que el propio Comité 
Olímpico se resta a si mismo autoridad y se 
censura, puesto qae deja entrever que no 
se consideran capacitados para delerrrtinar 
de una manera clara, concisa y llanamente, 
• I debe o no participarse en cual o ta! de
porte en las Olimpiadas. Somos o no somos. 
81 el Comité Olímpico EspaOol es tai Co
mité, por patriotismo, por eauidad, d íbe ser 
Al la autoridad que debe concretar <icerca 
de tales participaciones, sin dar de ellas 
cuenta a nadie q^e no le Incumba. 

Y. por si fuera DOOO , en nuestro deporte 
•e da el caso, como agravante aún, de aue 
al dejarlo al beneoláoito de la Federación 

Española de Natación Amateur, ésta lleva 
en su deber un peso a ral» de la excursión 
a Bolonia. Venecia y derivados que aún no 
•e ha podido descargar. 

Podríamos hablar largamente de le más 
o menos acertada qua resulta la partlclpa-
elón del equipo d? natación y wnter pcr!o en 
los Juegos Olímpicos, pero lo creemos In
necesario, ya que wjrca d^l primero el cro
nómetro habla mucho más elocuentemente 
de lo que nosotros podrlimos decir, y.de los 
segundos también nos hablan sus últimas 
actuaciones y el tlemoo da preparación que 

nan tenido, mic ros i ípno al lado del relien 

vo e importancia que repre:jc;it,i un certa
men de la envergadura de una Ollmpbda. De
biéramos ir bien preparados, y shta prepa
ración no se l u visto por ninguna ptirte. 
Díganlo si no el Comité técnicó y la Fe
deración Española de Natación; la poca pre
paración llevada a cabo ha sido hecha gra
cias a la volunlal do los seflores ajenos a 
dichos organis.rnos y a la de noveles Juga
dores, que con el tiempo Dios dirá. 

Sin embargo, al llegar los últimos días 
de preparación v la saca de los pasaportes, 
se han reintegrado en las funciones que 
aún no hablan empezado aquellos qje áe-
blan haberlo hecho, despojanda a los que la 
hablan emprendiío con voluntad, patriotis
mo y deportivid.i.l. 

Estamos, pues, a punto de marcha y sólo 
se sabe que, a pesar de haberse lomado 
unos tiempos en la piscina da entrc-nnnventa 
del equipo, personalmente, por el Ccmilá 
Olímpico Espafiol, se ha formado el equi
po de natación, haciendo caso om!50 del 
canto cronométrico, que es e! más claro y 
no engafia. 

Con resoecto al aqulpo de water-polo, 
también ha sido formado de uno manera 
bastante nubosa. 

Hasta ahora no se sabe cómo se han for
mado los equipos que se hallan dispuestos 
a desplazarse para haoer papel en los IX 
Olimpiadas (quién sabe c u í ) ; pero los se-
leocionadores nadie sabí quienes son, y es 
necesario que antes de la partida quede bien 
definido, en ovltación de Inlerpretaeiones 
erróneas y repetición de gacetillas Igual a 
las publicadas a Is marcha del equipo a 
Bolonia y que resultaron metamorfoseadas. 

ANTONIO PALAU ASTOB, 

secretarlo de la Federaclói. Ca
talana de Natación Amateur por 
deleiraolón del Club de Msr. 

ATLETIC DE 8ABAOELL-ESPAÑOL ' 
Mafiana, fiesta mayor de Sabidel!, se Jija 

gará un interesante parlido en'-.-e el primer 
equipo del Atlélio de Sabadcll y el primero 
B del Español. 

El once del Españoj estará nitcg^ido de 
la forma siguiente: 

Solá — Xloliné, González — AHés. Da
rán, Kaiser — Rinl, Vllar, Estradr.. Gaüard, 
Navas. Suplentes, Mongrell y Raura. 

Este parlido se Jugará en el campo del 
Atlétló de Sabadell y comenzará a las sel» 
en punto do la tarde. 

COPA BALOMPIE 
El domingo se Jugó la Anal de esta com

petición entre los squipos C. D. Victoria j 
Peña Alcoriza. 

Empezó el partido a un tren desesperado 
haciendo ambos pquipos gala de un bonita 
Juego. 

En el primer lácmpo el Victoria, marcó el 
primer goal do la tarde, logrando el empa
te la Peña en el segundo tiempo. 

El próximo domingo so repetirá el en-
LISTA NEGRA 

Nos vemos precisamos a Inscribir en ella 
al Iris de la U. E. de Sans, por haber sor
prendido nuestra buena fe dando cuenta de 
un fantástico partido con el Arenas del 
C. D. Nacional, venciéndole por el elevado 
soore de siete a cero. 

Afirma el Arenas del C. D. Nacional que 
Jamás ha Jugado con el Iris, de lo que pro
testa enérgicamente. 

R e p a r a c i ó n d e N e u m á t i c o s 

C A S A A B A D A L 
A R A G O N « 2 3 9 - 2 4 5 

F U T B O L • 
Una numerosa concurrencia acudió t pre

senciar el encuentro entre e¡ reserva del 
Badalona y el primero local, partido que 
resultó excelente e Interesante. 

Los reservistas oostefios nos ofrecieron 
una resistencia admirable, sobre todo «i trio 
zaguero, que supo mantener a raya a los 
delanteros locales. 

En el primer tiempo se marcaron ¡os dos 

Soals, uno por bando, siendo marcado el 
el Horta por Roque y el de los visitantes 

por Nadal. 
En el segundo tiempo ambos equipos ae 

lanzaron en busca de la victoria, cosa que 
no lograron, por estar ambas puertas ad
mirablemente defendidas por sus metas res
pectivos. 

Del Badalona se distinguieron: Qamis en 
la defensa. Company y Oarriga en la linea 
media y Nadal y Grangé en la do «taque. 
Por el Horta Sentís en los medios y Muzas 
en la delantera. De los dos Interiores debu
tantes, algo mejor Coll que Burregona. 

Los demás cumplieron. 
Antes de este encuentro tuvo lugar uno 

entre una selección del Europa y el reserva 
local, venciendo éste por tnatro a tres. 

Vi lía nueva y Gellrú 
A. A .OBREROS, S t : SITGES, 1 

Con una animación bastante regular ae 
celebró el pasado domingo en el campo de 
la Asociación, el partido concertado entre 
el once de la vecina villa de Sitges y los 
Alumnos de esta. El Sitges se presentó re
forzado con nuevos y valiosos elementos, 
que. Junto con los entusiastas sltgetonos, 
componen un equfpo que, a no tardar, re
conquistará los laureles perdidos en aciagas 
temporadas. Es Justo y lo deseamos como 
el que más. El club sltgetaoo no debe f i 
gurar en su Infima categoría; primero pbr 
su historial deportivo y segundo por decoro 
de la afición euburense. 

El domingo el Sitges se nos presentó, I I 
no temible de batir, si difícil de vencerle y 
animoso en todo momento, dispuesto a no 
eeder el terreno si no es pago a superio
ridad manifiesta, ciara y rotunda. 

De los tres tantos que le marcó la Aso-
elación uno fué de penalty, el segundo fué 
eolpa de la Indecisión de su portero, Blan
co, que es el defecto que le encontramos, 
y el tercero fué Imparable, por obra y gra-
ela de Otarla, el Interior alumnlsta. que • 
los veintitantos partidos lo he visto acertar 
un tiro. Porque este Interior debió estu
diar Astronomía. 

Lo más flojo del equipo suburense es la 
defensa y de lo mejorcito los hermanos 
Tltoll, sobre todo el Benjamín. 

La Asociación salló a Jugar un partido 
de los llamados de compromiso y faltaron, 

Íior diversas causas, dos elementos que en' 
a vanguardia atacante alumnista dan mu-

ohb que hacer. Por esto no es extraño que 
se tengan que «linear elementos Jóvenes, 
faltos de toda concepción de j í ego . y, por 
lo tonto, principales autores de la decep
ción y el desencanto. El debutante Cupons 
oreemos que lo mejor que debe hacer ea 
Ingresar en un sanatorio y no Jugar a fútbol. 
Dió muestras de fatigarse en extremo y 
hubo de retirarse antes de terminar. Gener 
centra a las mil maravillas, pero lo hace 
cuando al contrario se halla a veinte me
tros de distancia. Además, es. Jugador que 
empieza a emplear la táotloa tpie otros em-

Elean próximos a su retirada. El Joven ex-
•emo espera que los balones se le entre-

Ken sumisos a sus pies; Jamás él busca al 
ión. 
Climent, el delantero centro local, foé 

• I mejor de todos, sin olvidarnos de Avtfló. 

3ue, además de tener una gran tarde, «acó 
el mismo marco de la Asociación un tanto 

seguro, e<yi oo«slón de encontrarse Mlra-
bent en tlerifc -
>— — 3. BUIZ. 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
Movimiento de buques 

ENTRADOS 
Dfa 31 
Vapor "Manuela C. de H.", de Cartagena 

eoa 177 paaaejros jr carsa general. 
Laúd Agustín", de Culiera. ojn frutas. 
Velero Italiano San Salvalore" da Bona, 

eon langostas vivas. 
Vapor "Cabo Kspartel", de Nueva York 

7 Malaga, con cuatro pasajeros y carga ge
neral. 

Vapor correo "Rey Jaime I" . oon !10 pa 
sajeroa, correspondi ncia y carga general. 

velero Italiano "M. Bernardo , de Orosei 
con carbón vegetal. 

Vapor correo "Legazpl". de Vilpariiso y 
Cácales, con 167 pasajeros, eorrespondencia 
7 carga general. 

Vapor correo francés "Plata" de Oénova 
7 Marsella, con cinco pa»aJ«ro3. eorrespon 
dencla y can» general. 

Velero Italiano "Stella Polaria". de Bona, 
eon langostas vivas. 

Vapor correo "infanta Beatr;»", de Las 
Palmas y Cádis eon 16 pas-tjeroe y carga 
general . 

DESPACHADOS 

Pailebot "Salinero", oon efectos para Car 
tagena. 

Laúd "Buen Amigo", con efectos para 
Alicante. 

Vjpor "Arrlluce". en lastre pira Huelva. 
• Velero Italiano "Soo M.chela", en lastra 
para Pianottoll. 

Vapor Inglés "Almazora", do trinslto. pa 
ra Oénova. 

Vapor pesquero "Ramón", eon au equi
po para la mar. 

vapor "Virgen de Africa", oon pasaje y 
earn general para Bilbao. 

Vapor "Cabo L» Plata", ooa carga gene
ral y de tránsito para Marsella. 

Vapor "Cabo Raao", con ca»na general 
para Bilbao. 

Vapor noruego "Hinnov". non carga ge-
heral y do tránsito para Nueva York y es
calas. 

Vaporea holandeses "Nerens" v "Posel-
don". con carga general y de tránsito para 
Oénova. 

Vapor "Manuela C. de R.". eon pasaje y 
carga cenersl para águilas. 

Vapor alomán "Jugrid Sturm". en lastre 
para Argel. 

Pailebot "Alfreda", con efectos para Valí 
earca y Castellón. 

Laúd "Dos amigos", en lastra para Cnlla 
ra. 

Pailebot "Jaime", oon efectos para Por
to Colón. 

Vapor correo francés "Piala", eon pasa-

Í i , correspondencia y carga general y da 
ránsito para Buenos Aires. 

Vapor griego "Orion", coa mad-tra. de 
tránsito para Paimn. 

Velero italiano "Cario Andrea", en lastre 
para Senlscola. 

Vapor holandés "Pendreoht". eon petró
leo de tránsito para Valencia. 

Vapor correo "Rey Jaime 1". oon pasaje, 
correspondencia y carga general par» Pal
ma. 

Vapor correo "Mahón", coi pasaje, co
rrespondencia y carga general para Ibiza. 

Vapor "María Mercedes", o n pesaje y 
carga fenenl para Palma. 

Vapor alemán "Kilo", con carga general 
y de tránsito para San Pellu. 

Vapor "Norte", oon carga ircr.eral para 
Oljón. ^ 

vapor Italiano "Olna", con Cirga general 
y de tránsito psr» Valencia. 

Pailebot "Carmen", oon efectos para Se
villa 

Pallebol "Arnaldo Olivar", w a efectos 
para Ciudadela. 

Atraques 
Procedente de Nueva York y Málaga en

tró en nuestro puerto el vapor "Cabo Es
partar', siendo portador de 4 ctsajeros y 
a bb un dan tí carga, consistente en maqulnt-
rta, automóviles, pinturas, ineite nuneral. 
tocino, desperdicios de goma y o'ras mer
cancías habiendo atracado en el muelle de 
Barcelona S. para descargar. 

—A la hora de costumbre Ilsgó ayer por 
la mañana de Palma el vapor coreo "Rey 
Jaime 1", conduciendo 110 pa^aj^ros, la co 
rrespondencla y 30 tonedadke da • ajas de 
huevos, cajas de pescado fresco, cerdos ee 
bados, vidrio hueco, obra palma y envase*. 

Dicho buque regresó anoche i su proce
dencia. 

— E l vapor "María Meroe-iís" trajo de 
Palma 100 pasajeros y varias pirlid^s de 
2 i"-1,-,y,rri. bUta, ¡ejido;.. •ÉIBBMrl limo
nes, aceite, almendrón, mueblea, aerrin, ao-
tomóviles. alcaparras, cajas de huevos y Jau 
las de volatería. 

El citado vapor regresó a Palnu a las sela 
de la tarde. 
—Procedente de Valparaíso, Ouayaqu'l Oo 
lón. La Guayra, Curacao, Barranqn'tln .Piier 
to Rico, recaló esta mañana en ourslro poer 
to el vapor correo "Legazpt", alendo por
tador de 167 pasaclros, la eorrespondencia 
y 1.169 toneladas de carga, joaslstcnte en 
pájaros disecados., cacao, café, tagua cue
ros, madera, cocos y frutas seet". 

—Regresó de Las Palmas y escalas al 
vapor correo "Infanta Bealrl» conduelen 
do 18 pasajeros, la correspondeneia y 200 
toneladas de fruta y carga generai, •uyo all 
Jo verifica en el muelle de Estalla N. K 

— E l velero italiano "M. Bec.u-do". tra
jo de Oorosel 4!5 toneladas .le carbón ve
getal que deja en el muelle Je Coatí. 

— De Bona llegó el velero Italiano "Ste-
la Polarls", conduciendo SOR ki'os de nal-
gostas vivas, cuyo alijo vertflci en el mue
lle de Levante, 

« 
VACACIONES 

Marcha a San Seba^Uán, donde pasará i t 
diaa al Lado de so señora madre, don Ma
nuel Florea, director da la Aeronáulloa Na
val 

Metereológicas 
BARCELONA. — Transcurrió ayer al día 

con el cielo calimoso y lúa hirlaontes bru« 
aio»oa, avplando viento galeno del -eguuds 
cuadrante y permaneoiend la mar rizada. 

Telegrama» semafórlooe 

BAGDR. — Diee el vigía de, Semáforo da 
Cabo Bagur que en aquellas costa» ha fina
do viento Sur flojo y marejsdi estando el 
cielo r.-̂ pejado y los honzon'ee nuboaoa. 

TARIFA. — El de TarUh ha telegrafiad* 
que en aquellos alrededores ha sopiado vlaa 
to B. frescachón, habiendo eslaooi a mor 
con marejada, el cielo easl despejado y lo* 
horizontes nuboso* y brumoso». 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmoaférlea de Europa 4 
la* aleta de la t*r4* de ayer 

En cielo eatá semioubierto en la o o» ta 
Ampurdaneaa y campo de Tarragona. lige
ramente nuboso en Barcelona y Pallara, y 
despejado en el resto. 

Los vientos son flojos o moderado* pre
dominando lo* del Sur, espeeUlmeata en la 
wna costera. 

Laa temperaturas máximas de ayer fue
ron de 31 grados en Oerona T 3t ea Ro
quetas. 

Las mínimas del Estangente v Ribas for
ran 1S y 13 grados, respectivamente. 

« 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
V I A U A Y E T A M A , 2 

Bawieio rápido qumoanai «jiioteto f l e t r c c t o n u - ' t ^ é k t t i x C a n a r i a s 
po» 1 - motoaav* • <io» h a l l a » d» 1 0 . 0 0 0 tcnsiadas, 

Vievnes 3 de « 9 - ato da t92S. • la* r na* de la mañana 
viaja vtpldo y aómodo «n exeai «r.taa aarnai>oe«a da 1 *, 2 a y 3 * alada C a -

naaKotva Inllviduafaa da 3 P « n luir. Canoapotas eon t*a!on, dopmitcalo y euapfeo 
da bafto. S a l ó n fumadov y da múaloa, Vt*ad»-BaK, Paiuqu»n«r Bap'fcodtdaa 
oublentas da pasao 

Comandancia de Marina 
LLAMAMIENTO 

Por la Comandancia de Marín se llama 
nuevamente al renresentante a liquidador 
de la Sociedad Anónima de Pesoa y Navega 
clón. 

VISITA DE INSPECCION 

Hoy saldrá en visita de bmooelV) ?»ra 
los distritos marítimos de San Frliu de Gul-
zols y Pa'amós. el comandante do nuriiu 
don Rafael Pérez OJeda. a bordj del guarda 
pecsas "Marinero Cante". 

DESTINO 

Se ha dispuesto por la Superioridad de 
Marino, que el teniente de navio don Anto
nio Aguilera Pardo, pase aslgmdn a osla eo 
mandancla al terminar la l'ceaol» que por 
asuntos propios se encuentra disfrutando. 

banca, Bolsa y Mercacos 
BOLSA DE BARCELONA 

Efectos publico». 
Deu.las del Esladp: 
Interior, 4 por 100. serle A. 75*40; se

rle B. 75'tO, serle C. IS'eO; serlts O y H, 
74'S0 a 74; Eslerior. 4 por 100, sene A, 
ÍO'SS a SO'ZS; serle B, B0; serie D, ÍO'aoj 
«crie B, 99'40 a 89'50; serle F, 8U'60; se
ries O y H, 92: Amorllzable, 3 por 100, 
serie B, a'a impucatos. 75'70 a 7ó-80; se
rle C. 75 a 75,80; serie D, 75'70 a 7ó,f»0; 
serle K, 75'70 a 75'80; Amorlliaule, •> por 
100, eml«ión 1920, serla A, 96'60: 'misión 
1917. *!'ie A. 95*60; serie B, i»V60; emi
sión 1926. serles A. B, C D, B y F , 103'6di 
emisión 1!'S7, coa impuesta, series A. B, 
C, D. R y F, 91 a 94*15; emTíión 1927. 
ala Impuestos, series A. B, C, D, B y F , 
103*90 a 94. 
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Ayunt-iialeuto de Barceioaa, 4 1/2 por 
100. etoUlóa' 1906, serie B, 84; emisión 
1918, serle B, 83*85; emisión 1919, se
rle B. 83'25; emtiióo 1980, serie B, 83'85; 
• por 100. emisión 1981. >9'65 a »9"15: 
• por 100. emisión 1986, Búlnit-s. 98 iO 
• 99: 5 por 100, emisión 1988, 91'50 a 98; 
Bonos Reforma. 84'85; Kxponir •••.¡ Barce
lona. ini'RS; Ayuntamiento de Sevilla, eml-
ttón 1920. 99,50; emisión 1983, 9i.'fi5; 
Ayuntamiento de Valencia. 101; Manoimu-
nldad ón Cataluña. 80'25; Provinciales de 
las Dlp'itaoioncs catalanas, lOl'TS. 

Ferrocarriles y tranvías: 
Norte. 1.* serie. 75,25; 2.» serie. 73*50; 

t.* serie, 73,25; 4.* serie. 73*25; Espacia-
las Pamplona. 75; Prioridad. 7~'85 a 77*50; 
Asturias. !.• hipoteca. 72-25; 2.» hipr'tera, 
71*75; 3.* hipoteca. 71*75; Lérida a Reus, 
77*50; VllUlba a Seírovia. 84*15; Especia
les Almansa. 85*75; Almansa adheridas. 
72'85- Huesca a Pranebi, 88; Alsiaua y San 
Juan Re Iss Abadesas. 05; Hipo te cortas. 103; 
Valencianas hipotecarias. 102*35; Madrid a 
taraKoza y a Alicante, 1.a hipoteca. 71*50; 

hipoteca, 80*75; serle A. 99; serle B, 
98 85; serie C, 81*75; serie D. 83*50: se
rie E. #0*75; serie P, 9»,50; serie O, 103-50; 
ssrle H, 161*35; serle I, 104; serle I . 99^5; 
Ciudad Real a Badajos. 10175; Madrid. 
Cáceres y Portujtal, t«*50; Andaluces. 1." 
• « i e <l)o. 69; 2 • serie Ojo, U'15: 1 • «e-
fte variable, 4»"8S: t* serte Tarlable. 49*50; 
Bnbadilla a Alfreelras. 85*50; emisión 1918, 
t8; Corapaflia General de Perroearrlles Os-
Utanes. « 4 : smlsMa 19? 4. «1*50 « CS: 1 

C.r 100. »8 ; Ferrocarril Timrer a Fes, IOS; 
etropolltano Transversa!. 65*5>0; Oran Me-

Iropolltann. 04*50. 
Afrua. Oaa y Electricidad: 
Compaflla Barcelonesa de Electricidad, 

•misión 1912, 96; Sociedad General de 
Afrnas de Barcelona, 8 por 100, •9'M): 4 

Sor 100. 83; Amias de Valencia, 100*50; 
•talana de Gas y Eleetrieldad. serie B. 

» 0 ; serie O. 103*35; bonos. 102; Enercla 
Eléctrica dr f^talnlla, « por 100. 100*75; 
bonos, 100*75 a 101; Sociedad Productora 
de F u m a s Motrices, emisión 1983. 97*50; 
Compañía Riegos Levante. 5 por 100. OO; 
Cooperativa de Fldldo Eléctrico. 05*85; So-
•ledsd Hispano Marroquí en Gas y Elec-
trtnldsd. tt'Vá. 

Varios: 
Caja de Hmtaiones. 94; Barcelona Trac-

rm. 102*15; La Auxiliar de la Constmc-
•lón Cemento Artiflolal Sansón, 90; Maon-
(arturas del Corcho. 101; Compaflla Tras-
•tUntlea, 104*50; Construcciones y Pavl-
•nentos, 96; Tenerla Moderna Franco Es -

Íifiola, 97; Industrias Aragonesas. 06; Cé-
atas Banco Crédito Local de Esnafla. 6 por 
00. lOÍ'SS; 5 1 / í por 100. 00*50. 
Acciones. 
Ferrocarriles y tranvías: 
Tranvías Barcelona. 104 a 105; Grandes 

pwidlentes ÍMontserrat-íínria), 80 a 00. 
Agua. Gas y Eleetrieldad: 
Catalana de Gas y Electricidad, serie F. 

preferente, 101 a 100*50. 
Varios: 
Compaflla Telefónica Nacional de Espa

la. 99*65 a 99'DO; Acciones Compaflla Mo-
•ípoHo Petréleoa (Bbreíl. 105'80. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas ArjrenHnas, 2«05; Gobierno Im

perial de Marruecos, 04*75: Cédulas GosU 
boa, 118 a 118*25. 

BOLSA DE MADRID 
Interior. 75*65: Exterior, 89,50; Amor-

ttaable. 96*50; Banco de Espafla, 576: So-
eleded General Asuearera ordinarias, SO'ín; 
Norte, 692; Alicante. 577; Franeoe, tS*00; 
Libras. 2t,81; dólares, 6*07. 

Cambios extranjeros: 
Francos. 28*95; francos suizos. in^O; 

beles, 84*85; Iftras esterlinas. 29'56; dó
lares. 6*0825; liras, 81*95-, pesos argen
tinos. 2*565; Relehmark, 1*453. 
QAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
M i l i s ; 
Franceses, 23*95; ineleses, 29*56; Hálla

nos. 31-95; belgas, 84'85; suizos, 11T80: 
Alemania (Relchsmart), 1*45; listados Uni
dos, e'OS. 

Mercados de algodones 
Ant. Apcr. 8.' Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Julio 
Aposto 
Septiembre 
Ocliibre 
niclembre 
Enero 
Marzo 

11*58 
10-97 

10*86 
1079 
10*68 
10*69 
10-63 

Algodón ameriasno 

11*47 
10*96 

Nom. 
10-78 

-10-67 
10'fi8 
10-68 

10-92 
10-87 
10-79 
10-68 
10-59 
10-fiS 

10-30 
io-o 
I0-6.S 
10-56 
10-58 
10'58 Ventas: 4,000 balas. 

Algodón egipcio 

Sakel 

Noviembre 18'!)6 
Enero 19-08 

Uppee 

Noviembre 13*68 

«om. 
18-80 

1RT> 1 
18-66 

13*43 

Imperio británico y otros 
Julio 10*37 
Octnbre 10*81 1»»*71 
Fncro l O T t 10"59 
Marzo 10'70 10*59 
Mayo I0'70 10*59 

NUEVA YORK 
Disponible 
Aíosto 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

10-95 
80'48 
80-70 
80*49 
20-42 
ÍO-40 

20-51 
20-38 
20-23 
8n'2S 

Transferencia: 4 » » /8 . 

20-40 
80-19 
2013 
20*11 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Octubre 
Dlrtembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

20,79 
20*10 
80*04 
1999 
1999 
1 9 ' 9 2 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 

Agosto 85*15 
Octubre 25*95 
Diciembre 26*23 

SakelUrldia 

Noviembre 
Enero 

HAVRE 

Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dielerabra 
Enero 
Febrera 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 

BOMBAY 

38-83 
88-97 

19-98 
lf*9t 
19-«3 
19-88 

21-90 
25-72 
2C-I8 

8943 
S8-o0 

80-45 
19- 95 20- 20 
20 01 
10*93 
19'93 

20*33 
19*63 
19-57 
19*50 
1953 
19-50 

24*75 
25*54 
25*88 

87*76 
8T04 

Anterior A las 10 A las 16 

658 
«59 
657 

« 7 
«66 
•55 
«55 
«55 
•58 

«59 
«58 
«!S9 
«57 
659 
«57 
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«55 
«55 
«55 
«53 
v» 

«53 
«52 
«55 
«58 
«56 
«58 
«58 
«51 
«51 
«01 
«49 

Bengal 

Diciembre-Eneró 828 

Oonva 
Diciembre-Enero 855 
Broaoh 
Julio-Agosto 878 
Abrll-Mpyo 898 

BARCELONA 

Disponible Oood. Midd. Texas SI. Univ.; 
168 peaetas. 

822 

863 

375 
896 

819 

•60 

874 
893 

NOTAS MILITARES 
La guardia civil de Cala M I detuvo a trfs 

Individuo? en el kilómetro 881 de U vía fé
rrea de Madri.l a Bírcolona. resullindo ser 
tres desertores ' l ' la quinta Conundanola 
de tropas de inlcndenoli llaniaiíoá Krnnois-
co García Marlu. Norberto Urcoyca Extre
mado y Manuel Simón Zacarías. 

Los detenidos fueron puestos a disposi
ción de la autoridad militar. 

— Se ha dispuesto que el conwidante 
don Enrique Fernández Aya, d«i rúglmlento 
de Almansa. instruya las Jilueneias pre
vias a consecuencia del suceso ocurrido en 
Araetlla. por haberse caldo del tren el sar
gento maquinista Antonio Careliano Calde
rón, causandosi' heridas de consiJer.m-lón e 
ingresailo en estado grave on el Hospital mi 
litar de Tarragona. 

— Por la superioridad se ha ordenado 

Jue el capitán de! regimiento de Navarra, 
B guarnición en Lérida, iastruya di'iRenolas 

previas como Juez para esclarecer el su
ceso del cual resultó herido en ;a pierna de
recha el soldado de dicho cuerpo Amadeo' 
Insa Arnal. a consecuencia le n i disparo ils 
una pistola. 

— En la carretera de Puigeenlá a Sed 
de Urgcl, un autocamión atropclló al maes
tro herrador del batallón de Alfonso XII. 
José Rloo Amorós. causándole heridas que 
Dieron díagnosUesdas de carácter gravísimo 
Ingresando el lesionado en el Hospital mi
star de aauella plaza. 

Se ha dispuesto que el eomindante doa 
Miguel de Toro Instruya las diligencias pre
vias de este suceso. 

—Ayer por la mañana regresó a Pareé-
lona el general García Ribera, posesionán
dose Inmediatamente del cargo de |cfe del 
Estado Mayor de esta Cspllanln, ces.indo el 
que lo ocupaba accidentalmente, el coronel 
seflor Funoll. 

—Se recomienda a los cuota? nun du
rante el mes de agosto han do soli-ilar da 
ios Jefes de los cuerpos que de^eer. servir 
la admisión^e losm Ismo». pre-e:ilando ;as 
instancias en las Cajas de recluta a nie ca
da uno pertenece. 

— El capltín general, don Emilio Ba
rrera, saldrá hoy, por !a Tnanina. en aü 
tomó vil para San Fcliu de Guisols, ron: 
óblelo de asistir a varios icio» que «III se 
celebran con motivo de ;a fiesta mayor. 

—Ayer fué inaugurado, en a! segundo pl 
so de la Capitanía general, al despacho del 
segundo Jefe de Rstado Mayor, qm ha sido 
Oblelo de una importante refoi-au proyec
tada por el coronel don Luis Funoll. El c i 
tado despacho resulta ahora espacioso, cun-
fortable y lujoso. 

Guía del automóvil do 
Cataluña 

Editada con lujo y pulcritud hemos recibi
do la sexta edición de la "Gula del auto-
movillsta de Cataluña", acompasada de ur£ 
espléndido mapa en tela de las earreteraA 
de la reglón catalana, que se regaiaa a tó-
dos sus compradores. 

Son tantos y de tanto Interés loa dalos 
que contiene, que hace que resu.te indis
pensable para cuantos, por obligación o por 
gusto, recorren las carreteras de nuestra 
hermosa región. 

Completa tan Interesante obra una rese
lla de los fwincipaies itinerarios Je turismo 
por CalaluOa y por el Mediolla de Francia. 

Dicha gula está editada por la antigua 
editorial Selx y Barral Hermanos, 
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Visitas 

Madrid. 31. 
El ministro de lastrucoión pública ha r«-

oibldo esta mañana las siguleutcs visitas: 
Al dibujante Martlnei Baldrlcb. que le 

entregó un ejemplar de sus cuadernos de 
estampas "Mujeres". 

A miste- Holroid Reefe, que le mostró 
un tomo de los 150 de que consta una co
lección titulada "Historia del Arle", que 
lo han confeccionado destacados sabios de 
Europa, que se imprimirá en francas, ale
mán y otros idiomas. 

Al arquitecto subsecretario de U Acade
mia de Jurisprudencia y una Comisión da 
insspcctores de primera enscDanu apro
bados en las últimas oposiciones. 

Después estuvo el ministro en el edifrolo 
para ministerio de Instrucción púbUoa y Be
llas Artes, donde conferenotó con el arqui
tecto acerca de la terminación de laa obraa. 

Conferenció esta ma&ana con el general 
Gómez Jordana el señor Agulrre de C4r-
oer. 

Después a; Jefe del negociado, seOor Car-
dslra, al banquero seflor Bauer y otras fl-
•Itas. 

Fallecimiento 
MtdrkL 31. 
Ha /allecido en Madrid el atlor llicardo 

de la Vega, nieto de don Ventün a bljo del 
sainetero don Ricardo. 

Banquete 
San Sebastián, 31. 
El sábado será obsequiado con tra ban

quete el equipo espaflol de tiro que logró 
olaslfloarso en primer lugar en la Olimpia
da de Amslerdam. 

El palacio de Comillas 
Madrid, 31. 
Esta mallana ha tenido lugar el acto de la 

entrega oficial al ministerio de Instrueolón 

Súbilca de laa dependencias del palacio da 
omlllas que por virtud de reciente dtspo-

alclón pasan a depender de dicho departa
mento ministerial. 

Verificaron la entrega dos funclonirlos de 
Hacienda, recibiéndolo doa funcionarlos de 
Instrucción pública. 

Leído el Inventarlo se levantó el acta 
correspondiente, dándose por terminado el 
MtO. 

Circulares de Guerra 
Madridrld, 81. 
El "Diario Ofloial del Ministerio de la 

Querrá" publica circulares reservando para 
el turno de elección laa vacantes de briga
dieres, una de Estado Mayor, otra de In-

fenieros, producidas por pase a la reserva 
e los de este empleo, a don Francisco Pe-

rojo y don Eugenio da Evgenlo. 
También publica una real orden conce

diendo el empleo de Jefe de grupo de la es
cuela de servicios de aviación en propuesta 
ordinaria de ascenso al Jefe de la escuadri
lla, capitán da artillería don Julio Buli de 
Alda. 

La «Gaceta» 
Madrid. 31. 

LAS AUTOPISTAS MADRID -
VALENCIA, MADRID - IRUN 
Y OVIEDO - GIJON 

La "Gaceta" da hoy publica el decrete 
autorisando al ministro de Fomento oara 
otorgar las concesiones oportunas ¿tn ob
jeto de que se construyan y exploten laa 
autopistas de Madrid-Valencia, Malrld-lrún 
y Oviedo-GIJón. 

Laa concesiones se otorgarán previo con
curso de libre licitación con un plato de 
dos meses para la presentación de ofertas y 
sirviendo de base los anteproyectos presen
tados por el marqués de Argenta ^ara la 
de Madrid-Valencia, por el conde de Torru-
bls para la de Madrid-Irún y por el con
de de San Antolfn de Sotlllo paa la ds Ovle-
do-Gljón. 

El Estado consignará come subvención 
para la de Madrid-Valencia doa millones da 
pesetas, para la de Madrld-Irún tres millo
nes de pesetas y para la de Oviedo-GIJón, 
doscientas cincuenta mil pesetas. 

Las concesiones llevarán aneja la decla
ración do utilidad pública y derecho de ex
propiación de los terrenos necesarios para 
la construcción da las autopistas y una faja 
de terreno hasta de un ancho de cincuenta 
centímetros por cada lado. 

La Sociedad peticionaria deberá ser es-
pafiola y el 60 por 100 del capital, por lo 
menos, debe estar en poder de espafloles. 

Después de la adjudicación tendrá os 
plaio de seis meses para presentar el pro
yecto deflnitivo. 

La duración de la concesión ser* de no
venta y nueve a05s. 

Los servicios de automóviles ollciales, del 
Los servicios de automóviles ofloiaies, del 

Estado. Diputación o Municipio tendrán li
bre derecho de olroulaelón por la autopista. 

Se concede el derecho de tanteo ea la 
adjudicación de las concesiones de las tras 
autopistas a los autores de los proycetos. 

De este derecho de tanteo deben hasar 
uso en el plazo máximo de quince días des
pués de celebrado el concurso. 

El ministro de Fomento, a propuesta del 
Patronato da circuitos de Arme especial, de
cretará «n cuáles carreteras de las compren
didas dentro del circuito ya aprobado a car
go da este Patronato deberá suspenderse la 
construcción del firme especial por quedar 
ampliamente satisfechas las necesldüdes de 
la circulación por las autopistas menciona
das, logrando con este suspensión y limita
ción una conservación normal y económica 
suDolente para compensar los gastos que 
representan las subvenciones Se dicha oulo-
pista. 

Podrá concederse exención de derechos 
de Aduana para la admisión temporal de la 
maquinarla destinada a la ejecución de las 
obras que no se fabrique en Madrid. 

MINERAL DE CIÑO 
Se ha dispuesto por real orden de Fo

mento que mientras se Implanta een la tona 
minera de Carlagena-La Unión la prepara
ción mecánica de los minerales de U Q O sub
sistirá para las entidades y particulares que 
integran el Sindicato minero de Carlaeena-
Mazitrrón la obligación de entregar al Sin
dicato toda la producción de mineral de' 
zinc. 

Carne consumida 
Madrid, 81. 
Según una estadística publicada "por la 

Direoclóo de Abastos, el consumo de carne 
durante el prhner semestre del alio aotual 
ha sido de 188.884,552 kilogramos, de los 
que son: 

22.757.312 kllograjnós de cama da vaca, 
16.900.193 de ternera. 
21.435,169 de oordero. 
77.781.878 de cerdo. 
La provincia en que más carne de veos 

se ha consumido ha sido la da Madrid, oue 
aparece en la estadística con 6.762.276 Ki
los, correspondientes a 27,340 ceses, y le 
que ha comido menos ha sido la da Albace
te, puesto que solamente se han saorlfioado 
en ella 32 vacas, que pesaron 6,032 kilos. 

En el consumo de ternera va la oabesa ds 
la estadística Barcelona, con 3.889,044 ki
los, correspondientes a 36,847 reses, 7 es 
último lugar Almería, con 672 Ules, 00-
rrespondlenlee a 18 reses. 

También en el consumo de curne de cor
dero ocupa el primer puesto Baroelona, que 
consume 381.156 reses con un peso ds 
4.356,103 kilos. El último puesto oorrei-
pondo a la provínola da Alava, en la que se 
sacrificaron 2.208 corderos, que pesaren 
19.634 kilos. 
. Y , finalmente, el mayor consumo de carne 
de cerdo lo da asimismo Barcelona, con 
3.242,703 kilos, que corresponden a 88.960 
reses. y el menor Orense, con 108.336 kilos 
correspondiente a 1.107 reses. , 

Madrid sólo supera a Barcelona en el coo« 
sumo de carne de vaca, siendo considerable la 
diferencia, pues en esos cuatro meses, su 
la capital de España, como decimos, se han 
sacrificado 27.340 vacas y en la capital de 
Gatalufia el sacrificio alcanzó sólo a 0.876 
reses. En cambio, Barcelona sacrificó 86.847 
terenras y Madrid 8.875. Barcelona mats 
391.156 reses lanares y Madrid 201.067. Bar
celona consume 73.578 cerdos y Madrid 
38.960. 

En resumidas cuentas: en el primer eus-
drlmestre del aflo actual, en la provínola de 
Barcelona se han comido 5,204.835 kilos de 
carne más que en Madrid. 

Los esposos Yanguas 
Madrid, 81. 
Marchó a su finca Monte Atina el presi

dente de la Asamblea, sefior Yanguaa, y su 
esposa para continuar el tratamiento a que 
están sometidos, después del accidenta d* 
automóvil que sufrieron hace algunos días. 

El doctor Sloker calcula que Ta curación 
se prolongará hasta la segunda quincena de 
agosto. 

Se enfria 
Madrid, 31. 
Un telegrama de León da cuenta de que 

el director general de primera cnseflanta. 
sefior Suáres Soomonte, que hace la cura 
de aguas en el balneario de Bollar, fué ayer 
a la oaipltal con objeto de pasar el día de 
su santo, y anoche sufrió un enfriamiento, 
viéndose obligado a guardar cama con alt» 
temperatura. 

Le visitó o] doctor Morros. 
El presidente ds la Diputación y otras 

personalidades acudieron al hotel a visitar 
al enfermo. 

Ha llegado la esposa del enfermo, que fué 
llamada de E l Escorial. 
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El general Machado 
MaiírW, 31. 
En tneargaJo de Negocios dt U Emba

lada d» Oaba ha facultado el signicnte eable-
granu qite ha recibido del seerctario d» Es
pado do su pafs: * 

"Habana, 4*. — Ea gnlemnisima Asamblea 
lia sido proclamado hoy el Ilustre general 
Machado candidalo por ros tres partido^ na
cionales, para el próximo periodo constitucio
nal, por seis años, que cnmoniarán el ÍO de 
ÜM.VK de lar.' — Firmado, Campa." 

Pequeño incendio 
Madrid. 31. 
En una de las dependencias del ministerio 

de Harlcuda se Inclú esta maQana un peque-
So incendio, qpe fué ripidanx-nte sofocado 
por el «enrielo de incendios. Se quemaron 
aleuuos papeles db escasa importancia. 

El fuego «roed* sofocado a los d in mi
nutos de mlefnrse. 

En Madrid se nota la carestía de 
artículos de primera necesidad 

Madrid. 31. 
La eooraw carestía do arUculos de prime

ra necesidad, especialmente frutas j venlu-
ras, ha ocasionado una campada de Prensa, 
a la que se han sumado periódicos do todos 
los matices. Incluso loe mis marcadamente 
gubernamentales. 

Se ha Insinuado por alguien a que el en-
éareehnlento ea debido a quo este aflo se han 
exportado frutas y verduras en cantidad 
mucho mayor que en aflos anteriores. 

"A B C cree, por el contrario, oue no es 
mis que una maniobra de cuatro Intermedia
rlos que manejan el mercado madrlle&o a su 
antojo, y propone que el Ayuntamiento regu
larice el mercado, barriendo en absoluto t tos 
Intermediarios, a los acaparadores, mediante 
Un organismo económico que. eoneerUndo-
ae dlrerlamenle eon los productores facilitan 
los artfrnlos a los Tendedores, sin la nn r ro í i 
eanra de esta disfrazada osnra, que ha sido 
constantemente el aíote del mercado de Ma
drid. 

"La Nación" se muestra eontorme eon 
que la carestía no obedece at ríglmsn de ex
portación estahlenldo por el fi^hlrmo sc-

i-lual. r termina diciendo: 
j " B •ncareclmlonte. pues, se hace en Mn-
idrld o »n sus alednflos eon malicio y egoísmo 
fque. forzosamente, habrá que cortar, no sólo 
'por lo que atsfle ab Interes del rerlndario. 

•Ino porqqo no puede consenllrse que unos 
euantos -Braparadores. con sus manejos, den 
la senaaoMn de qoe la carestía naee de 
medid»» d« Gobierno quo todos f»piit"HT>os 
acertadísimas en bien d» la economía naclo-
na hr del ,»eber cae Gsrafla Mew de Ir con
quistando cada día con más prestigio •* foer-
M si mercado ertranlero.-

Exposiciones 
Madrid, 31. 
LaAsoelaeMn de pintores y escultores ce

lebra r i sa oetatn 6aWn de Oloto eon ex
posiciones 4a Pintora, escultura, grabado y 
i r te decorativo en el Palacio do Bxnosieio-
•es del Rettro. durante el próximo raes d» 
•clnbr». 

La admisión de obras tendrá logar del 
1 al 19 do septiembre. • 

El tiempo 
Madrid. 31. 
Nota del Observatorio. — Estado general. 

Al Suroeste de Lis Islas HriUnioas «o halla 

t núcleo de presiones débiles y otro sobre 
Península Escandinava, apareciendo las 

{reelones altas hacia Italia y en el centro d« 
uropi. 

Bn Kspsfl» el tiempo e3 bacno y aumenta 
• I calor. 

Temreralnras en Madrid: máxima de 
«yer, 3r»; mínima de hoy, 18. 

Tiempo probablí en 2i horas: En inda 
JspaBa vientos Hojas d-i dirección varlabl.; 
y baen Uempo. Color. 

Los telegrama.» cwsados a la Comandan-
«a de Marina anuncian que no es de espe-
r*r cambio Importante del tiempo en 11 ha-

Asamblea de la Federación 
Universitaria 

Madrid, 31. 
Se ha ceiobia-lo l i primer.» sesión d? la 

Asamblea Je :a l'e.lern.:i<in Universüaila. 
DespuOs de aproSV.-se el acta, el secre

tario general, srflor Oilaber'.. dx cwr la del 
informe que l-roscn'.a U Junta de gobierno 
sobre las MUéMéa iníernacioniles de •» 
Federación. 

So acuerda aceptar U iuvUncíón de las 
entidades inlcnwcionales y designar una 
delegación integrada por lo» señm'cs ?bcrl, 
comu presiilenl-?, y Soícllo y (¡..rsoo .-orno 
delegados a ios Congresos " míernicic nales 
de Chartres y París. 

El seftor Kalla^uus iee a rontiuuacidn un 
informe como vooal agregado a la presi
dencia, sobre los servidos ere«d.>- por ¡a 
Federación y d-'sarroHulos ea sus encinas. 

Haceo uso de la palabra diferentes »»-
Bores. 

El scfcor Sbert salula a la Asamblea y 
da cuenta de k labor readza'la y de la 
que se propone reil iKir. flgt-rando como 
asplraclQnes la implintíción de un completo 
servicio a tMco etnolar. creación i!'- auxi
lio» para Ms estihHintas y ereackín para 
hospitales para estudiantes en tm Facul
tades de Medicina. 

El preaidenle da cuesta de la oraan ia-
eióo lulernrtclooil en relación con la Fe-
deració. 

Se crea el Comité pro unión Federación 
híspana, eligiéndose presidente a non An
tonio María Sbert y «omisario al seftor Cor
nejo. 

Suicidio de una mujer 
Madrid. 31. , 
En la calle de la Ballesta, i . 4.*. habitaba 

Antonia Aguilar DueHa. de 33 años, soltera, 
eon su hermana, que actualmente estA ausen
te. 

EsU mafiana eslavo a visitar a Antonia su 
hermami Pedro, y, en el momento en que 
éste salía de la casa, se arrojó Ar^nia por 
el balcón, nur i ' ndo Inslontineaii. ' t e . 

La desesperada joven padeola una enfer
medad crónica nerviosa. 

Fatal imprudencia 
Madrid. 91. 
La CMiisaria de la estación de las Deli

cias eorffiimca a la Dirección de Seguridad 
que. el vecino de Vallecas Julián Villaiba E--
eudero. de 40 aflos, se echó a dormir la 
siesta junto a ios rieles de ta vía del trea 
en la estación de Santa. Olalla en la linca 
de Madrid-Cáceres-Portuga!, y al llegar t¡ 
eorreo número 3 destrozó a Julián. 

Ganaderos multados 
Valeneia. 81. 
El gobernador ha Impuesto multas a los 

ganadero» Albaserrada y Plores, de 500 
pesetas.'por servir toros fallos de peso «a 
ta eorrída celebrada ayer. 

El tío de América 
Teru-I, 31. 

VUELO ENTRE LOS QUE M 
PUMENTES 

Ha eirculado la noticia de haber fal!-;cldo 
en Nueva York, a los 82 aflos, un hijo de 
Teruel apellidado Esteban, que ha dejado 
im» fortina de dlei millones de dólares 
para tus descendientes de Teruel. 

Al dar la noticia la Prensa ha producido 
enorme revuelo enlre los apelllini<los asi, 
apílllrto TUlgarlsltoo y abundante en eala 
capital. 

Se Jfirma « U cate Individuo hará unos 
70 aflos marchó a busoar fortuna oon unll 
oompaflla de titiriteros. 

Hay mucho* Esteban que han Ido al Go
bierno civil y otros han msrehado para ver 

tal embajador y conocer detalles. 

Se teme por la suerte del 
yate «Azara* 

SanUndcr, 31. 
Anoche regresó el -Proserpina», despuéa 

de hacer exploraciones en tcxkis direccio
nes, en busca del yate -Aasara». de San
tander a Ottte. 

Los resultados han sido infructuosos, no 
obstante haber sido fovorecidos por una 
buena visibilidad. 

La estación de Odio Mayor continúa ra-, 
diando con lodos los buques de la travesía 
y con (odas las estaciones del Itloral de 
Portugal. Norte d> España y Oeste de Fran
cia. 

Hasta ahora no se Uene ninguna na-
¡icia. 

Pot disposición de don Alfonso esta Urda 
el crucero rápido .Prioclpe Alfonso» salid 
con dirección a Bilbao y con orden de na 
seguir la ruU ordinaria. Internándose en el 
mar para hacer exploraciones en busca del 
•Aazara». 

Además, ha dispuesto don Alfonso so lan
cen radios con lu sedal Internacional gene
ral a los bunues de la travesía para qu* 
comuniquen sin pérdida de momento cuan
tas noticias tengan Jol yate -Asara» y qua 
en el caso de que no tuviesen noticias re
expidieran estos radiogramas para liacorios 
llegar a todos los buques de la rota. 

También fs deseo de don Alfonso MM 
todos los destroyers que se hallan en dis
tintos puntos del litoral desde el Ferrol a 
San Sebastián se hagan a la mar para rea
lizar trabojns de exploración. 

De las distintas bases del Norte saldrá 
una escuadrilla de hidroaviones. 

Claro estA que no hay motivo para pen
sar que los tripuianles del «Azaro, les haya 
ocurrido nada nuevo, pues el -Zodlac» arri
bó a este puerto a última hora de la tardo 
del sá'-mlo y ello fui debelo a ipic enconlrd 
su ruta con gran ealm* j-ie te impedía 
llegar y probablemonle el -Azara» se en
contrará en un paraje donde esta calma 
fuera más acentuuda, porque, a pesar do 
que en la cosía hay algo de brisa, mar 
adentro hay calma. 

También podría ocurrir quo un oic'^rl 
haya, desarbolado al yate •Azaro» y en esto 
osso navegase a la deriva y se hubiese 
apartado de la ruta a seguir por (os barcos 
que PeattaH la travesía desdo las coalas y 
piTerlos de Galicia a Ihglalerra y Norte da 
Francia. 

SI los trabajos de Investigación j explo
ración que se piensan llevar a efecto no 
dieran el resultado apetecido, entonces, y 
este será prolwblemcnto en el transcurso 
del dia 4, se pensará en una exploración de 
mis altos vuelos. Se dispondrá que «arias 
unidades salgan en distintas dlrecWones y 
especialmente para aquellos parajes quo 
son poco frccuonlados por los barcos eni 
ntla. 

A bordo de! «Azara-, oemo se recordará, 
viene el como.loro de don Alfonso, don En
rique de Carcaga. 

INSPECCION INFRUCTUOSA 

Santander. 31. 
Esta maflana salló del aeródromo de Pon-

tejos os aeroplano que realizó sobre las 
costas vuelos de observación en busca del 
yate -Azara». 

La Inspección reallzada*por el aeroplano 
ha sido Infructuosa. lo que hace aumentar 
la Inquietud que se tiente por la suerte que 
haya podido correr el yate. 

Btibao. 31. 
Para las siete se esperaba la llegada dé 

los vates que reallsan el erocero Santander-
Bilbao. 
. Se hon recibido noticias de la .marcha do 
la regata Indicando que el •Toñlrto». patro
nado por la reina dofln Vlcorla, va en cabeza 
y a poca distancia viene el -Hlspooo», a 
bordo del cual va dan Alfonso, y Juntos eon 
peqoefias dHerencias siguen algunos yates 
americano», 
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Don Benito M. Andrade da 
consejos a Primo de Rivera 

Madrid, 31 
El ex senadúr don Bonito M. Andrad'), 

que viene publicando en "La Bpoea" ona 
••ríe de artículos quo hau proinr id) encori-
trtdos comentarlos. puMicd hoy otro en el 
que aconseja al general Primo de Rivera 
que vaya a las Cortes. 

Dice que las dlctoduras orno Institucio
nes de gobierno transitorias, pueden tender 
defensa ante los adversarlos, pero pueden 
también malograr su propia ODCX si fisplrr.n 
a tener carácter de permanencia. 

Es probable que. como croe el pener.il, 
los partidos políticos exislent.is en musi rá 
patria con antrrlorldad ai 13 (¡e septiembre 
de 1923. no vuelvan a gobernar en la for
ma orgánica de anlafio; pero las Ideas no 
mueren y cuando •puedún manlfeslirse ha
brá hombros que se agruparA.i en torno de 
los Ideales religiosos, poilticos. económicos 
j sociales que foriii.ibau el ciMcniáo Idr-o-
Mglco de e^tos partidos. 

La norni.iliUad futura de .a politici rs-
pafiola, o sea el estado de d ' v c l n en que 
ah de vivir la patria, ritaio dinAmlco de la 
Historia, hay que buscarlo c n el concurso 
de todos, y ese concurso no pueda lograr-
*t, en un plano de armonía y eoncor3l> in-
dlín>ensable, sino en ln< Cort""*. 

Vaya, pues, a las Corlea e! general, y si 
va en forma que yo me atrevo a indicarle — 
reconozco mi osadía, p .̂-o es hila de mi 
buen (tesej>—. le auguro un évilo cívico 
ouo p V r é figurar en sus- títulos d"* estadl-» 
tloa, al la'do del éKito militar (Ja Alhncnrr is 
en P U S éjeoutorlaá de soldido. • 

Nada Importa que para ello lengs qu" roe 
tlflcar sus propósitos ante la Üriwn PH1" I I Í -
tica, si pierisarocnta en ia reclilleacicin es
tá el bien de Espnña y el Je !• monarquía y 
«u propio bien. También reoÜfle), y a mi 
Juicio con acierto, en la cuestión regional, 
confesando con nobleza qiie f i Inbla equi
vocado al apreciar los concepto" de reg.ón. 
patria ch:™, etc.. etc., dechr í in l f s ra5s tur 
de. adversarie del repionalismo rn el modo 
y forma en que esta palab.-a se eatendla por 
«Ignnon re>ílonalistí<s. 

Pero esas C^es—ler.nl: , i diciendo—, 
han de íervir en adelante de m-rleio de clu 
dadania. Bn i sas Cortrg no pi-edc haber on 
oasiilado. y claro es que ai a-'cir esto quie
ro decir que le Ooblnio nop i s e n t i r á can
didatos nimlsliTiales. ya que M d l i en que 
ae constituyan las Cámaras, alunjonará el 
Poder. En esas Cortes, ticue qi-e manifes
tarse rlp ueblo libre y os,-.'p->-a-ir :meiile, 
para elegir por su volimlad s'n tiabis n! 
Influencias de ninpi'in género, l ia represen
tantes que estimé mis idóneoi Bn eikn Cor 
tea obtendrán acta dn diputa hj 80 n «o re-
pnblicanoa y soelall.slas, p-ro Ir'u-irará su-
flolente y holgudaniente la miyi'Ma monár
quica de .a cual ha de surgir el futuro Go
bierno de España. 

Dos discursos de Primo 
de Rivera 

Saatander, 31. 

ACONSEJA A LAS SEfiúRI-
TAS DE AMPUERO QUE OES-
DENEN A LOS NOVIOS QUE 
NO SON BUENOS CIUDADA
NOS Y EXALTADOS PATRIO
TAS 

W general Primo de Rivera pernoctó en 
la Canilla. Hoy lia reanudado su viaje en d i 
rección a Mondá.-iz. 

En el alto de ajvr en Ampuero pronun
ció doa discursos; uno cuando se lo entrde-
gó la placa nomliránilole hlj.» adontivo. 

Dijo que la decailrncla de Espafla s,e de
bía a la fulla de contacto entre gobernantes 
y gobernados. 

Hay políllevo.o hunos y malos: hubo hora 
brea 'honrados Ti"1 nrluaron ron bueia fni, 
pero unos yo Iros eomMieron la falla da 
no atender al pueblo, haciendo lo que se 
llamaba política, qua era una corrupción 

El vuelo del «Numancía» 
Cádiz, 31. 

TODO ESTA PREPARADO PA
RA EL VUELO 

A pesar de la reserva que se sigue man
teniendo, se considera seguro que el apa
rato "Nuoiancla" emprenda el vuelo esta 
madrugada, de una a dos. 

Rulz de Alda lo ha dejado todo prepa
rado a bordo para Iniciar el vuelo. 

E L VUELO SE DICE QUE EM
PEZARA ESTA MADRUGAGDA 

Esta tarde se ha sabido en la Aeronáuti
ca que los aviadores han acordado empren
der esta noche el vuelo alrededor del mun
do, a bordo del "Numancia", de doce a dos 
de la madrugada. 

(Las impresiones meteorológicas recibi
das son muy favorables-. 

Pablo Rada estuvo hoy, después de acor
dar los aviadores de emprender el vuelo, 
a bordo del apáralo, dejándolo todo dis
puesto. Hizo funcionar los motores. 

En Cádiz reina gran ezpectacióo. 

E L INFANTE DON ALFONSO :: 
BANQUETE :: VITOREADOS POR 
E L PUBLICO 

Cádiz. 31. 
Al Infante don Alfonso le esperaban esta 

mallana el coronel Klndelán. el comandante 
Franco v sus camaradas de vuelo. 

El infante don Alfonso de Orleans, acom-
paüado del coronel Klndelán, subid a bordo 
del "Numanoia", visitando el hldro con todo 
detenimiento. 

Esta carde se ha celebrado en el balneario 
Victoria un banquete en honor del Infante, 
asistiendo todas las autoridades de CAdi?.. ios 
tripuianles del "Numancla", ios jefes de 
Aeronáutica y los de. los talleres donde se 
ha construido el hldro. 

Se pronunciaron varios discursos. 
Franco dió un adiós a Espafla. El aclo 

estuvo lleno de emoción. 
A la salida del balneario Victoria, Franco 

y sus camaradas fueron vitoreados por el 
público. 

SE GUARDA UNA GRAN RE- . 
SERVA ACERCA DEL VUELO 
DEL HIDRO 

Cádiz. 31. 
El hidro «Numancla» continúa en el lu

gar de amaraje ron las hélices enfundadas. 
Los periodistas han hablado con el cap'-

táu A rizón, quien ha dicho que t o A está 
terminodo y preparado para salir do un 
momento a otro, cuando Franco lo crea 
oportuno. 

El iofanle don Alfonso de Orleans salió 
para Sanlücar y el coronel Klndelán regresó 
a Sevilla y Madrid. 

I.a esposa de Franco salló en el expreso. 
Todos los indicios permilen asegurar que 

la saiida del «Numancia- será esta madru
gada. Esta noticia ha circulado como rumor 
y, como se guarda una absoluta reserva, no 
puede afirmarse nada. 

que desunió a los pueblos fundando odios. 
Ya no hay pollliea sino una situación j u 

rídica a base de la doctrina cristiana. 
Antes, nuestros hijos nOs preguntabin: 

iPor qué se desdeña a Espafla? y hoy nos 
dicen, jubilosos, que Espafla es una gran na 
ción y que con ella cuenta lod-> íl mundo. 

A Espafla se la trata o»mo me-reec. 
Esa es nuestra mayor satisfacción. 
En otro discurso, que pronunció al fina

lizar un banquete, alabó la organización de 
la U. P.. alahando la colaboración da Ayun
tamientos. Diputaciones. tniliUres. elemen
tos civiles, etc.. pues por ello podemos ofre 
cer ul país un blcncslar envidiable. 

Serla una burla si intentáramos bandonar 
esta obra. 

Por ello estamos obligados a dar vida 
Teal a cuantas reformas nos llevan por el 
camino de losa vanees mundiales. 

Terminó eln^lnndo a las scflorilas de 
Ampuevn. rceordámloles que dísdeflen los 
novios que no son buenos ciudadanos y exál 
tados patrotas. 

Regatas Santander-Bilbao 
SIN VIENTO 

Bilbao, 31. 
A las seis de la tarde se hallan a la vista 

del puerto algunos yates americanos. So, 
cree que no entrarán haata después de las 
siete por falta do viento. 

EMPIEZAN LAS REGATAS ti 
ACTOS EN HONOR DE LOS 
MARINOS 

Santander, 31. 
A las nueve de la mafiana comenzaron lat 

regatas. 
A dicha howt talicron do este puerto los 

yates "Niña", "Mohava" y "Pinta'' v a las 
onoe los jales grande» "Elena", "Zodiao" 
y "Atlánlio". 

La salida de los yates norteamericanos la 
ha presenciado numeroso público desde loa 
muelles y del desembarcaJeru. 

lian dado escolla a los ¿alandrus nume
rosas embarcaciones que les acompiiflarán 
hasta la altura dol Cabo Ajo. 

Los clubs de regatas y Marítimo y la 
Federación Bf^paiiola de Club» Náuticos han 
farilllado embarcaciones que acompañarán a 
los yates norteamorieanos hasta Bilbao, se
guidos de otros balandros de esta matricula. 

Don Alfonso ha seguido Uuribiéu a los ya
tes trasatlánticos a bordo del "lllspania" 
cuarto. 

En Bilbao se organizan numerosos acto» 
en honor de los tripulantes de dichas em
barcaciones. 

El Club Marítimo de aquella villa obse
quiará a los marinos americanos con un 
banquete y otras fiestas. 

La Ulputaclón y el Ayuntamiento han or
ganizado también Importantes actos en ho
nor de dichos marinos, tripulantes de los 
yates que actuaron en las regatas de Nueva 
York a Santander. 

El Jurado de las regatas lo han formado 
don Eduardo Neau y don Luis Dubre. 

A bordo del "Piula" realizó la regata don 
Juan Cabreray en el "Elena"; don Gonzalo 
G. de los Ríos, presidente del Club Mariliuio 
de Santander y del Sporling. 

La meta de salida estaba situada entre la 
isla de Monie y el "Proserpina" y la meta 
en el domicilio entre el faro du punta y d i 
cha baliza. 

Los barcos que han tomado parle en la 
regata de Bilbao irán a Cowcs para tomar 
parte en la regata internacional que se ce
lebrará, como todos los afios, en aquel 

puerto. 
FESTEJOS 

Bilbao, 31. 
A primera hora de la tarde salieron na» 

morosas embarcaciones en dirección a alta 
mar. 

Los Irenes han salido abaroladoa de via
jeros que se dirigen a los puestos del Abra. 

No se tiene noticias de la regata, sólo 80 
sabe que el yate "Niña" a la allura.de Ortat 
virará hacia Cowes, y que la infanta no viene 
a bordo de ningún yate, sino que hace el re
corrido por carretera. 

Hay gran animación para las fiestas qua 
se celebrarán maflana en el Club Marítimo 
del Abra y pasado en el Sportlng Club. 

Para la velada de esta noche en el Club 
Marítimo del Abra se han organizado sor
prendentes fiestas y en el Sportlng las Ins
cripciones son numerosísimas. 

Después del banquete se verificará el re-
parlo ¡fie premios y a continuación habrá un' 
gran baile. 

El jueves, a las once de la noche, se cele
brará en el Sportlng la fiesta anual a la qua 
asistirán los Dalandros extranjeros. 

Sentencia condenatoria 
Córdoba. 31. 
I.a Audiencia ha dictado sentencia « í & 

es usa instruida por oi Juzgado de Cabra 
contra Isabel Moreno CasfriÍM, que asesinó 
a una hija natural de su marido. 

Se Impuso a la procesada la pena de 17 
aflos • a t r o meses y un i ' \ y II.,000 pesó
las de indemnización. 

En las eonrluoiones definitivas del fiscal 
re Bolieitaba ia pena do cadena perpetua y 
Jas del acusados privado la de muerte. El 
defensor p, día solamente la tena de «ola 
aflús de reclusión. 
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Muerto por la guardia civil 
Pamplona, 31. 
A laa dos de la madrugada última fué 

avisada la guardia civil del pueblo de Aulló 
que un Individuo de malos antecedentes 
maltrataba, según costunibré, a su madras
tra.-

se supo roés tarde que a las nueve de la 
noche Lucio Iruzón, fingiéndose desconoci
do, llamó a la casa de su padre. Al salir 
la madrastra hizo contra ella cuctro dispa
res sin herirla; a las detoiuieiODCs salió su 
padre y también le disparó. Luego, cargando 
«I arma, huyó. La euardia civil le alcanzó 
en pleno campo, siendo también tiroteada 
por Lucio. Lno de los guardias, al repeler 
la agresión, mató de un tiro al fugitivo. 

Comisión técnica 
Linares, 31. 
Anoche, en el exprese de Andalucía, lle

garon el vicepresidente del Consoroio del 
plomo, doa Julio Laradupl, y don Enrique 
Laeasa y otros «l.-mbros integrantes de 
aquélla. 

También se encuentra aqui la Comisión tée 
aloa Inspectora del Sindicato de minas de 
plomo de Lloares y de la Carolina. 

Esta mafiana celebraron Consejo de direc
tiva en el nuevo domicilio del Sindicato mi
nero de Linares y la Carotina, een asisten-
ela de los miembros del Consorcio del plo
mo y Comisión 'écnica Ispectora. 

Por Imposibilidad de asistir el presidente, 
sefior Yanguas, a causa de las lesiones que 
sufrió, le sustituyó el vicepresidente don 
José Molina. 

Después de deliberar ampliamente sobre el 
desenvolvimiento del Sindicato y de otros 
asuntos de tr imite interior, se ocuparon del 

Saro forzoso de los obreros mineros y fundi-
ores de los distritos, causa de la parallza-

í elón de la minería y, como consecuecla de 
¡ello, de la baja en la eotizaelén de loa plo-
llnos. 

Acordaron imponer la condición . de que 
para Tender las minas del Sindicato el ma-
erlal transformado, es condición precisa que 

pn vez de hacerlo fuera, como sucede ahora. 
fe venda aoul. medida que mejorar!.- las 
"ondlciones locales q eiijlria más hambres 

los que tienen trabajo aetualmnnte. 

Muerte de un buzo 
Valencia, 31. 
En las primeras hores de la mafiana. 

aando se hallaba sumergido en el puerto 
•1 buzo Juan Zacarías, de rasa Judia, de
pendiente de la casa constructora de las 
obras de ampliación, sus compafieros que le 
inyectaban el aire notaron que no lo recibía 
• Inmediatamente lo Izaron a bordo de la 
pancha y le quitaron la escafranda. viendo 
t w era cadáver. 

f.a autoridad de Marina instruye dillgen-
pi'i" Créese que Zacarías sufrió un a'ccl-

Idente. Su cadáver fué, depositado en el Ce-
|menter¡o de] Grao. 

Muerte de un corredor 
San Sebastián, 31. 
A última hora de la tarde ha circulado 

j»l rumor de que en el Automóvil Club se 
jna recibido un telegrama dando cuenta de 
j «Jue el corredor Ruy Oalber. conocido por 
I «Sallpa», lesionado en la carrera del do-
Ijnlnm, por vuelco del automóvil, habla Ta-
lUecIdo. 
I Cuando el ancidente fué auxTHado y se 
lie apreciaron contusiones en varias partes 
IJ^cuwpo, caHOeedas de prenóstleo reser-

Pné trasladado a Bayona y pnrece cpie U B 
|derrame interno le ba ocasionado la muerte. 

A Mondaríz 
EMtaader,- si. 
El marqués de Esteüa ha marchado a 

otares, a la finca del raarq«*s de Valde-
"•«. Desde ala se dirigirá a Mendáriz, 

La botadura del «Saujurjo» 
Valencia, 31. 
En los astilleros de la Unión Naval de 

Levante se uiliman los preparativos para ei 
acto de mafia la. 

Actuará de madrina del boque la señora 
Modesta Criado de! Moral, hila del conse
jero de la Trasmediterránea don Manuel, la 
cual recibirá como obseqirio una mVníflea 
pulsara de brillantes y platino. 

Al general Sanjurjo se le entregará co
mo recuerdo del acto un augnílico juego 
de prismáticos. 

Se ha recibido on telegmma comunicando 
que el alto comisario salió de C«eta en 
avión. de!efli>ndose a almorzar en los A l 
cázares. Se espera llegue tmy. 

El acto de la botadura será amenízalo 
en los astilleros por varias bandas de mú
sica. 

Los» obreros de los talleres serán obse
quiados con una merienda. 

LLEGADA DE SANJURJO 
Vateneia, 31. 
A las 6'45 amararon en este puerto dos 

hldroaeiones conduciendo al general Sanjur
jo y séqaito. 

Desembarcaron en la escala real dirigién
dose a Casitanía general. Después, acompa-
fiado por las autoridades marchó a la plaza 
de toros, presenciando el Snal de la corrida 

Palomas mensajeras 
Segovia, 31. 
En el tabiadilk) se posaron en la torre 

d la iglesia doa palomas mensajeras. Una 
de ellas emprendió rápido vuelo y la otra 
quedó en el pico de una elgflefla. 

Fué recogida por laa autoridades. En la 
pata laqoierda tenia on anillo con la Ins
cripción siguiente: "EspaDa 141-27" y en la 
derecha una goma encarnada con la Inscrip
ción: "426 R". 

Mariano BenHiure 
Córdoba, 31. 
Ha permanecido varias horas en está c í -

pltal el escultor Mariano Benlliure para u l 
timar los detalles para la colocación de la 
estatua al duque de Ribas próxima a su ter
minación. 

Después dec onferenclar con el alcalde 
de esta capital marchó a Sevilla. 

Gerona 
Julio, s i 

Ha Ingresado en ia cárcel Esteban 
Train , vecino de Castelló de Ampuriw, por 
insulto a la fuerza armada. 

—Ha fallecido en Torroclla de Montgrl 
el nlfío Ramón Roura, hermano de los dos 
nlfios que fallecieron por haber comido ter
nera e» malas eondicioa's. 

—Se celebró en el teatro Principal la 
conferencia a cargo del nolabls doctor Gil 
Aceveao. 

Constituyó un éxito. 

Tarragona 
Julio, 31 
Esta mañana, por averias en él motor ate 

rrizó en Salou el avión correo número 114, 
di. la compañía Latecoere, que titee el reco
rrido de Toulouse a Gasaijlaioi. 

—Ha Uegaod el nuevo ¿encri l de briga
da señor Garda Puente. 

—Cerca de Vandellós ei a.¡lo 11.967 de 
la nialrlciila de Barcelona, ttrjpeiló a la ni 
fia Indalecia Barccló. de 8 I U s. 1<» que re
cibió tan graves heridas que falleció poco» 
momentos después. 

—En Amposta rifieron 3IX>I\ P J Z - I Cas-
tells y Antonio Corles Paga, resulindo el 
último con una herida de pronóstico reser
vado. 

—En el términod e Glae?'4 perecieren 
ahogados en el Ebro, Conrado Brui! M v j r l y 
Hamón Puga Margalef, ambos de 17 afios 

Reus 

Léric'a 
Julio, 31 
Esta tarde, después de comer unos jilflos 

se han dirigido a las compuertas del canal 
de Riegos y Fuerza, y uno de ellos llamado 
Andrés Cirisi, de 10 afios, habitante en la 
calle de Escalcrilias, número 7, ha querido 
bañarse pereciendo ahogido. 

Los demás niños dieron ia triste nueva a 
los padres de la vlsllma. 

•—Ayer tarde ss reunió ea el Ayuntaaiion 
to una Comisión de vanas eulidades para 
eonsGtuir e! patronato dé casa? eronoml-
eas. que fnncifnará bajo la presidencia del 
alcalde, sefior Mora. 

—Mafiana por Ja tarde se reunirá la C4-
mlslón permanente maniolpal. 

—Por haberse eaWo a la *ia pública tn-
vo que ser auz&ado en U Osss de Socorro, 
Mana Garete. 

Se le apreció la fractura tfe H pterni ¡s-
qttíerda. ^ — ——"— • 

Julio, 31 
El profesor mercantil de la delegación de 

Hacienda, sefior Gresío. está realinad) un* 
visita de inspección a esta subaelcgüción da 
Hacienda. 

—Un perro, en la Plaza de la Constitu
ción, ha mordido al niflo Juan Bargalla, en 
nn brazo infiriéndole una herida. El niflo ha 
•ido acompafiado por un guarJIa urbano ai 
ia clínica del doctor Frías. 

—Ante la huelga de abónalos de teléfo
nos, han sido trasladadas a Barcelona, coa
iro de las seflorilas que prestaban srrvielo 
en esta centra! telefónica. • 
"~^-La cobla Cataluña hoy celebrará un re 
cdal de sardanas en la plaza de Prim, a las 

—feta Alcaldía anuncia quedar expuc-íto' 
en secrtaria municipal e'. proyecto de una 
nueva vía pública que enlace la calle de Sol 
y Ortega y e! Arrabal de San Pedro. 

>—En unos jnontes de Salou se ha decía ' 
rado un Incendio, quemándose varios á rbo
les y maleza, siendo posible aislar el ir.cea-

i cío grados al pronto auxilio del vecindario 
y autoridades de Salou y Vilaseca. 

—Se anuncia la vacante de la plaza da 
médico titular de Ginestar dótala con 
1.500 pesetas 

—De nuevo han caldo varios chaparro
nes en esta comarca, pero ei líejopí sigue 
ealuroso en gran manera, motivando que "'as 
«reinas playas de Salou se vean concurri-
oíslmas. 

—Por el vecindario de U P'. ira de Hér-
oules. trátase de solicitar del AyanUmien-
«o que le mercado al por mayor de hortali
zas y frutas, siga celebránlos; en la refe
rida plaza como actualmente. 

—Dos autos han chocado en la carretera 
de Selva, sufriendo sus ocupantes algunas 
lesiones y los coches deipcrfejlos de con
sideración. 

Lo que llevarán los aviadores 
del «Numancia» 

Cádiz, S i . 
Desde el hotel de Francia a Constniccio-

aes Aeronáuticas han sido llevados Ies pla
nos da los distintos recorridos qu í realiza
rá el hidroavión "Numanaia". 

También han sida llevados un p!ie>ro con 
observaciones meteoroló(r;eas y oíros docu
mentos de Interés y una caja cotí accesorios 
de repuesta. 

Han lleirado en automAvi] don Gi'i'iertnd 
Delgado Grakembnpy. teniente ro'ca«-l da 
aviación, jefe del a ' ródwmo de Tablada, 
j ei teniente coronel Gallatza, hermano del 
aviador. 

Además del equipaje de los aviadores, al i
mentos de vida, etc.. llevará a su bordo 
el "Numancia" el anoll, cuatro cbak-cos 
snlvavldas y 7.500 litros da ftasollna. De re
puesto llevará yirios bidones úfi gran ia* 
maSo. 
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La de feria en Valencia 
iValencia, 31. 
Hoy se ha lidiado la séptima con-lda de 

<erla. 
Loa toros son de Mlura. 
Primero.—Es retirado ¡or cojo y susti

tuido por uno de flores que intenta vanas 
yecos saltar» ol oallejón. 

Valencia I I consigue lijarle. 
Hace una faena de muleta valiente por 

bajo, sufriendo un desarme. Al dar un paso 
al loro se le cuela y ¡o engancha por la 
Ingle, campaneándolo horriblemente, cayen
do ol diestro en tierra, de donde es reco
gido por las asistencias. 

Guando lo conducen a la enfermería se 
•soapa y vuelve al toro. 

Da un pase rabioso, un pinchazo bueno 
y agarra una estocada o r l a delantera. 

Ovación. 
Segundo. Villalta se aprieta en cinco ve

rónicas. 
Ovación. 
El miura da arrancadas peligrosas; se 

•ueia. no habiemPli medio de darle un lance. 
Valencia I I . entre barreras, se está arre

glando la ropa, que la Uene destrozada. 
Villalta haco una faena valiente, aguan

tándo las tarascadas del toro. Un pinchazo y 
una estocada delantera, saliendo trompicado. 

" Ovación. 
Tercero. Igual que el anterior. 
Torres da varias verónicas escalofriando a 

la gente. 
Gran ovación. 
Al pasar de muleta sufre un acosón. AI1-

fia y da una estocada atravesada. Sigue la 
faena sale enganchado por el lado derecho. 

Termina de un pinchazo hondo, una dclan-
tara y descabello. 

Guarto. Sale huido y no se le puede W-
rsar. 

Valencia I I comienza con pases de cabeza 
a rabo; sigue por altos y de pecho, Interca
lando rodillazos. 

Entrando superior agarra una estocada bue 
na. 

Ovación y órela. 
Quinto. Igual que los anteriores, 
villalta veroniquea estupendamente. 
Ovación. 
Valencia también es ovacionado en un qui

ta metido materlhimente en los pitones. 
Torres se aprieta y sale cogido cin conse-

auenclas. 
Villalta hace una faena valiente y entran

do superior da una estocada en lo alto que 
basta. 

Sextd. Torres veroniquea bien. 
Hace una faena torera y termina con un 

yuüalón en el cuello. 

E l agua en Madrid 
^aarld. 31. 
Se ha facililadü la siguiente nota que en 

Síntesis dice lo siguiunto: 
•"El Canal de Isabel I I pone en conoci

miento del público, para su satisfacción, que 
a posar de los fuertes calores reinante y 
del consumo tan extraordinario de agua que 
se hace, todos los depósitos que surten a 
Madrid se hallan repletas ,la liquido y. por 
la tanto, si viniese una larga sequía Madrid 
ao tareceria de agua auraute ei verano. 

Atropellado por un auto 
Madrid, 31. 
Bn al vecino pueblo de Aravaca fué arro

llado por el automóvil 15,(06 de la níatrí
anla de Madrid que conduela Román Santl-
asteban, el niño de tros a ¡ios José María de 
la Crus, que sufrid lesiones de importancia 
Ais le fueron curadas en una clínica de 
Pozuelo. 

Perece ahogado 
Dalmlel, 31. 
Cuando se bailaba e¡ veclu} de esto [uc-

blo Agustín Gómez Moral on el silla deng-
Ulnado La Gli^oa. p ¿ r e o & ahoguai?, 

Eso no es deporte 
JUGADORES AGREDIDOS A P E 
DRADAS 

Sahagiio, 31. 
Ayer por la tarde se trasladó a SaldaAa el 

equipo de fútbol para jugar un partido 
amistoso con el equipo do aquel!» localidad. 

Uuaudo terminaba el encuentro con el 
resultado de In.s a dos 4 favor del Sabaguo 
a varios jóvenes uo les pareció bien dicho 
resultado y apclaroo a toda clase de coac
ciones y procedimientos para apasionar al 
público en contra de "os jugadores de Saha-
g-un. que tuvieron que salir prcoipiladanicn-
te de Saldafia protegidos por la guardia ci
vil, en vista de la actitud levantisca del pú
blico. 

Los Jugadores de Sahagun y personas que 
Ies acompañaban a su paso por la población 
fueron insultados y apedreado el cocl^¡ que 
les conduela. Cinco Jugadores resultaron le
sionados de Importancia do pedradas. 

hnlre las personas qua ucompailaban a 
los jugadores figuraban el alcalde de Saha-
gun, varios concejales, el secretarlo del 
Ayuntamiento y un diputado provincial que 
conleron la misma suerte do loa jugadores. 

Importante incendio 
Ciudad Real. 31. 
Comunican de Luciana quo en unos terre

nos v sembrados sitos es el camiii? de la 
Huerta se decliró un voraz Incendio que 
tomó alarmantes proporciones. 

Gracias a los esfuerzos real zados se lo
gró sofocarlo después de u n i hora de in
cesantes trabajos. 

Las pérdidas ascienden a 55,000 pesetas. 

Suicidio de una bella joven 
Jerez. 31. 
La joven de I I años Francisca Lóptz 

Ordófiez^de.-exiiai)ril!aatla bollcia, se arrojó 

Cor la ventana desdo un tercer plao, icsul-
isdo muerta .Se ignoran los móviles que la 

Indujeron a tan fatal resulnoióa. 

Submarinos 
Ferrol, 31. 
Hoy es esperada l i división de submari

nos afecta a la baso naval de Cartagena, 
que manda el capitin de navio don Mateo 
García. 

Permaneceri 11 días en esta y luego sal
drá cu viaje de instrucción para los puertos 
del Cantábrico. Se le unir* el transperte 
"Lobo". 

Se organizan varios actos en honor de los 
marinos. 

Aniversario de la muerte de laurés 
Madrid. 31. 
El «Heraldo» dedica su artículo de fondo 

a recordar la muerte del líder socialista 
francés Joan Jaurés. acaecida hoy haiíe oa-
torce años. En dicho articulo le dedica 
grandes elogios al gran tribuno socialista. 

A Ochoa, el campeón de la lucha 
grecoromana, no le gusta el boxeo 

Madrid, 31 
En la página deportiva del "Heraldo da 

Madrid", publica una Inta'viú d3 su redao-
lor señor Díaz con el campeón de lucha gre 
co romana Ochoa. 

Comieoza diciendo que uat de l i s cosas 
auem ia dlít lnguin al leóu navarro so su 
attiüüidad y su cxqTüsita Mcreccidn. 

Afirma qm ell uchador JPipuéj de! tor-
eno pura el clnturón de Mailria pensaba re
tirarse, pero como se e n c u n i n mis fuerte 
que aunisa y hay media iocen i de jucliada-
res quep or envidia han oorrüol a voz de 
que se encuetra débil y vu já continuaré el 

nos Aires, se le considera nis que en Es
paña, tiene más cartel. 

Su último reto lo ha dirij.do a todos !)S 
luchadores del mundo sean o L O profesio
nales. Quiero demostrar—Jij'i— que Ochoa 
t t y será hasta que se re'.ut: el mejor i u -
dor de greco romana. 

Si me vencen—añadió—ino retiraré y Es 
paña no tendrá más campeón del ocha, 

Dice a continuación que comenzó siendo 
bracero del puerto de Buenos Aires, donde 
demostró su fuerza haciendo descarrilar un 
tranvía. 

En uno de los Casinos de la capital rio-
platense derrotó a un conocido atleta, man
dándole al día siguiente al hospital. 

El combato más fuerte que ha tenido ha 
sido con el luchador Strangaluwclc en la 
plaza de "toros de Méjico, al que vendó des
pués de una lucha de dos horas y diez mi
nutos. 

Aquella noche el general Obregón le re
galó una escopeta. 

En Austria ganó el año antes de la gue
rra el campeonato del mundo. 

Después en Lisboa vló anunciado en un 
cartel el campeón de campeones y luchó 
con 61, derrotando al que tan pomposamente 
se anunciaba en diez minutos. 

Dice que su entrenamiento es a base de 
glmiMsia sueca y levantamiento de pesos^ 
Afiade que su resistencia Inagotable es la 
base de sus triunfos. 

A continuación declara que no le gus l í 
el boxeo y. por último, manifiesta que ma
ñana saldrá para Navarra, dondo se dedi
cará a hacer vida de campo. — Atlante. 

ticutpo que sea necesario, 
En ej extranjero, fispeolilmcátí fia JJuej 

i m m TELEFOIO DE LA MlifiíOll 
• — * — -

El «Numancia» saldrá a las 
seis de la mañana de ho^ 

Cádiz, 1. 
Los aviadores han anunciado esta ma

drugada que el vuelo lo emprenderán defl-
Ditivamento a las seis de la mañana. 

La población presenta animadísimo as
pecto; han llegado numerosas pelsonas de 
Sevilla y de Madrid. 

Esta noche los aviadores han sido obse
quiados coa una bufiolada en la que se han 
pronunciado brindis muy entusiastas, dando 
Franco las gracias por el homenaje que se 
les tributaba y la despedida cariñosa qu* 
les estaba haciendo Cádiz. 

El «Sebastián Elcano» dará la vuel
ta al mundo 

Madrid, 1. 
Mañana emprenderá el vb).» de vuelta 

glrededdr del mundo el beque escuela do 
guardias marinas "SebasUAn E'cino". 

Al amanecer embarcaron los gairdias ma 
riñas. v 

Esta viaje d u n r t 10 mejes. Deberán re
gresar el 17 de mayo do lii'.'O. 

En Buenos Aires estarán el día Í 8 d í 
septiembre para asistir a la entrega de las 
banderas que ¡a colonia española repala a 
los buques argentinos "Miguel de CerSJJ-
tes" y "Juan .le Caray". 

Clasificación en las regatas 
Bilbao. L 1 " 
La clasificación de las regatas Sa.i!andcr-

Stlbao es la sicuiosto; 
Primero. "F.iena". en 0 hora?. 10 minu

tos. TiO segundos. 
Pi ii mro'de la serie de diez metros, "To

nino". - j 
Primera de Inserte deo cha me tros, ' ^ ^ ^ f 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MARGINAL 

VISPERAS D E 

A C O N T E C I M I E N T O S 

A la rapidi.-iima toma Je i ekli». a pesar 
<le los desembarcos de tropas japonesas y 
de la ocupación de buena parte de la pro-
vlooia de Shang Tung, sucedió una inespe
rada—para nosotros no—armonia enlrc los 
diversos componente? de', eoblemo baolona-
aisla de Nankin y. finalmente, como golpe 
apoteósleo, esa firma da un tratado entre 
China y Estados Unidos, tratado en el que 
por vez primera en la historia D odema una 
gran potencia permito que el pueblo chino 
la trate de tú por tú. 

Todo ello pone al mundo ante una si
tuación interesantísima, ante un problema 
cuya solución parojia que iba a lardar aun 
algunos años en sobrevenir y que. a lo que 
parece, está ya en vias de enontrar una 
solución casi definitiva. 

i Qué solución será esta? 
Es bailante ditioU de predecir. 
La ectitud arrogante de Norteamérica— 

casi diriamos que un roto ai mundo impe
rialista, desde la Gran Bretaña al Japón— 
ha colocado !a cuestión amarilla en un 
plan de inminente solución, de solución ra
dical, hacia el bien, es decir, hacia ia auto
nomía ecoflónUca y política de cuatrocientos 
millones de seres humanos descendientes de 
una de las más rancias y avanzadas civili
zaciones pretéritas, o hacia el mal, es decir, 
hacia un serio confli-eto posiblemente arma
do entre algunas de las potencias que tie-

• nen hondos intereses egoístas en aquella 
Bepública asiática. 

Inglaterra, d»<fc :uego, ha adoptado una 
actitud de prudente reserva ante la nueva 
eltuación creada por los norleamericanoj. 

Todos sabemos cuan prudente es la' d i 
plomacia británica y con cuanta facilidad 
sabe adaptarse a las situaciones reales en 
que el complejo sistema Imperial se halla 
envueto constantemente. 

Las últimas declaraciones de Chamberlain 
ante la Cámara do los Comunes son un 
modelo de habilidad: 

"I-a Gran Bretaña está dispuesta a tratar 
con el Gobierno nacionalista en cuanto éste 
dé satisfaooiones al Imperio por los inci
dentes de Nankin." 

No se puede tender con más habilidad 
una pasarela a los chinos para que. n>odiante 
una deolaracioacs y hasta unos rituales ho-
norlfloos ante la banrlara del Imperio, pue
dan pasar el abismo de las anteriores de
claraciones británicas qua negaban el agua 
y la sal al Gobierno da Nankin. 

Es de suponer qui Nankin, acaso siguien
do un prudente consejo de Washington, dé 
las satisfacciones pedidas para poder Ir al 
grano de la cuestión quo le Interesa: a la 
reforma de los tratados, teniendo ya como 
modelo el que acaba de ser firmado en P<kín 
con el representante de Estados Unidos. 

Por, este Indo no creemos que la situación 
del Lejano Oriente se presente peligrosa. 

Pero, en cambio. Ia aolilnd que inspira 
•ospechas es la d>] Japón. 

El golpe de audacia norteamericano ha 
•'do una eslocada mortal que se le ha a s í s -
«wo al Influjo nipón en Oriente. 

E L CONTRABANDO D E 
A L C O H O L E S E N 

E E . UU. 
Los propietarios de 18 grandes ca
barets de lujo, en Nueva York, 

han sido procesados 
Nueva York, 31. 
Han sido procesados los propietarios de 

diez y ocho cabarets de los más famosos 
de la liroadway acusados de conspiración y 
violación de la ley de prohibición da bebi
das alcohólicas. 

La policía se introdujo el mes pasado en 
esos establecimientos, encontrando en to
dos ellos gran cantidad de bebidas espiri
tuosas. 

La mayoría de estos Industriales son reln-
cidentes, pues sus establecimientos lublan 
sido ya cerrados con anterioridad por deli
tos semejantes. 

El máximum de pena que por esos deli
tos puede imponérseles es de los sflus de 
cárcel y una multa que puede llegar hasta 
10.000 dólares. 

K! proceso apasiona a la opinión por tra-
tarsee do un asunto como el de la iey antial-
cohó lea y aTTernás por ser los cabare's en 
cuestión concurridos por el mundo elegan
te. — Fabra.' 

aumentando el número de 
los sin trabajo 

Londres, 31. 
El número de los obreros sin trabajo en 

23 de Julio, se eleva a 1.282,900, o sea un 
aumento de 35,465 sobre la semana pre
cedente y 255.998 más que el año pasado. 
Fabra. 

Sigue 

Claro está que, de frente, cara a cara, los 
japoneses no van a enfrentarse sin más ni 
más con sus terribles rivales del Pacifico. 

Pero el cable nos trae hoy un mensaje 
sospechoso y peligroso. 

Parece ser que el Japón fomenta activa
mente el separatismo en Manchurla, y de
cimos fomenta por emplear algún verbo, ya 
que en realidad tal separatismo no ha exis
tido jamás. 

Lo más interesante de China, para el Ja
pón, es la Manohuria. 

Allí está su vía normal de expansión hacia 
el gran conlin^nle asiático. 

Manchuria viene a ser una prolongación 
de Corea. 

Si el Japón consigue crear de hecho, por 
la fuerza o como sea, un estado indopen-
diente en Manchuria, no tendrá Inconvenien^ 
te en tratar con el Gobierno chino en la 
forma que se desee, pues su objetivo pri
mordial, el doraiqio de Manohuria, quedará 
asegurado. 

Lo que no se sabe es hasta que punto 
Rusia y Norteamérica, y aun la misma . I n 
glaterra, consentirán en que el Japón logre 
segregar de China aquella rica y estratégi
ca provincia del Nordeste. 

Por ahí es por donde, como ya en otras 
ocasiones hemos dicho, puede venir un serlo 
contlicto en el Lejano Oriente. 

La solución de este pleito, de todos mo
dos, no puede tardar. 

Estamos, pues, en vísperas de un gran 
acontecimiento, de guerra o de paz, pero, 
gran acontecimiento en todo caso 

PLIN1US 

L O Q U E D E C L A R A E L 
ASESINO D E 

O B R E G O N 
No quiere que nadie asuma res
ponsabilidades por lo hecho, pues 

la recaba toda para si 
Méjico, 31. 
Toca a su fin el sumario abierto contri 

Juan de León Toral, agresor del general 
Obregón, y se creo que la vista se ver i 
esta misma semana. 

Juan de León habla como un alucinado y 
dice que su auto fué Inspirado por la da* 
claración que oyó de labios de una reiiglo-
sa de que todos los males que sufren loa 
católicos mejicanos terminarían con la muer 
te de Obregón. de Calles y del patriarca da 
la iglesia cismática católica. 

A pesar de que no abriga la menor dudá 
sobre la suerte final que le espera, Juan da 
León se muestra perfectamente tranquilo, 
pues está seguro de que Irá al cielo. 

—El general Obregón — ha declarado —' 
era un hombre esencialmente oue.io. p e r í 
desviado en su odio contra los católicos. 

El agresor, en sus declaraciones, ha pues
to de relieve que ni Morones ni cualqulerai 
de los líderes laboristas han tenido arle ni 
parte en la comisión del delito, cuya pater
nidad recaba en absoluto para si. — Fa
bra. 

¿QUIEN SUSTITUIRA A ELIAS 
CALLES? 

México, 31. 
En el caso de me e! seflor Calles pers!»-

fa en su negativa de permanecer en su pues 
lo presidencial, expirado que haya su man
dato, parece ser que le sustituirá Aaroa 
Sacnz. — Fabra. 

L A S R E L A C I O N E S 
E N T R E RUMANIA 

Y E L R E I C H 
Un periódico austríaco comenta 
acremente el cambio de táctica de 

los rumanos 
Viena, 31» 
El "Neuo Wionor Tage'jlatt" Inserta na 

artículo quo íerá objeto de grandaa co-
mentarlos. 

Manifiesta que está capacitado para afir
mar el por qué íej actml cambio do actitud 
de Rumania con respecto a Atembóla y dtea 
que ello ha sido debidi al hecho de qua 
haya sido oonsu'.tado el Banco del Imperio 
por los círculos fluanchros británicos al 
tratarse del omprésli'.o rumano para la n -
tabilizaciún del "le;". — 

Manifiesta 'llcha periódico que Rumania 
siempre se distinguió por eu odio hacia to
do lo alemSn, llejíando hace pocos afloa ( 
.plroliibir roluiid:iin"nlo la ¡ntnida en al 

país de emigrantes alemanes y persiguien
do encarnizadamento a los periodistas ala-
manes cuando fu orón a Rumania para ha
cer información sobn» la asamblea del par
tido nacional campesino. 

Termina dicho pirlódico recordando de 
nuevo que si Rumania ha mudado de táctica 
respecto al Rehh h.v sido únicamente por 
egoísmo, a fin de obtener el empréstito da 
Londres y conseguir quo el Relchsbank A4 
su aprdMCión para dicha ODeraclóu. — At 
lante, 
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L A S L U C H A S P ü R E L S A L V A M E N T O D E L " I T A L I A " 

A L B E R T I N I Y M A . T T E 0 D A F U E R O N T A M B I E N 

R E C O G I D O S P O R E L " K R A S S 1 N " 

CONTINUA EN TONÓ AGRIO E L DUELO ENTRE L O S PERIODICOS DE ALEMANIA, | 
FRANCIA, ITALIA Y PAISES ESCANDINAVOS 

Oslo. 31. 
El periódico "NjrksbaUer' publica una 

enirevisu de nao de sus rodadores con 
los ingenieros Siman AiberliMi y Matleo-
da. que al frenie ú¿ una pali-ul!a do a.pi-
nos reoorrieron las costas de la Tierra del 
Nor.lesip. desde el r.abo Norte r.asta el Ca
bo tírailli. 

El ciíado periódijo dice: 
"Estos dos hombres, eníinigos de toda 

I>opularidad, .tan ••allzad-j un acto do va
lor exlraordimrlo. pcrmanoc'Jndo en las 

regiones polares desue el S3 de junio al 8 
de julio, sin que la Pronsj ¡..lernaclonal se 
hiciera eco de sus pcl.groioí pisOb. 

Los dos Italidao. al frente de los conduc
tores de trineos de pareo*, han reccmdo 
eentenares de tiiómetros, soportando sulrl-
mientos enormes y sorleando peügros ¿ u 
•nlensos como las nue amenazaban a ¡os 
tripulantes del dirigib'e "Italia". 

Esta expedlciJn, que tratabi de hallar al 
grupo Mariano, ss vió obii^aila a" «baadon-ir 
la región de las nieves par» odlrar en ¡a 
de los bancos de hielo a causa de la ex
cesiva blandura de la nlsv; que impedía la 
marcha de los irineos. 

Poco después Je iniciada l« marcha se 
dividieron en dos grupos, los qu-i efectua
ban la marcha de noche par* aprovechar la 
máxima consiotüida d i l i í íeve y pata nc 
tener que dormir en los sa.-os durante el 
descenso de la temperalura. 

Los víveres un se agotiron prar-Us al pc-
J T O "Kulz" . el que llftfó a cazar más ds 
veinle focas. 

Cierto día. lacia el -1 do Julio,'los explo
radores se vieron sorprendidos por la pre-
sancla de un oso p ü i r tme manaba abun
dante sangre y. apri'vechind^ el olfato de 
los perros de expedicionarios, ^guicron 
las huellas del plaotlgrado, creyendo que ¡i 
herida del anirail Tabla sido producida por 
algún miembro del ín ipo nüriáno, pero 
todo resnrtó en v»oo. 

Durante la ma-Via por las inmediaciones 
del cabo Pialen so-gieroa graves Citlcultn-
des, pues ios perros ¿voenlandeses. que ex
perimentan jfran tsihbr a] agua, advirtie
ron ios primeros que el ¡laacó de hielo se 
agrietaba y se nogtron i ctundimento H se
guir la marcha, ánllr-n jo la iünK-ramente y 
aprelujáiiilose los unos contra los otros. 

Entre la ole ve hiilaron Tos expediciona
rios numerosas veces osimenli". de anima
les y enemos ,te r íno . 

La Tierra del Nordeste presenlab'v un as
pecto desnlador, y nos Impreílonab-i tanto 
sn soledad — ha 'd:iho. Albertini — que el 
dia en que vimos cerón de nosolrsa una pa
tela de renos que m-s miraban eonflidos de
cidimos '.oiios de comía acuerdo alior-ar-
les la vida para que hiciesen compañía a 
la nnsstra. 

Otro día -nos sorprenJM praUmente la 
preaenc.ia entre los bloqnes le hielo de 
enormes troncos d j pbetn arrastrudos y e»-

i n i i i •-• "os biclria no? las corrien
tes árticas. Aquíl cb* cotiimos carne de oso 
asada con toda sbundancia y los perros 
groenlandeses c imlc-o i s su antojo. 

Fñialmenle, v ci> vista de la Inutilidad de 
—miras- exoloraciones. consullnmos con los 
do» conductores de perro. Mois y Tanberg 
y éntos nos aconsclarcn que, pnte I» inuti
lidad de nuestros esfncrji 'i lebiam'is t m -
prender el regceío ŝ n riemo-n alguna. El 
i ó dias hablamos recorr -lo mis de 700 UT 
Wmetros, descubriendo hacia el Oo-slo do ta 
Babia de Brunn tierras qua a i se baliail 

rcgislradas ea '.as cirt-ís geegráficas de u^ue 
lias regioass. 

Los exjaumUik-os J^tUaroa a 52 Diillas do 
Bevcrly una caba&a conílruida ea 1000 por 
ios caz-mores do lioas noruegos, Is que 
aprovecharou p.u-a liioer proviÁldn de pól
vora, y sobre t>'io do sal, que ci-.ipeAúa a 
oscasear. 

El dia 14 le ju'io el vigía aU '>i.rasiia", 
que exploraba er.uo los hielos ea le (.lie de 
la cofa, divisó nuestro grupo, eontaai^aiido 
al comaodaale del barco ruso la noli oía y 
ordenando éste qu i el rompehielos se d i 
rigiera a nuestro encuentro. Se U N tomé 
a bordo del citado bu f ie . ea non Jo se nos 
obsequió con café. pasUs y licores. 

Los rusos se mojtrjrou con nosotros Diuy 
afables, e iaclus?, y sin iadicac'ón plguoa 
de i.ucstra os rio, ternar i a « su M.'du a 
nuestros trine3s y a nusslros valientes pe
rros groealandsjjs, lo» qua seguiriu coo 
los bravos Mois y Tambcrg su arriesgada 
vida entre los i.ielos polares. — Allante. 

CONCLUSIONES DE LOS P E 
RIODICOS ALEMANES 

BerUa, 31. 
Los periódicos alemanas contestando a 

los ataques que lea dirige la prensa italia
na, allrman óue subsisten los motivos que 
indujeron a la prensa alenMn* cmprciider 
una campafia ea pro de la constitución de 
un Tribunal internacional que examinase lo 
do lo sucedido con motive de la catástro
fe del "Italia". 

Resumiendo las denuncias formuladas por 
los periódicos alemanes, se puede aflraiar 
que las denuncias concretadas son las cua
tro siguientes: 

1. * ¿Por qué el general Noblle salió ha
cia el Polo Norte sin preparar debidamen
te la expedición?. 

2. * "Por qué el general Noblle consin
tió en ser salvado el primero mientras su 
deber le imponía el permanecer en la Tien
da Hoja hasta -después del salvmenlo del 
último de sus compañeros?. 

3. » ;Qué ha sucedido con el sabio pro
fesor Malmgrem?. 

4* ¿Por qué el Gobierno italiano tiene 
especial interés en que la Investigación sea 
tan solo por parte de las autoridades ita
lianas y no internacional T 

Los "periódicos aBrman que mientras es
tas preguntas no sean contestadas habrá mo 
tivo para creer algo vergonzoso. — Atlante. 

LA CAMPARA DE LA PREN
SA DE ITALIA 

Roma. 31. 
Los periódicos arrecian ea sus campañas 

defendiendo al os tripulantes del "Italia". 
" I I Tevere" escribe un violentísimo artl-

ctrio. ea el que dice entre otras cosas: 
"Ahora dos palabras a los Italianos. Nos 

hallamos en presencia del más mooatruoso 
alentado a! hofior de un país que jamás se 
perpetró. Nada se tentó cpie fuese tan odio
so, ni siquiera la revolución rusa, se vtó tan 
combatida por. ninguna prensa en los días 
en que también la asediaba el ejéreHo 
blanco. Se dijo, es cierto, en aquella oca
sión que los campesinos de la estepa rusa 
comían carne humana; pero los acusados 
eran mujicks casi salvajes y la acusación 
podííi ser soportada; pero ahora los acu
sados son homUrcs que visten los gloriosos 
uniformes de nuestros cuerpos armados jr 

son los que irpreaentan la mejor de nues
tra sociedad. Son los reprcsenlantcs de lal 
ciencia, del valor y del honor de llalla. i P ü r | 
qué se permite esta infamia?" 

Kl mismo periódico dice que a Nobile se 
le acusa de desertor, a Mariano- y a Zappl 
de antropófagos, y añade: "Según ais In-
formaciouea de fuente escandinava Mari, -
no yZappi despojaron a su compañero Malm 
grem do sus víveres y ropas, comiéndoselo 
después. Estos despachos no dicen si le de
voraron vivo o muerto. Para sostener esas 
acusaciones dicen que Zsppi al llegar a fcor 
do del rompehielos "Krassine" fuá ezami- j 
nado por el médico de a bordo, demostráo-
dose que no era cierto habla pernuHtecido 
13 días sin comer. Añaden que era porta
dor de Iré» pares de calctítines de fiuia... 
Lo querían muerto. SI hubiese muerto lo | 
hubiesen calmeado de héroe. No lo ha *do, 
pues es un criminal. 

Mariano que ha perdido un pie ha sido 
hasta ahora respetado. ¡ Qué gloria para -los | 
antifascistas si hubieso perecido basta el úl 
timo trlpuiante del "lUUa" 1. 

"D Brillante", por sa parte, dedica na ar 
lículo para atacar porsu mirle al "Pelit Jour 
nal" diciendo: "E l "PeUt Journal" para ha
cer olvidar el rulJoso fracaso del tentenl" 
París "blaoué aux Aaores". inserta uo des
pacho de Moscou y otro de Osle eo los que 
se emite la duda de que Mariano y Zappl 
hayan podido vtvir sobre el banco de hielo 
hasta que fueron salvados por Chucoows-
k i . Nosotros con testamos que se nutrieron 
de fó y esperanza". 

"La Tribuna ataca al director del "Ber-
llner Tegeglatt" y termina llamándola el 
"Jndio socialista" que ataca a Nobile por
que detrás de él se halla el fascismo". — 
Atlante. 

SIQUEN IGNORADAS LAS CAU 
SAS DE LA CATASTROFE 

BerUa, 31 
Hablando sobre las C S L H Í S quoo eaSHHia-

ron la catástrofe del " l u i i a " el profesor 
checoeslovaco Bcouluieck, bap reclsado quo 
no fué debida a la lmperf"caóa de lis ma
niobras para la dirección Je la aeronave, si 
no a una súbita pérdida de gaj que aún r." 
ha sido explicada. 

Cuando el general Nobi'e pe.-cibió lo en 
ocurria, ordenó a uno de ;os hombres b 
"Italia" exomioaes deteaidan^ite la ea vo
tara del dirigible, regresando al poco Ueir.-
po diciendo que todo se ha'-labi norma -
mente. 

Poco rato después el dirigible se precipl 
taba contra loa hielos babi'h.'jso prodoci-
do la catástrofe en sólo seis a ocho minvi-
tos. 

El grupo Nobile consiguió ciplar regular
mente las llamadas del "Ci tu di Milano" 
desde el día en que Biaggl lenninó el mon
taje de la estación receptor» pero no se pu 
do establecer comunicación eon el b a ñ e au 
liar de la expedición ha¿U ei dfa 7 de Ju
nio. 

El profesor Behouneck i n declarada v i e 
el teniente Zappl hubiera o^nJo prudeaic-
mente si hubiera logrado de sa compíBer-
Malmgrem una carta en la que hiciese co
nocer sus últinsas volunla-'ies. — Allante. 

SEDANTES DECLARACIONES 
DEL SABIO CHECO 

Berlín. 31 
El profesor BebouaecK llc'56 » B'-ní 

ayer por la mañana de t ivwlj saidri, par.i 
U capital checoesUmca boy lolónio. 
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Los periodisUts berUnesM que I« han ase 
diado han logrado de 41 ^arílu declaracio
nes. Ha afirmado que ee .xoarO del genera! 
Noblle con toda oordlallda.l j quo no es 
«lerto »e halle en desacuerdo con 41 y con 
loa dem&s mienibros de U expodlsión del 
dirigible. • 

El sabio ch'icoeslovaco desconoce mu
chas del as informaolones que h-i i elrou.a-
do profusamente en la Prensa de todos ¡os 

Íial!>es respecto a la exinJlclún del " I ta 
la" pero tiene la impresión de que ios acón 

teounlentos lamentables qur s« han produ
cido a raíz del a calAstrote polar han sido 
muy exagerados. Juzgándose al general No 
bilo 7 a sus compañeros mu; a !a ligera. 

Ha manifestado qeu lox lleta periodistas 
que se hallaban a bordo del "Krassin" y 
que fueraou los que publicaron las primeras 
tnfoimaciones después del inlvimento de 
los grupos Sora, Mariano y Vlg'.lerl, «ola-
menté hablaban el ruso. co'iUhcoseu no que 
comprendía bastante al franeás. nzón por 
la cual las conversaclonoi oon los periodis
tas Ingleses y noru^os i« hadan muy di
fíciles. 

El profesor Behouneok aOnna que! as re
laciones entre el profesar Malmgrem y «1 
{eneral Noblle fueron sleaipre excelentes, 

[almgrem era el fayorlto i i l general. Ana
de que el sabio sueco al attindontr a sus 
eompafleros lo hizo eon le Anleo objeto de 
llegar a tierra Arme no siendo exacto que 
•a le ordenase la partida. 

El fénenfl Noblle se opuso » dicho pro-

Ieelo ñas i el último momento, y, flnalmen 
», en vis a de !a Insistenoi» do rarlos de 

los hombros del "Italia", decl.üd dejarlos 
en plena Ilbcrlad de acción. 

EÜ profesor Behouneok Joslva que no ea 

Ítisto comparar la sltuaeldn del general No
lis en la tienda roja a la del capitán de un 

barco que debe abandonar1 o el ó.timo en 
caso ds catástrofe, puesto que la sltuaeMn 
entre les náufragos era muy distinta. 

Cuarenta y ocho horas aales do la llega
da del aviador sueco Lundharg se estable-
eid mal Ista según la cual el general Nobl
le debia ser salvado en quinto luga', pero 
se Impuso la modlQoacIdn del programa 
cuando el aviador sueco antidirho declaró 

Sie tenia orden formal de salvar en primer 
gar a Noblle cuyap resánela en la Bahía 

del Rey era necesaria para la oriranlzaclón 
del os trabajos de salvamento. Además, el 

Ceoeral era el de menos peso de todos y 
undborg deelará que no podía extremar la 

carga de avión. — Atlante. 

EN NUREMBERQ SONARON 
ALGUNOS SILBIDOS 

Berlín, 31 
A últimas horas de la noohe de ayer pasó 

Cor Nouremberg e». tren que eonducla los 
'Ipulantes del Italia" a su pala. 
En el andén de la estación se hallaba un 

reducido grupo Integrado ctsl so su Utali-
dad por Italianos no pruduclét lose ningún 
Incidente hasta la salida da1 tren, sn cuyo 
momento se dejaron oír algunos il'bldos. 
Atlante. 

SIGUE EL VIAJE M LOS 
NAUFRAGOS 

Berlín, 31. 
H paso del general Noblle y sus eompa

fleros por Alemania no se ha seflalado por 
Blngún tnoldente Importante. 

Sólo en Nuretnberg ae oyeron algunos »II-
Bldos cuando "ntró el tren en agujas. 

En Halle el ::neral Noblle declaró a unos 
Periodistas, ron qpulenee departió largamen
te, que llegará el día en que podrá revelar 
iodo lo de la expedición del 'Italia" q se 
Terá entonces la Inexactitud de muohas no-
polas que se han hecho elroular. — Fa-

LOS TRABAJOS EN BUSCA DE 
AM UNOSEN 

Oslo, 81 
Jl crucero francés "Strasbourg" ha lie-

jdo a Tromsoe para aprovi#ien»r«e de oar-
Jón y esenciaJ)icho barco is piopons per-
roneoer en Tromsoe hasta al Jueves en es 

íñ ** 1ue Pónanse el estado del mir. 
• I «viso "Quintín Rooscvel", continúa 

fó 

G R A N C A T A S T R O F E 
F E R R O V I A R I A 

E N MUNICH 
Chocan dos trenes y resultan 14 
pasajeros muertos y más de 20 he

ridos 
Berlín, 31. 
Un tren rápido de viajeros, con'espoudien 

te a la linea Sarrebruck-Ulm (Munich), ha 
chocado esta tarde, a las tres y cuarenta y 
cinco minutos, coa un tren de mercancías 
en la estación de Dlnkelscherben. 

La locomotora y tres vagones del tren de 
viajeros han quedado destruidos. 

Según las Informaciones que se reciben 
esta noche, han resultado 14 muertos y 20 
heridos, ilsunoa de gravedad. 

El tren aa mercancías ae encontraba en 
una via muerta y debido a no haber fun
cionado a tiempo una aguja, el tren de via
jeros se precipitó sobre otro, en vez de se
guir por su ruta normal. 

Ds Ulm y de Aubsburgo han sido eovla-
doa trenes de socorra al lugar de la catás
trofe. 

El Presidente del Consejo de Baviera ha 
enviado telegráficamente su pésame a las 
familias de las victimas. — Fabra. 

E L COMUNISMO Y 
L O S N E G R O S E N 

E E . UU. 
Moaouu, 81. 
En el Congreso comunista Internacional 

el negro Zllllam Jones, delegado amorlcano, 
oensuró vivamente *1 partido comunista de 
los Estados Unidos, él que acusó de no 
¡•restar la debida atención al problema de 

a raza de color. 
WUiiam Jones manifestó que los prejul-

oioa de raza también existen en el seno del 
partido comunista americano. Puso de ma
ní flesto también las enormes posibilidades 
que representa en Norteamérica para el co
munismo el atraer a la gran masa de los 
trabajadores negros. 

Otro delegado Norteamericano, John Peip-
per observó que los trabajadores america
nos se hallan todavía muy lejos de los ra-
dloallsmos, erpresamlo su convencimiento 
de que el parlldo comunista amerlonno ai 
llegar a su mayor edad reconociera los de
rechos de los nombres de color.—Atlante. 

E L C O M P L O T C O N T R A 
E L PRESIDENTE D E 

L A ARGENTINA 
Buenos Aires, 31. 
I * Comisión del Senado encargada de 

Investigar sobre el complot fraguado con
tra la vida del presidente electo de la Re
pública Argentina, don Hipólito Irlgoyen, 
revelado por el senador Molinarl, ha Inte
rrogado al senador Cantón, ex gobernador 
de la provincia de San Juan, que parece 
ser el organizador del complot. 

8a Ignora todavía el resultado del Inte
rrogatorio. — Atlante. 

D E L PLEITO E N T R E 
P O L A C O S Y 

LITUANOS 
Lituania cuenta con el apuyo de 
los formidables ejércitos del Go

bierno de Moscou 
Kowno, 31. 
El oeriódico ofleioso del señor Valdcma-

raa "Lletuwos Aldas" manifiesta quo existe 
un acuerdo tácito entre Alemania. Francia 
e Inglaterro para atacar a Lituania y dar 
satisfacción al Gobierno de Varsovia. 

Aflade que se tpita de obiigai- a Lituania 
a Inclinarse ante la fuerza; pero que dichas 
naciones parecen ignorar que Kowno no ce 
tá solo y que detrás del pequeño pueblo 
lituano se halla la poderosa Rusia con sus 
formidables ejércitos. — Atlante. 

LAS MANIOBRAS 
RES POLACAS 

MILITA 

también en Tromsoe y el vapor "HelnlanJ" 
que toma también parte ea los trabajos de 
exploración para hallar el hidroavión de 
Oullbaud debe llegar hoy • Tromsoe. 

El Comité noruego de exploraciones en
viará dentro de poco a la tierra de Fran
cisco José un baroop revisto de! material 
necesario para practicar ezploraclonc* con 
el mismo objeto. Atlante. 

Varsovla, 31. 
La Agencia telegráfica polaca desmienta 

la Información de origen lituano, asegurni-
do que el Gobierno de Varsovia prepara 
grandes maniobras militares que se d's-i-
rrollarán sobro el terrrltorlo de Wiina, pa--
ra intimidar a la población de origen litua
no. 

La misma Agencia manillesta que, en efeo 
to, se celebraran maniobras militares, pero 
que estas, aue tendrán lugar en el próximo 
mes de septiembre, se desarrollarán en di
versos puntos de Polonia, por no decir en 
todas las provínolas de la República. — 
Atlante. 

EN BUSCA DE UNA FOR
MULA CONCILIADORA 

Varsovla, 31. 
De origen estoniano se está diluridiendd 

profusamente un proyecto de arreglo del 

Sroblema polaco-lituano a base de una Fe-
eraelón Económica Báltica que comprende 

rte a Lituania, Polonia y Letonia. En dicha 
Federación se hallarían también incluidos 
loe terltolos de Wtlna y Memel, los que go-
zafan de una autonomía. %Vilna se hállala 
bajo el control del Gobierno de Varsovla f 
Memel bajo el de Kowno, De esta forma se 
podría llegar a una abolición de fronteras. 
Atlante. 

UNA P R O T E S T A D E 
RUSIA C O N T R A 

RUMANIA 
Moscou, 31. 
El comisario do Asuntos extranjeros, se

ñor Chlcherlne, ha proeslado ante el Go
bierno rumano de la venta en Gi l i iz de bie
nes procedentes del ejército ruso y ds 200 
remolcadores procedentes de una Compañía 
cuyos capitales pertenecían al Estado ruso. 

Chlcherlne amenaza con tomar represa
lias en los blenee que existen en Rusia 
pertenecientes a súbditos rumanos. — Fa
bra, 

Se teme que hayau sido envene
nados varios policías 

Londres, 31. 
Anoohs falleció un policía atacado de una 

misteriosa enfermedaa. Sin embargo, aun
que se .hable de una enfermedad mistericea. 
parece que no liay t i l misterio y que el 
policía murió envenena.!»). 

Actualmente hay en Londres un cente
nar de policías que se encuentran enfer
mos y eon síntomas parecido» a los dí su 
oorapaflero muerto. 

8c está prídiModo una rnlnuclosi In
vestigación con objeto de poner en elar« 
le ocurrido. — Fabra. 
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L A S INUNDACIONES 
EN L A REGION 

D E L AMUR 
Moscou. 31. 
Las uiuiiiidcioncs en U región dal Amur, 

que hace varios dios vienen aumooUa-io. es-
tan causanilo daños considerables. Vumero-
•aa lineas de eomunlcackta ban ¿ i i j des
truidas por las agtws y • ncuenla pcqu<*-
Bas poblaciones son victima de las murnta-
clones. 

Los trabajos de salvamento se '•ealix îi 
con grandes fatigas y se teme que el nú-
moro de victimas sea Importante. — Fa-
bra. 

Noticias de Inglaterra 
N O M B R A M I E N T O D E G O B E R 
N A D O R 

Londres, 31. 
Se anuncia oflcialmeate el nombramiento 

de Sir WillUm Uallcy. actual gobernador 
del Punjab (India) para el r-.r<-j de go
bernador de las Provincias Unidas, cargo 
que ocupaba Slr Alexander Muddiman, re-
olentemeote ralleoilo. 

Será nombrado gobernador tíel Punjab 
Slr Ocoírey de Montmo.-cnoy. — Fabr». 

E L M A H A R A J A D E P A T I A L A A 
B E R L I N 

Londres, 31. 
El maharajá de Palíala ha salido para 

Berlín. — Fabra. 

P O D R A N C O R R E R M A B 

Londres, 31. 
E l ministro de Transportes ha anunciado 

en el Parlamento que la velocidad máxima 
legal para los vehículos de tracción mecá
nica equipados coa neumáticos será aumen
tada desde 12 a 2 0 millas por hora desde 
•1 ÍJ» deo clubre1 próximo. — Fabra. 

D ; E S E Q U E E M E R Y Q U I E R E 
D I M I T I R 

Londres, 31. 
El »Dally Telcgraph. dice que el minis

tro de los Dominios ha ofrecido su dimisión 
al primer ministro con motivo de deter
minadas divergencias que. al parecer, ha
bían surgido en el seno del Gobierno en 
relación con el asunto de las tarifas adua
neras. '— Fabra. 

P E R O E L I N T E R E S A D O L O 
D E S M I E N T E 

Londres. 31. 
SI ministro de ios Dominios, sefior Eme-

ry. ha declarado que la noticia publicada 
por vatios diarios de la mañana relativa a 
su dimisión carece de fundamento. 

Todos los dlarloa de la mafiaua, espe
cialmente el «Times», el .Delly Telcgraph», 
el «Morolng Post» y el «Daily Expréss» 
consagran largas Informaciones a lo que 
callflcan de «divergencias de crltcjto en el 
sefior del Gobierno acerca de la extensión 
de las medidas de protección a la Imlus-
trla británica» r afirman que esta cuestión 
será discutida mañana en una reunión del 
Consejo de ministros. — Fabra. 

O R I G I N A L L E G A D O 

Londres. 31. 
Acaba de fallecer en 'Manehester un rico 

comeroiante de frutas, el que ha delado a 
la Universidad da Manrhester un legado 
de 2 . 0 0 0 libras esterlinas para que se rea
licen estudios a fin de hallar un remedio 
para curar radicalmente la Jaqueca provo
cada por la neumleak. — Atiaute, 

OTRA EXPEDICION 
A L A S R E G I O N E S 

D E L H I E L O 
Para estudiar los efectos magnéti
cos del Poio y encomiar los barcos 

de la expedición Frankim 
Oltawa. 31. 
Con el Un de efectuar observaciones del 

Polo magnético, el mayor Burwasb realiza
rá un viaje de estudio por las regiones de 
la América Septentrional. Las citadas os
cilaciones ocasionan grandes perturbaciones 
en los Instrumentos clentiflcos y ocasionan 
graves errores en los cálculos de Iso na-
vega.iti's. 

El mayor Burswansh reeorrerft unas 5 0 0 0 
millas casi siempre ulltlxando trineos. 

Como se sabe la variación del Polo mag
nético fué descubierta per Poald Amudsen 
hace unos veinte altos. 

Durante el viaje, loa expedicionarios tra
taron de hallar los costos de los barcos po
lares "Bri-bus" y "Terror" eon los que slr 
John Franklin partió haeia el Polo Norlfi. 
no habiéndose vuelto a saber n&da aasU 
ahora más sobre él. 

La expedición partió hacia el Norte en 
1845. — Atlante. 

G R A V E S DISTURBIOS 
E N L A INDIA 

I N G L E S A 
Por di'igencias surgidas sobre el 
lugar donde debía ser colocada 

una divinidad 
Bangalore (India ingina;, 31. 
Se han producido grava Jülurvos en

tre hlndÚS y ru'hoin.-tiri n a rn.isTuevrli 
ie las divergencias entrj el Gobierno y ios 
estudiantes, ae'ria dei lugsi* djmle tfrMa 
ser colocada la l.u.igon de una divinidad 
que los «idús adnno. 

La manifestación *- í d i s p - r ü i i por ii 
policía, pero, con el pretesto de que de la 
casa de un personaje mahometano hablan 
salido seis o siete disparos, formóse nue
vamente la manifestación. 

Acudió Inmediatamente la tropa y detu
vo a cuatro musnlmanea. 

Han resultado heridos muchos policías. 
Además han ingresado en el hospital 55 
blndus que resultaron heridos, diex de ellos 
se hallan en grav- estado. 

El esmérelo hindú ha cerrado- — Fabra. 

UN EXTRAORDINARIO 
C A S O D E SUGESTION 

HIPNOTICA 
Una mujer húngara comete varios 
asesinatos dominada por el poder 

hipnótico de otra mujer 
Budapest. 31. 
La policía ha procedido a la detención de 

una mujer residente en Debreezrn, a la que 
se acusa de haber cometido múltiples ase-
slnatos. entre ellos, el de un rico comer
ciante al que despojó basta del último cén
timo. 

Al ser Interrogada por la policía la citada 
mujer ha declarado ser una persona hon
radísima y que si habla cometido tanto he
cho delletivo habla sido porque existía una 
persona que ejercía sobre ella una influen-
cla lilpnoptloa considerable. SoraeUda al 
examen de varios psiquiatras se ha com
probado, en efeeto, que la referida mujer 
cometía los crímenes oajo Instigación de la 
hipnollsadora que ha resultado ser la es
posa d« Koxtrasts el llamado "Rey de los 
bajos fondee de Budapest". — Atlante. 

PONEN O B S T A C U L O S 
A L A EMIGRACION 

E N ITALIA 
Roma, 81. 
Han sido adoptadas por parte del Go

bierno las más rigurosas medidas para di
ficultar la emdgraoióa de italianos <•! extran
jero A tul efeclo. las autoridades ponen lo
do génére de dincultades a los emigrantes 
y se procura fomentar tos trabajos en Ra
lla para retener a los italianos que tratan 4a 
partir.—Fabra. 

Noticias de Francia 
L A H U E L G A D E E L H A V R E 

KI Havre. 31. 
El personal del puente y máqumas del 

trasatlántico "Paria , que debía sarpar el 
miércoles para Nueva York se «umó a ios 
huelguistas. 

B^los, en número de algunos acuieuares. 
intuotaron corlar las amarras de dioho va
por, lo cual fué evitado por la poiícia. — 
Fabra. 

N O D I O R E B U L T A D O LA 
D E S I N F E C C I O N 

Parto. 31. 
Las medidas adoptadas para desinfectar 

las aguas del estanque da loa Suizos, de 
Versalles. no han dado el repsuitado ape
tecido más que mientras el tiempo ha re
frescado un poco, pues al Intensificarse da 
nueve el calor, otra vez han aparecido ea 
la superflele de laa aguas una multitud da 
peces muertos, los cuales, al parecer, son 
loa últimos supervivientes de la catástrofe 
que ha dlezm.ido la fauna acuática de aqual 
recinto. — Fabra. 

T E R M I N A R O N LAB F I E S T A S 
D E CARCASONA 

París. 31. 
Han terminado las fleetas de Carcasona. 

Mañana partirá de aquella población un tnaa 
especial que reintegrará a Parla los per
sonajes que hablan sido Invitados a las oa-
remonlaa desarrolladas ea la histórica clu-
dad. — Fabra. 

Noticia? de Alemania 
E L E C C I O N D E P R E S I D E N 

T E D E L A D I E T A B A S A R A 

Munleh, 81. 
El doctor Heid ha sido elegida presidente 

de 1a Dieta bávara por 72 votos entra lot 
122 votantes , 46 da los cuales «e abstuvie
ron. — Fabra. 

N O DimiTE E L . M I N I S T R O 
D E J U S T I C I A 

Berlín. 81. 
La dirección de! partido soelalUta des

miente las noticias que se han hecha oir-
cuiar de la dlmlelón del ministro de Justi
cia. — Fabra. 

E S T U D I O D E L A S C O R R ' E M 
T E S M A R I T I M A S 

Hamborgo. 31. 
En la playa de Meldns ha «Ido cneontra-

da una botella que según reta una nota ha
llada en su Inlnorior, fué limada al Océa
no por la oflclna hidrográfica de Washing
ton, haoe 62 días. — Atlante. 

LA O D I S E A D E B E L A K U N 

Berlín. 81. 
El famoso leader comunista húngaro. Ba

la Kun. ha sido embarcado en SwTmunde a 
bordo del vapor soviáUoo "Horaen", 
Allante. 



E L D I L U V I O Miérco les t> ce agosto (Je i 9 ¿ 8 PAO. BS 

¿ H A C I A L A L I M I T A C I O N D E A R M A M E N T O S ? 

F R A N C I A E I N G L A T E R R ' : L O G R A N UN 
A C U E R D O N A V A L 

S E DICE Q U E E L P R O V E C T O SERA SOMETIDO A L O S G O 
BIERNOS D E ESTADOS UNIDOS, JAPON E ITALIA 

Londres, 31. 
En la iteclaracióa óe str Au&t«r. Chamber-

Wa sobre el acuerdo franou-brUinico oon* 
eermeote al ilesanne naval se dice que loa 
barcos seria elasiücadoa en cuatro o OIDOO 
categorías, OJindose para cada nna de ellas 
un toiielajeOjo que D O podrá aer rebasado. 

Francia parece ser que bx aceptado esta 
dacioldn, paro ha sido considerablemente 
disminuido el número de barcos Ajado pr i 
meramente por la Gran BretaQa.—Aliante. 

UNAS POSIBLES DECLARACIO
NES DE BALOWIN 

Londres. 31. 
Con relación a las declaraciones que ayer 

hiciera ea la < .Amara de los Comunes ti se-
flor Ctaaniberlain sobre el desarme naval, la 
Agencia Reules dloe que Inglaterra y Fran
ela b*n discutido Juntaa esta cuestión, por
que ton las dos potencias que tomaron ta 
Iniciativa de proponer nn convenio sobre 
el particular. 

Ca* divergencias que se haa manifestado 
entre los ministros requieren que rápida
mente sea dada una explicación oficial, que 
•e oree hará el sefior Baldwin ante ta Cá
mara de los Comunes, antea de que ésta dé 
•omienso a sus vacaciones.—Pabra. 

PRINCIPALES PUNTOS DEL 
ACUERDO 

Londres, 31. 
Según el "Bvening Standart*1 be aquí los 

f untos principales del acuerdo íranou-britá-
ico sobre el desarme nava!, que ha sido co

municado ya a ios Estados Unidos, Italia, 
Japón y demás potencias navales. 

Francia e Inglaterra je o^ íu lU-An res

pecto a sus programas da coast.-ui',c:ó,i na
val. 

Lo que se refiere a l o a ronzados o-iA 
objeto de una nueva ii3i.'laeió:i, previa 
acuerdo con las potencias flrnunles del tra 
tauo de Washington. 

Se raliiará tamuien una cueva reducelén 
eo las oonstruocioufís de crucuros y otras 
unidades. 

Ei periódico afiade que lo que ae trata 
ahora de saber es la aotliud qua adoptarán 
los Eol.idos Unidos respaotj a tstu. 

Se cree en ciertos oenlroi que ios Es
tados Unidos han sido tenl:V>4 al corrleute 
de las conversaciones fra isa-britiiiicas y 
se espera que, teniendo eu cuela el apo
yo prestado por Inglaterra ai pacto Ke'.log, 
el Oobirno de Washington • o adoptará idn-
guns actitud ezcesivomente eritir.i, eon res 
pecto a esto, nueva comprit.tsióa navil. 

El "Star" aubrayt lal m^o'taiicla de es
te acuerdo franco inglés qao e*—dice— fe 
Ui consecuencia del pacto Kíiiog. — Fabra 

OPINION 
FRANCES 

DE UN DIARIO 

París, 31 
Ocupándose del compromUa novol anglo 

francés, et "Journal" dio! qua conforme el 
acuerdo de principio que se concertó hace 
meses. Franela obtiene oatisricción en .o 
que se refiere a los e jé rc l ln de tierra y a 
Ululo de compensación acep'-abi ciertas pun 
los del criterio británico relativas a ¡a Ma
rina, en el sentido de su lluiiii'.ión por ca
tegorías y a condiciones ds q'ie eln úmero 
de éstas quedara limitado a cuatro o etico 
navios; navios de batalla, cruceros, navios 
auxiliares de superficie, sjbaisriios y por
ta aviones. — Fabra, 

¿GRAN P R O G R A M A 
N A V A L D E L O S 

SOVIETS? 
Londres, 31. 
Según el "Evening Posl" el Gobierno »o-

vlético tiene la intención de llevar a la 
práctica un gran programa de construccio
nes navales que comprenderá 171 barcos de 
comercio, la mayoría de los cuales se eons-
trnirán en los arseanles franceses, alemanes 
e tlaltanes. 

Cuando Ru> a nacienalisó su marina mer-
oantc .-ólo se encontró eon una qw/ta parte 
del tota] de tonelaje de entes de la guerra, 
pues muchos navieros hablan logrado lle
varse sus baques antes de que fuera un 
hecho la nacinnañsaelón. 

Ya en 19Í5 el Gobierno ruso aprobó un 
proyeeto para la oonstruoción de 110 bar-
eos, proyecto que no pudo realiaarse por
que Rusia tenia otra» necesidades de más 
nrgencia que atender.—Allante. 

Crhysier presidirá la gran fusión 
automovilista 

Nueva York, 31. 
Las fábricas Dodge Brothers y Cryslor se 

han asociado formando un capital engloba
do de 235 millones de dólares. 

Ayer loa aeelopislas de Dodge aprobaron 
« fusión de las dos firmis. al frente ed la 
cual so colocará Waller Chrysler, ha l l in-
eose apoyada esta organización por 30 I m 
portantes bancos. — Atlante. 

E L TIEMPO S E HA 
V U E L T O L O C O E N 

EUROPA 
HeIf.infrfors. 31. 
Sobre todaPinlandia se esta abatiendo una 

Intensa ola de frío. Helsingfors está cubler 
ta por la nieve y a oausa de la inteilsidad 
de la nevarla, en los campos de maniobras 
del Norte de Fbilaniüa han tenido que sus 
penderse las maniobras miniares que de
bían haber dado comienzo ayer lunes. — 
Atlante. 

El invento de las películas de papel 
Berlín 31. 
El Inventor de las películas cinemalográ 

ticas en papel, Hcrr Víctor Bausoh. ha co
municado que los experimentos que condu
cirán al desarrollo de la industria de pape! 
para la fabricación de películas, se halla
rán terminados en el próximo mes de febre 
ro, a más tardar en marzo. 

Aunque laí películas de papel serán mu
cho más baratas que las de celuloide, no 
constituirán un serio peligro para esta úlll-
ma Industria. 

En los Estados Unidos se han realizada 
experimentos para la fabricación de pelfeu-
Tas también do papel: pero los técnicos ale
manes llevan la Iniciativa do estos ensayos 
¡ines al paso que en Noilenmírica los re
sultados obtenidos son puco convincentes, 
en Alemania se hm logrado éxitos sorpren
dentes. — Atlante. 

SALA D E CONCIERTOS 
E N HOMENA|E A 
L O S MUERTOS 

Será levantada en San Francisco, 
por suscripción popular, como cajú 

todos sus grandes edificios 
San Francisco, 31. 
Se está organizando una suscripción eon 

objeto de construir un grandioso monumen ú 
lo en honor de los muertos de la Gran Gue 
rra. 

El monumento consistirá en un colosal 
edificio que se dedicará a sala de concier
tos y será una de las mayores del mundo. 

El arquitecto Ail l iur Brokon, autor del 
palacio de la Municipalidad de la misma ca
pital, ha dellniado también el proyecto de 
esto monumento. 

El nuevo salón de conciertos se «alcula 
que costará unos 30 millones de dólares. 

Ea digno de observarse que casi todos 
los grandes teatros, salas de conciertos, mu 
seos y bibliotecas de San Francisco, fueron 
costeados mediante suscripciones populares 
o con donativos de algún Mecenas. — At 
lante. 

¿NO HA M U E R T O E L 
LIDER CHINO 
SUN-YAT-SEN? 

Colombo (Cil in) , 31. 
Un chino reaMealo en ésta ciudad ase

gura que el prmvp prasUeate de !a Repú
blica china, doctor bun-Yat-Sen, no ha 
muerto todavía, pu:-s so en^uer.l/a reolufdo 
en un mon.istirio budista de Mongiila. 

Dicho ind!v¡d;io. que se lama Too Heng, 
dice que había s di' duninto muchos afios 
el cr'a.lo do Wás •-m:»' . / • « M:-Vat-S-r , 
a quien eonfr"'ó J l M >!>jhj v que d-isde 
entonces rorrió con él l i d i a ¡as aventuras, 
persecuciones y conlrithmpo.. de la revolu
ción. 

Teo Heng, l úe ootiuímdnie cjtrca de 
vendedor de telas, cuenta con lágrimas en 
los ojos todos los momentos de peligro que 
pasó eon su amo. en los que sa salvaion 
la vida por mils^ro. 

Relata también el modo ed(B3 Sun-Yal-Sen 
en la noche del ano Í92--1 salli para M;in-

golia. 
Según el ex ¿ m í o de Snn-Yat-Sei;, no só

lo despnftaBos oollticos, sino diflcultaoes tl-
nancieras fusrón la causa da que el gran 
polfüco chino abandonas! su vida *etlva y 
se refugiase en un roonwlorio. — Atlante, 

Noticias de Hungría 
MO SE MODIFICARA E L MI-
HISTERIO 

Budapest, 31. 
Se desmiente oflelilmente ana vaya a pro 

cederse a nna modifloiolóD mmlsterlal y que 
el conde Belhlen haya decidido hacer un 
viaje a Alemania. — Fabra. 

TElHJ'ESTfiD Eft E L LAGO Bft-
LATON 

Budapest. 31. 
Se ha deseiiciileii,','io una violenta tem

pestad sobre el ligo Balitan, cc.uicnando 
el hundimiento de gran número d i embar-
parinnes y el .le i i . i velero de gran porte. 
En el hundimiento del velera ha pereildo 
un Iripul inf". s¡3n-Io silvr1 lo el resto .le la 
Irip'.ilieión. 

Hasta ahora «o se tiene BpUrh d í que se 
hoyan |irodueido n á s desirrjeiis. pero se te
me por la vida :le virio-» posoailwres. cuyas 
emlnrcaciones no han Hígado to.livia a" la 
orilla del lago. — AlUnte. 
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Noticias de Dantzig 
NEQOCIACIONES CON LOS 60- , 
WIET8 i 

Bcrim. 31. 
El Gobierno de lo» Soviets ha abierto ne

gociaciones con los aslillerog de Dantilg 
para la construcción de varlaa auldades por 
valor de un millón de rublos. 

La so a dificultad con que se lucha bas
ta ahor« es la cuestión del crédito. — F i 
bra 

OOBLS ASESINATO 
Danlzig, 31. 
En una aldea de las corcanlas de Dant

zig un obrero agríoola polaco que el poft-
do aSo fué •;on'le.iaúo a tres meses de pri
sión, acusado de robo, ha d.ido muerte con 
una navaja Je afeitar a un granjero que le 
denunció ea aquella ocasión y a su mujer. 
E l asesino hi huido j se cree que ha lo-
^rtdo alrsve-iar le frontera. — Allante. 

* Noticias de Bélgica 
PARA LAS EMBAJADAS 

Bruselas, 31. 
E l Gobierno ha decidido adquirir Inmue

bles en LonJres y Ducarest para Instalar las 
JCaib^jadis. — Fibra. 

SERA CONSTRUIDO UN ESTA
DIO OLIMPICO 

Bruselas, ,31. 
El Consejo de Gabinete ha acogido fa

vorablemente una proposición del Ayunta
miento para la construcción de un Estadio 
Olímpico. — Fabra. 

E L TESTAMENTO UE '.OZWÉHB-
TEIN 

Bruselas. 31. 
Se comenta muy desfavorablemente el he 

cho de que el banquero Lowesteln no haya 
dejado en su testamento un solo céntimo 
para fines benéficos, pues como se sabe ha 
legado toda su cuentiosa fortuna a sa es
posa. — Atlante. 

Los tchecos efectuarán maniobras 
militares en Yugoeslavia 

Praga, 31. 
Según el periódico "Geskc Slovo" a fines 

de agosto se procederá al transporte de 
Praga a lasBocas de Cattaro, de un bate
ría de artillería de campafla, efectuando 
ejercicios de tiro en los que tomarán parte 
varios oficiales yugoeslavos. 

Anuncia, además, dicho periódico que el 
Gobierno de Belgrado ha puesto una parte 
del puerto de Cattaro a la entera dlspoel-
clón del ejército checoeslovaco, con objeto 
de que pueda ejercitarse en el tiro contra 
blancos móviles, ya que en Checoeslovaquia 
no existen lugares apropiados para practi
carlo. — Atlante. 

Un obispo pide la separación de la 
Iglesia y el Estado 

París, 31. 
Comunican de Londres ni "Matln" que 

monseñor Henson, obispo <le Durbon, ha 
hecho un'is importantes declaraciones a fa
vor de la separajlóii de la Iglesia y el Es
tado. 

Monseftor Henson funda su opinión en la 
actitud adoptada por la Cámara de los 
Comunes a! rechazar el Libro de Oraciones. 

Si no se va rápilamente n la separa
ción — lia dicho el obispo de Dnrbau — 
la Iglesia rmarHouna quedará en breve so
metida a los "caprichos del Estndc y de sus 
iDsliluciones políticas. — Pubn. 

L L O Y D G E O R G E PIDE 
L A E V A C U A C I O N 

D E L RH1N 
Ñauen, 31. 
Un despacho de Londrí» «nuncia que el 

sefior Lloyd George ha demandado con gran 
energía en la Cámara de los Comunes la 
evacuación de Renanla por las tropas bri
tánicas. 

El Jefe del partido liberal ha declarado 
que una ves firmado el pacto de Kellog re
nunciando a la guerra la evacuación de Re
nanla debe constituir una prueba de con
fianza en la buena voluntad de Alemania y 
en sus sinceros deseos de pas y concordia. 

Lloyd George se funda al sostener esta 
actitud en que, a pesar de la Inflación. 
Alemanle ha pagado todas las cantidades 
por reparaciones y ha cumplido el programa 
del desarme. — Atlante. 

De! resto de Europa 
NO RECLAMAN E L CADAVER 

Atenas; 31 
El cadáver del sargento búlgaro muerto 

durante los recientes Insideutos de fronte
ra, no ha sido redamado aun por las auto
ridades búlgaras. — Faora. 

ES VALIDO E L MATRIMONIO 
DE POTENZIANi 

Roma, 81;" 
El Tribunal ¿e la Rola se ha pronunciado 

en favor de la validez del motrlmcnlo del 
principo Potenzlanl, gobernador de Roma. 

Gomo so recordará, este matrimonio ha
bla sido -ecleniemente anulilo por la cu
ria cclesiástba. — Fabra. 

¿SE TRTA DE UN ESPIONAJE?. 

Estocolmo, 31. 
AIsxandrcv y otras súbditos rusos dete

nidos el domingo, parece que están compli
cados en un asunto de espionaje militar. 

La policía no ha dado ningún detalle 
que permita tener Idea de la importancia 
del asunto. — Fabra. 

ENTREVISTA ENTRE MASAR-
KY Y 8TRESSE«ANN 

Praga, 31. 
El presidente de la Repúb lea checoeslo

vaca, sefior Masaryok, ha visitado al sefior 
Strcssemann, que se encuentra en Karlsbad, 
celebrando una extensa entrevisto. — Fa
bra. 

APRUEBAN E L INFORME DE 
BUCKARINE 

Moscou, 31 
El Gongrcsod el os Ko-nit jra hs dado por 

terminados ssu trabajos ap.-obmdo por una 
niaildad un Informe de Bu;karlne, sobre la 
situación Internacional y el programa de la 
internacional comunistas. Fabn. 

Noticias de Asia 
REAPERTURA DE FABRICAS 

Bembay, 31. 
La Asociación de patrono? de las hilatu

ras ha decidido proceder e la reapertura 
de las fábricas par péqueftos grupos con 
objeto do ver cuál es !a actitud de los »n-
tlguos obreros. 

El trabajo comenzará a reanudarse en la 
forma Indicada a p^rtl- do! día 6 de aeosto. 
— Fbr. 

HUELGA DE BRAZOS CAIDOS 

Londron. 31. 
Telegrfian de Galcul» que h« huelg-i de 

ferroviarios de Lil'oah m re.mudí ayer. 

Notas de aviación 
MURDOOK SALE DE M A R 8 8 -

Morsella, 321 
El aviador británico Muri>ck prosjgulea 

do su raid Londres - E l Cabo sobre uní 
avioneta de 80 caballos. ¡11 saUd3 est nuD-
(lana de Marsella con dlroKcIó i a Sicilia, —« 
Tllante. 

GRAVE ACCIDENTE 
Salónica, 81. 
Un avión militar ha caldo en pleno vuelv 

quedando destruido y resultando gravemea-
te heridos sus ocupantes. — Fabra. 

CAE OTRO AVION Y MUERE 
UNO DE SUS TRIPULANTES 

Oslo, 31. 
Cerca de Hortoo ha c uda desde consl» 

derable altura un hidroavión de la marina. 
Lo tripulaban dos tenientes, uno de los cua* 
les ha muerto. El otro ha resultado herido, 
— Fabra. 

E L SERVICIO ENTRE NUEVA 
YORK Y FILADELFiA 

Flladelfla. 31 
El servicio regular de ivianes entre Nue

va York y Flladelfla se i.-iaugurar* en brev< 
según ha declarado el araxicslo Poggi, <ra-
oar(,ado de la oonstrucclóu del puerto aé« 
reo de Flladelfla". 

¿FUE OBRA DE UN ANAR
QUISTA? 

París, 31 
Parece ser que la máquina Infernal des

cubierta en el Interior ' i j iw hldro avlóa 
italiano, en Sartrouvllle, fué colocada alU, 
con fines criminales por anarquista 
Italiano. — Fabra. 

EL AVIADOR MAS JOVEN DEL 
MUNDO 

Nueva York, 31 
Comunican de Colorado Sji.'ln^>, que Ala 

vin S. Robblns, de dlex y íi3;s «f.o* Intenta
rá un vuelo de áO.OOQ mlilis, volando por 
encima de todos los esta1i< d; l.i Unión y 
parte de Méjico. 

El Joven aviador es hi| > d?. director de 
una compañía constructora d í aeroplanos 
de Flladelfla. en cuya efa n i terminará el 
reíd. 

Robbin salló del colegio .Ionio estudiaba 
hace una fio, empezando se^'i'd imente sos 
estudies dep Hoto aviado; cuyo título ha 
obtenido recientemente. — Atlante. 

Fué salvado el tesoro 
del «Elisabeth-Ville» 

Lorient, 31. 
Dicen de Belle-Ile-jen Mer aue los busos 

del velero Italiano "Arligllo , han lograd* 
extraer la caja del vapor 'Elisabeth VlUe", 
navio que fué hundido durante la guerra, 
frente a Loríent. 

La caja que ha sido eslraida contiene 60 
millones de francos en diamantes y piedras 
preciosas. 

El trabajo, que se ha llevado a cobo fe
lizmente, ha estado lleno de no pequefias 
dificultades. — Fabra. 

Más de mil ooreros permanejieron duran' 
le todo el día practlj3nd3 la huelga de bra
zos caldos. — Fabn. 

PRORROGA DE UN TRATADO 
OOMEHOIAL 

Angora, 31. 
El tratado de com^tci^lurcD-nimano ha 

sido prorrogado por sei» iiusos. a perl'r 
del 11 de agosta, fechr dJ espiración del 
mismo. — Fab-'a. 
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T A M B I E N SON ELIMINADOS L O S A T L E T A S 
F R A N C E S E S 

TUNNEY DICE QUE S E RETIRA, PERO TIENE f IRMADO UN 
CONTRATO PARA BOXEAR E L AÑO PROXIMO 

Amsterdam. 31. 
Los resultados finales de la tercera jor

nada alliHica son como signe: 
En 800 metros lisos. Prinioro. Lowi-, In

glés, en 1 m. 51 s. 4-&; segundo, Bynlen, 
sueco; teícero, Engelhard, alemán. 

La final do los cien metros ll^os do se-
fforas hn dado la siguiente clnslficución: 

Primera, Robinson, americana, en 12 s. 1-5. 
loo ual oonstltuye el record de Imundo feme
nino, pues el antiguo era de 12 •• 2-5; se
gunda, jtoseofeid, Canadá; tercera Smilh. 

anadá, 
Lanzamiento de disco para seftoras. Pri

mera, Konopacka. Polonia, oon 39'17 metros; 
segunda. Kopland, americana: tercera, Heu-

I blcin, alemana. 
Saltos de longitud para hombres. Prime

ro, Han», amerloeno, con 7"J3. lo mee consli-
: tuye un record olímpico; segundo, Catón. 
I Haití; tercero. Batter, americano. 

En las eliminatorios de la segunda vuelta 
: para los .200 metros, el americano Kun-
nings ha Igualado el record olímpico, rc-
eorriendo esta distancia en 21 s. 3-5. 

En 5.000 metros Itsos. Primero, Lelnott, de 
| los Estados Unidos; segundo. Betkulsch. de 
i Letonla; tercero, Burges, freheés. 

En el resto de la serle de 110 metros va
llas el francés Saint Pee ha Igualado el re
cord francés eon el tiempo de 15 segundos; 
pero ha quedado eliminado en la segunda 
vuelta, en la que se han clasificado m-imo-
ro, Btng, americano; sígond-i, Gaby, Inglés; 

[tercero. Smith, Africa del Sur. 

DECEPCION DE LOS ATLETAS 
NORTEAMERICANOS 

Amsterdam, 31 . 
Los atletas norteamericanos e hallan des-
ixonailos ante el fracaso que han expe-

aentado basta ahora en tan pruebas at lé-
de la Olimpiada, lo que «tribuyen a su 

stancla a bordo de un barco que cen la 
kumedad lea entumece los músculo», tapl-
lléndoles dar todo el rendimiento. 

El atleta americano Mas Alllster, que rea
la comunmente los den metros en 10 s. 

I-B, ha sido derrotado por un atleta qua los 
[ha cubierto en 10 s. 4-5. 

Loe araerieanoe esperan terminar ta Olim
piada con mejores resultados. 

Los atletas finlandeses. Unto hombres eo-
| Bo mujeres, se hallan e nsu mejor forma. 

Se ha sabido que su •ctrenamien'.o ha sido 

PARA D E C L A R A R L A 
G U E R R A F U E R A 

D E L E Y 
Londres, 81. 
E l Gobierno inglés ha recibida la Invlta-

Mún oficial del Gobierno francés, para fir
mar «n Poris el dia 27 de agosto próximo, 
el paeto Kellog. 

Esa Invitación será Inmediatamente eo-
tonnlcada a los Dominios. — Fabra. 

SE CREE QUE ACEPTARAN 

Berlín, 31. 
B embajador de Franela ha remitido al 

••Oor Stressemao la Invitación del Oobler-
to francés par» que el ministro alemán se 
«¡Mlade a Parto con objeto de firmar el 
Heto Ke'.iogg contra la guerra. 

I n todos los centros políticos se cree que 
• mvttaelón será aceptada. — Fabra. 

dirigido dentro del m^yor secreto, por un 
atleta americano ex recormand del Malulo 
de salto con obstáculos, lo que han guardado 
hasta ahora con el mnyor secrj'.o. — At
lante. 

TUNNEY CONFIRMA SU RETI
RADA 

Nueva York, 31, 
En un banquete organizado en bouor del 

campeón mundial de boxeo de todas las ca-
tegorins. Oenne Tunney, áale ha confirmado 
los rumores que circulaban relativos a su 
propósite de retirarse del ring. — F.ibra. 

PERO TIENE UN CONTRACTO 
PENDIENTE 

Nueva York, 31. 
ex lucknrd ha declarado en el curso de 

una oMvetUCtór. sostenida eon varios ami
gos que Gend Tuuney no se retira del ring 
por ahora, pues tiene firmado eon el un con 
tralo para celebrar un combate en el «fio 
l>*i) con Jack Sharkcy.—Atlí.nte. 

UN RUMOR QUE NO FAVORE
CE A DEMP8EY 

Nueva York. 3 i . 
En los circuios pugilislK'os circula Insis

tentemente la espcr/n de que el ex n.inpd'in 
del mundo Jack Dempsey c^bró 5,0(10 dó
lares por asistir al metjb Tunney-Hoeney a 
fin de atraer a sus numerosos admtrado-
res y engrosar la percepción del astuto 
promotor Tex Rictart. 

Esta informnión ha causado gran desen
canto entre loa-entusiastas dei ex m'oero 
y si se llega a demostra- la veracidad én la 
misma se puede asecurar que su prpulirl-
dad disminuirá eonsiderablemenfe. — At
lante. 

PRUEBA DE NATACION A LO 
LARQ O DEL RHIM 

Colona, 81. 
Durante las fiestas de la Exposición se ha 

celebrado una grandiosa fiesta de natación 
ñor relevos do Basllea a Colonia sobre el 
Rhln. 

3.000 nadadores, todos ellos alemanes, 
han tomado parte en la Sitada prueba.—At
lante. 

R E A P E R T U R A E E L 
P A R L A M E N T O 

SERBIO 
Belgrado, 31. 
Mafiana tendrá lugar la reapertura del 

Parlamento, dando ejinien/.o la Ns!6n cen 
un discurso dol presidente en el que- deol-
cará un recuerdo al diputado asesinado en 
los reciente» y luctuosos fucesos. puaroán-
dose por todos lo« dlpuiatíos un minuta de 
silencio. 

Acto seguido c' sefior Korochíts leerá la 
declaración ministerial sobre cuye ooule-
nldo se protnov«rá un debate que durcrá 
tres días. 

El Gabinete actúa! t i muy probable que 
cuente con las tre* cuartas partos do la Cá
mara en su favor. 

La situación Interlo" del país e« aparen
temente tranquila, hasta e! punto de que el 
rey Alrjandro na salido hoy p«r\ sus pose
siones de Bosnia, en domle se propnne pa
sar '•,1 resto del verano; pero, sin embaígo. 

MOVIMIENTO P A R A 
S E P A R A R C H I N A 
D E MANCHUR1A 

Los elementos conservadores, apo
yados por el Japón, tratan de se

gregar dicha provincia 
Shanghai, 31. 
Comunban de Kh.trbin (fJ.-.ndchuria) que 

los conservado.-e?, apoyados probablo/ncnta 
por el Japón, piden ¡i. separación de Mand-
churia del resto de China y U completa In
dependencia de la Maiidchurla. 

En cambio el partido radical ettegt por 
¡a unión con el Gobierno de Bankm. 

La Agencia Inlo-I 'aolflj anuncia que el 
general Chang-llu-Llana, balo la presión 
de los elemeiitoa conservadores, ha- inte
rrumpido las n egoci aciones coa el Gobier
no central de Ninkin, a fin de ver el caria 
que toma el problíiua sep-arutista. — Fabra. 

SE PASAN A LAS FILAS 
SUDISTAS 

Shanghai, 81 ; 
Se ha fallido míe cuatro navios nordistaí 

se han pasado a las Illas sudistas. — Fabra. 

LA LIBERTAD ADUANERA 

Shanghai, 31. 
La agencia Indo Pacific dice que el trata

do comercial negociado oon Norte amé rica 
por el doctor Wu, anula lastarifas aduane
ras actual, y autoriza a China a í-slablecer 
tarifas propias, que entrarán en vigor a par 
Ur de enero próximo. — Fabra. 

EL MOVIMIENTO ANTIJA-
PONES 

Hong Kong, 31. 
La policía se ha visto obligada a Interve

nir para Impelir míe el Comité anti Japon-
nés de bolcolaje, de Cantón se Incautase de 
los bienes de los comerciantes de aquel 
pafs. que se negaban a pagar la Usa del 
30 por 100 sobre los depósitos de mcroah-
clas japonesas. — Atlante. 

El médico de su honra 
Budapest. 31. 
El garlcullor rjoejcr Fuafklrchon se ha- . 

liaba casado con una sefiora que durante 
los 40 aQqs de matrimonio lo TiatiM abaff-
donado niHVe veces. Cada una de dichas 
fugas fué seguida del perdón que el marido 

Íeaerosamente le otorgaba, pero la úlljro» 
e ellas fué persistente y la mujer no vol

vió al hogar donde su esposo la esperaba 
concillante. Esto exaspero a Goejer el que 
deseoso de vengarse de todos las pasadas 
burlas la sorprendió sola en el campo, y 
secuostrándola en un automóvil, la ató dos 
días después a los muelles traseros del mis 
mo y emprendió veloz carrera con el vehí
culo a • e i ' > buen culd^ac de pa«ar fren» 
te a la casa doi*le vivía «o rival. 

El Tribunal apreciando la atenuante de 
ofuscación, ha condenado a Goejer a dos 
aflos de prisión. — Atlante. 

las noticias que •»? recibía de Croacia son" 
cada vez mis graves. 

.En efecto, innfian.i mlsmc, y coincidirrdd 
oon el acto de la reapertura de la Slun:china; 
que tendrá iugar en Be.'giiuio, los dipul.idos 
croatas eelebrarán una reunión en Zagrcb 

Íara examinar ,a sltuaoióu y declarar suTer-
imente la guerra al actual Uabinetc y al 

Parlamento ne la capital yugoeslava. 
Radlch. ouyo estado es todavía muy gra

ve, a penr de ¡as notas de la Agem-ía Ava
la, ha aprobado la ceelbraclón de dicha 
reunión y ha dado Instrucciones al sefior 
Peiblcheblch. — Atlante. 
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Noticias de Africa 
¿FUE CONTRAPROCEDENTE 
LA SANCION? 

Alejandría, 31. 
Perece ser que la Impresión producida 

ta el curso de la reunión parUmcntaria 
clandestina celebrada en el Cairo por el 
partido de los nacionalistas, intrasigcntes 
respeto a la independencia de Kgipto, ha 
disminuido considerablemente su prestigio 
beneficiando en cambio el del Gobierno. 

Los comentarios de la prensa indígena 
lo ponen asi de maniHesto, demostrándose 
también pór el hecho dn que se hayan dir i 
gido numerosas delegaciones a Alejandría 
ea donde reside actualmente el Gobierno eara asegurar el primer ministro su apoyo 

icondicional. — Atlante. 

EL DIQUE DESTINADO A Sid-
NAPORE 

n Cairo. 81. 
Ayer llegó a Port Sild la primera seo-

éidn del dique notante der.íinadn a S:nga-
poore, dique que ha sido construido en In
glaterra. — Fabra. 

Descubrimiento de otro gas 
asfixiante 

Nueva York. 31 
Mientras el Gobierno trV.a dn bi l la r el 

medio de conjurar el peligrj (ie una nueva 

Suerra mundial mediante el paito de Ke-
og, los quimlcosa meplcaoss han descu

bierto una gas aue mata can m4s facilidad 
quei asa ras de fuego. 

Se trata deu nam inúscu'.a pistola del ta
maño de una estilográlica qu<!l anzi unos 
gases asOxiantes de gran nulifeio. 

Alguien ha propuesto si empico de estos 
gases contra los oonlrab injislus de alco-
hoi y más que en contra • 'oa mismos con
tra ios lugares donde suelsa reunirse pues 
estos gases tiene la propiidal que uan vez 
lanzados perduran cosa ¿Ic.i n m^í h iciendo 
asi inhabitables ciertas regij.-.e? de las cos
tas canadienses propicias pira la realización 
del conlrabndo. — Atlanta. 

La dimisión de Titu'esco queda re
suelta en unas vacaciones 

Bucarest, 31. 
El diario oflcial publica un decreto con

cediendo a mllnlsteno de Negocios Fxlian-
Jcros, señor Titúlese i , un permiso de un 
mes, a partir da hoy, día ¡ll, para salir de 
vacaciones. Entretanto drsempeflari ¡nlerl-
namenle la cartera de Negocios Extranjeros 
el presidente del Consejo, señor Vlntiüa 
Bratiano. 

La dimisión del señor Tl'.ulesco ha que
dado, pues, resuelta de esla amera. — Fa
bra. 

ULTIMA HORA 

E L PASO DE NOBILE POR 
ALEMANIA 

Berlín. 31 
Los periódicos lian vlsl) Is U'z abarro

tados do informaciones sobre le p iso por 
Alemania de lost ripulantcs 1*1 "Italia". 

- El profesor Behouneck ha dec'.ircdo q>:e 

entre Noblle, Trojanl y el ¡ileMa» escribir 
un libro haciendo el relato ciíiiUOco de ia 
expedición. 

Behouneck solo, escribirá u u obra en la 
que relatará minuciosamca'.e toda* las «ven 
turas acaecidas a los náufrai?i>s y «no de 
eslosd las dará una frObfereocli en Praga 
en ia que hará declar5clou38 sensacio.'.alca. 
Allante. 

¿HAN LLEGADO A T R I E S T E ? 

Trieste, 31 
El general'Noblle y sus csnipifie-os de la 

expedición polar, llegarán ••sta mañana, fien 
do aclamados por una inciensa muchedum
bre, quea rrojó al paso del t'.'ea grandes can 
tldades de flores. — Fabra. 

RECIBIMIENTO 
EN TRENTO 

ENTUSIASTA 

Tiento, 31. 
Esta mañana, a las siete y treinta, ei 

general Noblle y sus compañeros han lle
gado a esta población, donde una Inmensa 
muchedumbre los . ha vitoreado frené lira-
mente, arrojando flores a ios vagoaes que 
les conduelan, cantando a continuación el 
himno fascista. — Atlante. 

PUNA NOTICIA MU / ALAR
MANTE 

Londres, SI 
Según el "Daily TclegrapU" la opinión en 

los circuios polacos so in-i'iua a pensur que 
la Sociedad de Naciones dará liherlad de 
»cclón a Polonia en sus r-ilajixies con L i 
tuania. — Fabra. 

- ^ . A N U N C I O S * 
A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Dlacra si día — rallen, e j 8. 
prlnclual l • Ue cuairo • tels 

Conducir AUTOS 
••ertedad * üut'ii'. fBaeOattsa ia en 
eontraraeula aciediiaüa v pouii-ar 
Idscueia X A V ' A K K O , - KoCifon 66 
noto ' "ríe- I elefouo l-'•.-) i l 

Clínica LA CORONA 
eoiAOIÓO tapida v rad-ca <1e ta» 
E N F E R m E D f l D B S 

S E C R E T A S 
hCUi Aplicación pe'fe-ta O l i 
W r v económica 
V v , ü u v ^ , ~ Una peseta 
KllT>1 D( t-utiad» lereivatla 
A m l U , J3 por la cAca>eis . 

C é d u l a s 
PASAPuHI't-, l).>e>iineiilos. Cert 
Feoáles v ds Ho ieria, lusumcias, 
O K N I U I U » r i BI.U <)> AiUiirlos. 
Aitsa j bajas. Co.itribaclúa. Cobro 
Lreaiuw. Tea A ITtt 

19. Puertaferrisa. 19 

ESCUELA CHOFERS 
BnMfianza eiameo j Ululo, po-' 
Usa » merlnlca. 16S iicEetas. 

fn««a.n«. r,¡v garanuiada. 
CORTES, 4 1 2 . 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

D O C T O R G % L L E G O 
de los Hospitales de Berlín, París y Estado N. C. América 

Después de 20 años dedicado ai estadio y curación de 
las enfermedades de las Vías Urinarias y haber sido el 
primero en instituir tratamientos completamente naevos 
y rápidos, logré el descubrimientó de un predacto que 
cura en muy pocos días todos los casos, por antigaos y 
bel dea que sean, asi como los complicados de P r o s i a -
i l t l s , M e t a m a t l s m o , O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

18 - C O N D E D E L A S A L T O - 18 
Consalta permanente de las 9 mafia na a 10 noche 

CLINICA-IÍNGLESA 
18 San Pablo -15 
C O O S U I M econoiuica del meaieo 
i-'nrré Mo-«lla Unra rápida de l'« 

MALEl segreios 
BLfcNORRAGlAÍ^U, 
J*yV:i l p e s e t o 

Domingos de 10 a 1 

Casamientos Badía 
E N C A R O O S Ok 
V A L En C I A , 236 PODAS CLASF.S. 

Escuela de chófers 
tiuseuauaia rápida, examen y ululo 
•U o«>uta> Lecdoues a t prietaa 
Masa Ke'olactOn. 4, '«racial 

La regla suspendida 
eauarec* MUcCUId* OOL pUOuru 
•DULAS" Uí PBOIOCABB HIE-
•IHO Miíml» leMimtd i'ripbai 
> nu tm •>mr*i> Hhu finrea t i 

ACADEMIA CHOFERS 
AOUIRRE 

PASEO DE S. JUAN, 108. 

A H O G O 
curacioo aa acoco (otee), auna, 
eauMnclo. oruaqulIU, loi t t u l 
causa» pot uo ouevo tuurfua Ira-
uuueuio aaveria: d* u UsU. CU-
oiea Afl riCW > :.-:•.« de 11 r me-
aii « I f media Peliyo 7 1." 
intl» df tre« • cuatro 

CEDULAS 
Ut PA84P'>KTE>. A-un ..- milita 
res, cert. o^oalea fes de no tena v rta 
vida A>ta i v ba aa contribución 
Asuntos iidiciales lonsúiieme 

aguato DOI difícil que &t>a y ee lo 
ie»oiverc al día 

Merenc a» i i •a'amentariaB 
uea lnos "übiicos 

CASAMIENTOS 
consu tor militar - ^ivil 

Pe layo 12. pral. í.m 

C L I N I C A 
MÉDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I H 
V I G O R SEXUAL BAPlilO t S I N 

PELIQRO 
RAMBLA L L A N O BOQUERIA, C 
Treme íeiacldn GRAN METRO 
VISITA: De 9 a 1 y de 3 a 9 
fiHtiíln tnmiMtw P*«I m u n i K 

ACADEMIA DE CHOFERS 
Frunoinla. tilmo j examen. «& pe
setas; Ircclaiies «nelias. a * pese-
t i l . Calle Enrique (iranados, t i . 
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CHAUFFEURS RAPiT 
EnieSanu *n * dlu. 

aracMo, exeinen j titula, T I 
MacUnlci urstU. T. l .MS I . 

CORTES, 445. 

sa .'vaUua S ptas. 
l A P O M I E S , A S I N I Ü 5 M I M -
K» X U V t t J » , C t l . i i-i.-s A-
j rES PIC -OI TESTA T <!» Tld*. 

TITULOS DE CHOFERS 
CASAMIENTOS 

enucíún rtpila. 
CAftarttM, 13, t n T L . , f.* 

L O O P ü E O S 

« o l o o a Q i o o e s 

H a i t a u n a p r e n d i z 
»U • 1& »í""« h* .» f auno «o eon 
B J T D . I I > » S, tiauda Netnl'.a. 

C r i a d a y n i ñ e r a 
El U KMUiido 8 T U daros. XacU. 1S, 

W"- SASTRE 
Veltao S D I eadlsas r*"**^* * atadlo 

B a t a t a s y ofioUtas. CaUe Bsarich. 
SÚnMtn S, • " 

i F a l t a c h i c o 
ftra rvcado«. Calla Maillorcx. LÚme-
1176 f a r m a d » 

SASTRE 
Falta 
S lie 
l»i ler». 

a práctica en 

FALTA 
l i o nlielai parí mb8]o da (a l 

lí nn 
'tlailomst. 173 IT.itiilos 

MUCHACHAS 
i uacru fa.u. p a r a « e r a d o s 
aa.ta'iiiaa mbain tecil 

m^Éktta c t i i c o 
| a 'epa oi.'sicar oan de Vfceta. Calla 

na. U paa«<ieriM 

m l c a r a des . a p r e n d i r a 
:.1liaiii10 ' «labria 9S m i . 

FALTA APREMDIZ 
[" a<luianfadocica-ta l i g i a . t5 

P l a n c h a d o r a 
f'rnl - ilmen! 148. deS | 9 r' i- l • 

C e r r a j e r o m e c á n i c o 
E b a n i s t a t a l l i s t a 

' b r e ñ a « r r i n a raitaa Arlbrtu l it 

Z a p a t e r a s 
[altan Biaquimsiis D(«n rctrltert-

ai. CaBs de Sanu Atoeds. n a ' 
'ere ta (Orarla). 

Zapateras 
•lafniaisiaa. — calle de 

•ewas «el Par^aa. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oOclalas. — Cali© de Fallo 
Caí ano va, BÜJDKTO 11 (Sans). 

' CHOFER 
•a ofrece; preferible camioneta.— 
Escribir a EL. DILUVIO, n.* «.«03. 

ZAPATEROS 
faltan buenos atootadores. prác
ticos en tacón de madera y nn 
e¡j;i-, pnl. ; .-. — tn «i Cass..-
lai, nilmcni 10 (Gracia). 

' MAQUINISTAS 
para pnfios y standar!?, faltan. — 
Conde del \salto. número ITS. 

FALTAN APRENDICES 
o me<lM» ntlelales eerrajefos. Calle 
dal Campo Sarrado, 17. 

FALTAN CHICAS 
que sopan coser, preferible Que 
eonozrsn algo ds ssMrerla. Se hace 
•emana Inr'esa. •AtTRÍIX ALA-
VKDHA y ORAS. — Borrefl, 187. 

SASTRE 
Falún aprcndixtü. Kanindo ds « 
a 1* páselas. — AUacaara Arta, 
•amero IB. 1.» (Clot). 

SE NECESITA 
• • d i o obciala castrnaa, brofto. nd-
•iar<' Si. bajo?. Barre'ona fSacsj 

RARBEROS 
tallan ramanaloa. Corten, MR. 

Retocadores 
• afinadores tallan na»» amnllaclo-
aes fntoifráticsa. CDascio Chato. 6ua. 
pral.. S. >'Or 'a maúa iu . 

SASTRE 
Mtan mMKo ofiitalas y aprenifizas 
adalaouáas. — Cade C drna, nd-

18 PLAZAS * 
por oposición en el Aynnlamlcnlo 
de Bircelnoa. Sueldo S.J40 ptas. 
Freparaclón por oficial del Ayun
tamiento. Clases especiales par» 
señor i tas Abierta matricula hasta 
día le aaoslo. Coleno Peninsular. 
Wus»» de San Francisco. ». Horas 
de Inscripción, de 7 s 9. 

C a f e t e r o s 
Se renden ni«sa> praades v de n«-
qneiia>. si Man v bota", t ' do bar»;o 
hrr sO o Torroi.te de .aa Kli.rea. 
námc io se. C 

CAJISTA 
ramemlíata o uveo^ua. - Caüa de 

C h a l e q u e p a s 
faltan metilo oticiat^M ra^iendizas. 
n A M San Jnan. t úm. SR. 3 • t • 

N e c e s i t o Seas, p r e p a s a r 
ropa ••• i•*.*.' i " U»i6n 9 ora' 

M a q u i n i s t a s 
paia nauae rm (bora turadada'. iiaja 
Sao P » l i o O. L* hav onsuosi '. 

Falta aprendiza 
ssodls a d a b ' a v o T-asasIt. Vtt. <*. 
I . * . t>r*f8*mir>B 7 n 8 tafJe. 

Modista necesito 
anrendlva rauamio. Cal e Haetsner. 
cihui-a" 17 1*. t » 

PANTALONERA 
precias uiedte oflcialas y aprendí-' 
aas. — CsBe de las Candelas, B « -

I.». ».• f 

SASTRERIA 
Faltan medio obctaias prActícas en 
confccctan. ~ Calíe de í a n fabio. 
número 74, tienda. 

PLANCHADORA 
Falta medio oflclala. — Cañe de 
la Diputación, ntrncro 8S1, 

PINTO T BLANQUEO 
las habitaciones a 6 pesetas. Santo 
Domingo del Cali. 10. »>, 1." 

SR. EXTRANJERO SOLO 
desea criada. Calabria. 8«. Inu-r. 

OFICIALAS MARROFISTAS 
laltaa para taller de conrcccldo. 
I i i -pa i Bo. calle de Balmes. H . 

SOMBREROS SEfiORA 
medio oficiala, falta. — Calle ds 
Valencia, lis," principal, t . " 

FALTA APRENDIZA 
pantaiom-ra y chalequera. Presen
tarse: ProTensa, efimero 81. 

FALTA 
medio oficial aiinerrists. — CalM 
Os Sicilia, rtmero «S. 

FALTA 
maquinista a<> psíloelos eon raya
dora. Vslencla, J<&. bajo». 

SASTRE 
Faltan medio oflcteiai. — Calis ds 
Sanu Marranii. l . Ueada. 

FALTAN 
medio oCelalas sastresas en casa 
•aui-ell. Alaredra y Ores, Borren. 
167. Sn bace semana toirlesa. 

DEPENDIENTE JOVEN 
se nf r i f* por !a« maflanas renta 
SI dolriH. en tienda o meresdo. 
«si-nbir a EL P i r . u n o . n.« 14. 

FALTA 
aprendiz Joyero. Calle de Escndl-
llers Blincüs. número S, S.» 

FALTA CRIADA 
aln dormir en la ca^a. — Callo 
de BflEQdHIers, nüraero 54. 

SE NECESITA 
b ú a s oOrida modista. Cana San 
Baiadn, 4, enlresiielo. t.» 

FALTA 
mujer en casa eoTildas. Caire 
del Olivo, «6. Junio Exposición. 

SASTRE 
Palta una aprendiza — Calle de 
la Plnterlo. 61. 3.°. I . " 

FALTA 
DO chico de 13 a 14 afios para 
taller. Carmen. 16, l.«. 

PANTALONERA 
Falta apreadiaa. Calle AtnDsrs, 
4, i.», o rea la Refonna. 

FLORISTAS 
faltan. — Calle de FlorldabTanca, 
número 7». tienda. 

MAQUINISTAS 
faltan, qve sepan oblIracWD. — 
Lealtad, 6, >.*, t.«, esquías Alm
ila, fábrica de calzado. 

FALTA CHICO 
de l» s 18 sitos, eon IntonDet, 
para bodes». F a l ú n , 144, 

SASTRE 
8e necesita aprendixa y nedlO 
oQclala. barbara, 17, 1.* 

CAJAS DE CARTON 
Falta una oOclala. — Calle Mllá 
y Fonlanals, nAraero 13. 

N0IA FALTA 
per aprenea<a 1 neiejar. Paasatle 
de Bacarüí. tend» de elet tr l t l iat 
I de radio. 

PLANCHADORA 
Faltan ollcula y medio oflclala. 
Calle de M Cadena. 5. tienda. 

FALTA DEPENDIENTA 
práciMa en romesilbloa. — Calle 
do Morera. 7, tlcuJa. 

MUCHACHA 
falta do J5 a 45 artos. — Calla 
de San Patilo, 113, bar. 

CHICA • MUJER 
sola para faenas casa, bajos. La-
chana P. R.. Campo Arpa, ir». 46. 

CAMISERA 
Fallan ciedlo ODrials y aprendí ta. 
calle Candelas, «. S.«, t-' 

SE NECESITAN 
medio unciales hojalau-ro». Calla 
de Carretas, núaiero 48. 

' SASTRE 
Fartan oñrlala. medio oAclala y 
^irendlza adelsmarta. — noscirdn, 

S.°. S." (Junto Baitnes). 

ZAPATEROS 
Fallan buenos oBc:a:e« de cosido 
y aprendlzas y cortadores. Calle 
Palons. mlmero i . 3.» 

— — ^ i 

APREKDIZ&S 
y medio oficialas, tallan ne los 
tallares Molí l.lauibés. Calle de la 
DiimlaclOn. ruimero 3». Trabajo 
todo el «fiu; semana Ingrlesa. 

FALTAN 
aprendiz hojalaicro 'que sepa sol
dar y chleo de ID atar. — Bajada 
de San Migu?!. Dúiaero B. 

SASTRE ' 
Fallan medio enríalas y aprenot-
sas. Anban. í s , I.» t > 

APRENDIZ 
se necesita. Consejo de Ciento, 
n ü » e r o «77. Electricidad. 

NOI DE 18 ANYS 
falta en els tallera d'en Basa 1 
PSfét, Calabria, del «6 al 78. 

V E N T A S 

V e n d o fcfajes 
en buen esiadn desde M p t « » . Amo-
ilcaniis. paotalone?, (racks * smo-

k i r ' K a rtreci'^ ba ai^awis 
R i e r a A ' t a , 10, t i e n d a . 
l o . CsHonen. - Ha « o a i v e c a r s * -

Su establecimiento 
netoiio o flnea será vendido con 
I» mayor rapidez y reserva; tenso 
varios encargos para la compra de 
establerlBUenlos. Calle de Pelaje, 
número 14, f* ».•, telf. J,U5 A. 
De 8 a 18 y de I a ». 
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y ¡ando trajes usados 
• « l • i-i pe iMtiM ITMILÍ iiaokiuií*. 
m^rLcftaA • canialonoA A i n e c l o e 
a a r « i b l * s , C A » A A D O L F O . 

San Pablo. 28. pral.,2 ' 
b a a t » H o t e l l^soaAa v o r e * R a m b l a 

C A F £ 3 
» u » a c r e d i t a d o eu b a r r i a d a f eb r i l 
o n b i l l a r . p U u o t a etc. . vendo bara to 
or QO p a u e n o a l e u d e n - Uazuu: 
' i a a a U i o a y l ' au ie t . 9. bar. D e 3 a 5 
r . Ua ta i la. 

HAN LLEGADO 
doa vagones de Jacas grandes y 
PMpieOas. Tarragona, 87, r renle a 
¡aa Arenas, h i j o de l in fe l de las 
Acaa, Paco Barbcr . 

HAN LLEGADO 
n a v a g ó n de Jacns navarras. Calle 
4 a V l l l a r r o e l , n ü m e r o 183. Sal-
Tador Barber. 

M U E Í B L E S 
A PLAZOS SIN KlAOOR 

L e casa que v e n d e w&í b a r a t o 
T d« m á a f a o l i i d a d e t e n e l pego 

1 8 Ca l l e da S a n t a A n a . 1 8 

Vendo trajes 
%»tAoé « o b n a a aso de caDailuro. dea 

— y oar - ta ione- í sueltos a pre
cio» l a e r a i o l e & 

San Pablo, 126. pral, 1.' 
c e r c a Koada San P i tb lo 

N o e q u i v o c a r s e 

M A Q U I N A S 
nte 

E S C R I B I R 

4 p l a 8 . 

SEMANALES 
UJi T O D A S U A U C ' A S 

M A R T I N E Z 
R e n d a 8 . A n t o n i o , 100, p r a i . 

¿QUIERE V0. VENDER 
• a • a t aMec lunen io , n e g o i l o o An
ea í Acuda boy m l í n i o a la AGEN
CIA -8AIZ, casa m a i r l c u l a d a . y ae 
eonvancerA. nb la . Flores, 16, l .« 

Perro lobo de 6 meses 
yendo b. Hospi ta l , 1 0 1 , e n t . « , l . " 

¡OCASION! 
Motoc ic le ta " I N D I A N " 5 HP. , ba-
raUalma. Calle de San L á z a r o , m i 
n e r o A, sapalerla. 

TRASPASO 
ttaoda comcst iblos , m e j o r pun to 
áa 8sns. San Mp<1ln. n ú m o r o 5. 

MAQUINA COSER 
• M . uso. E. Granados, CO, 3.a 

CARRETON DE MANO 
• o n i p r a r * . G r u í Cubie r ta n.» 1 I T 
KBaiufrancbs). P i n t o r . 

SUPRIME EL VELLO 
! > i : A V E Y K A P I D A U B N T t . 

Depilatorio BOB 
l'ta.s :{ ' • e i estucUe. Ue r e n t a ; <l..< 
H o r i d a » . Honda San Pedro. 7: V i u d a 
M a ñ i i - c a l l e de Santa A n a n ° 2? 
H a i i n a u l i l l v e r e s . placa U n i v e r s i d a d , 
8 Vio le tos Impe t l a i ea . l ' c i a v o . 1 8 y 
P n l i n n e r i a l e a n , t ' l a r l s 1U 

T r a s p a s o 
t l e d i m u v b o n l u i i g rande eu p u n t o 
ov l u c o , o r o p i o na ta en . Iqu e r ue-
eoc lo Ca l l e ios A u f e i u 12, t l e o d a 
de i -as t te . t r i . ve s i a C a r n i a n . 

VENDO LAMPARAS 
de luadera. — L i b r e i e r f a o.* 28. 

MAQUINA DE COSER 
P.« 80 pesews. IMplda . Ganga. 
A r a g ó n . S i l . T . , Junto A r l b a u . 

ÜOS MEJORES 
Belojcs m a i c a V I A O E R 
Aucora l a r u b i a to r io a puentes 
E n u i k - i . p e n c a s ¿5; piac-<. 4£) 
Plaque oro , 50; V e i i j r a u a v e r 
Re m j i a d e ta s f l o r e a , 7 .1 .° 
Se a r r c p l a n H«lofea v A t b « } a a - — 

Máquina Singer 
v e n d o , m u s t i l a l , bob ina cen t ra l , ea 
m u . bnenas coudicionea. Ca l l e A n 
ttelea 18. t i e n d a sastre, i r r e a i a ca le 
(Ja r i nen 

Gramofón 
• o me jo r CeX m a u ü o r e u d o por 
1¿£> Día**. Uejratanios 6 t a n g í a 
mrde ruos a e etr l r y SOOaKUios. 
v o r i o v c i r i o es u ^ m p r a r i o Ko-
n a r a c í o D í ' s ec »nOmictts de Gra-
mofouoí». Discos r i e i o s aa c a m 

b ian t>or i.uovos 

T a l l e r s , 1 6 

CUCARACHAS 

V»CMT/I DROGUrRIAS -FERRETERiiS' 
V t j l l / i COMESTIBLES BAZARES-

Precia O S A oeseta t n b o 
V . M A V O K ; A . f o u i r i e r n l e 

Ba ja San Pedro. <2 

Es traspassa bot íga 
pen t lnadora , Flasaadgra^Ji 

D B I S T T I S T - A . 
Trabajos en oro y caucho, a precios muy reducidos, es
peciales para obreros, adaptación completa, entrega en 
24 horas de loa aparatos. Consultas y presupuestos gratis. 

A S A L T O , 3 6 , p r a l . 

TRASPASO 
o e r s i ó n con "4 canias por 3.500 p é 
selas. <•« g a n r a a toda orueba. K a 
son: r - i l l V i t a v V i i a 35 y 97 Jnnto 
a l Para e lo 

B i l l a r e s 
V e n d o 3i) n i l l - a nuevan. b i l l a r e s setnl-
nuevoa a m l i a d de nre l o . Undena. 32 

bara t l idmas . contado y piases. R ico 
C o n o s , 463 

MUNDIAL SPORT 
p o r d e s o c u p o o r z o s o v e n 
d o t o d o s l o s u t e n s i l i o s d e l 
m i s m o b u t a c a s , a l i a s , m a -
c l a m b r a d o . c o l u m n a s h i a -
i r o i n s t a l a c i ó n e é . t r i c a , e t . 

XJU 5 a 7. D i a g o n a l t r e m e Or-
9 « l . 

AbQÜlUERES 
SE ALQUILA 

nna. b a b l t a d ó n amueblada. P l a t a 
de San A g u s t í n . 6, ».« 

Se atpiian haoitaciones 
desdo 0 w . - Cadeua. 33 eftUesaeto 

Pisos en San Andrés 
p . obreros , a i d . y 1 / f . B . : Ho
r i zon ta l , 13, lado Cemenlerk) San 
A n d r M , da S a 7. 

Tda- e. vivienda 16 daros 
Gran solar cerrado 6 ds. 
T r a u v i a l u e t s . — M o n t m l o l . 26. Cloc. 

SOLO DORMIR 
deseo uno o dos amigos. — Calle 
de Manso, n ú m e r o 3 t . t . » , 

Habitación 5 duros 
H o s p i l . l i , 98. 3 0. í * 

Alquiio gran habit. 
b a l c ó n c i i l e de recho encina . Pasaje 
B e i u a r d i u o , 2. 3'. L * 

HABITACION 
b a l c ó n r a l l e , pa ra seflora. Calle 
Sacrlstans, 8. i . ' , 2.» 

SE ALQUILA 
una o dos babl la r lones amuebla
das, d . c. Calle Guardia, 13, 4.* 

CASA PARTICULAR 
deseo h u é s p e d a d o r m i r , 25 pese-
taa m e » . Valencia . 172, 3.' 3.', 
frente al I r l s - P a r l ^ ' 

CEDFMEDÍO'PÍSO 
cleroqbo cocina, a m a t r i m o n i o , 8 
duros mes. B . : Leona, 4, 2.a, 1.a, 
cerca de la i laza Beal. 

CERCA RAMBLAS 
P i t o moderno , con w a t e r mosa l -
cn, 4 i l o r m l t o r l o s . f i e , 18 d u r o t . 
Calle de San I la fae l , 13. " 

SE DESEA JOVEN 
' d o r m i r , as p. m. Luna , 3. I.», 2,* 

Vertralians, 5 bis, 1.°. 2/ 
— 

H a b l t . p. cab a d o r m i r SO p i a « . mes 

Para despacho 
a o t r o aso se a l q o i l a p a i t e de t ien
da c é n u l e a con te lé f . nn . KazOm 
B o r r o l i , P 9. 2.'' 1 * 

1 2 C l U l I - O S 
T e r e e r piso c a l l e F e r n á n o, r e tras
pasa. ... c i » muebles . K a a ú u ; Hosp i 
t a l . 23, Colmad<i. 

HUESPEDES 
SE DESEAN 

dos amigos a todo estar. F lo r ida -
blanca, S i . B a z ú n : p o r t e r í a . 

Comedores UROZCO 
Cal l e de Val ldonee l la . n o m . 25^ 8Sr 
L A N L i L V A V I D . Abonos semanales 
U cao le r toa . 16 18 r 21 pesetas. M e o . 
auaies de lio cub ie r tos . 90 v 78 ptas , 
' t 'e .elpuo 18U4 A . 

HABITACION CON « SIN 
cedo a caballero solo. — Calle da 
Flor ldablanca, 7», p r i n c i p a l , ! . • 

SE DESEAN 
caballeros a t o d o estar y i ó l o do r 
m i r . T a J í c r s . A8, X y A J 

CASA PARTICULAR 
desea 1 ó 2 J ó v e n e s todo estar a 
a ó l o d o r m i r . B a i l ó n , S I S . t .a. » . • 

SE DESEA JOVEN 
a todo estar. 6 duros semana. - » 
P r í n c i p e v i a n a . 2 1 , 1.a. í . a < 

MATRIMONIO 
d . c. y b u ó s p e d e s , a d o r m i r o I . 
estar. Conde Asalto, 62, 3.*, 1 .* 

SE DESEA " 
u n Joven a d o r m i r , con o s in pea* 
a lón . Calle San Pablo, 42, 1.a 

SRTA. DISCRETA CEDE 
hab. Calabria 9$, I n t e r i o r . 

Casa partic. desea 
J ó v e n e s tod<> estar o FOIO d o r m i r . 
San J e r ó n i m o , 2.". Io . esq H o s p i t a l 

Riera Alta. 6, I.0 
H a b para 1 ó 2 r m i ¡ros a d o r m i r 

m PÉRDIDAS 
P e r d í domingo 

Ba&os San Sebast lAn. se i lo In ic ia les 
eamultadas. U r a t i b c a r e d e v o l u c i ó n , 
sao J o a u o l n . ti. bajos, ( i r a d a . 

E l s á b a d o 
a ' a a once de l a noche , se p e r d i ó u n 
pe r ro , t . n n a ó o med iano , patas corta*, 
pe lo l a r g o , co lo r c a s t a ñ o cacuro, coa 
c o l l a r n u e v o y u n pedazo de c o r d e l 
y t i e n e u n o j o d i f e r en t e c o l o r d e l 
o t r o , so p - r d i ó eu el oasaje d e l mer
cado do l a C o n c e p c l ó x t e _ /Ta t idoa-
r A b l e n s u J o v o l a c i ó n - - Cal le de aa-
n e c i , n ú m e r o 9. 2.*, í ? G R A C I A , 


